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i  —  Premlo  clássico  "Or.  h.lcii 
’•  —  RiMi  metros  -  Prrinl 
li-.uim.-oino  —  Vrnecruiii:  «ii  _ 
cm  2»  Sem  I;im  e  em  3',  ' 
lenqio:  58  I  *>•  Rutile 
JíWfld, 

i  " [cn nlioé "  —  1  659  inetfso 
;i;iai||p  «iHf V  •.iccriiin: 
em  2",  Ira-  - - 


1.1,  23*1111'.  Movimenlo  tln»  Creme, 
n.  Criador  (In  vencedora,  líilos, 
o  proprietário.  Knlrninciir,  Américo  dc  Aze-  Nnn  r 
vedo.  (lanho  facil  por  dois  corpos,  do  se-  Tempo 
glimlo  no  terceiro,  meio  corpo.  pln  M 

“Prendo  Nndonal"  —  I.HHt  melros  —  II  $2118 
3 :0n<|5  e  688*0011  —  Perdiz,  f.,  castanho,  Rn-  tiR :7:)R 
raná,  5  nniios,  por  Prender  Dinmond  e  Flori-  P.  Me 
se,  do  Sr,  Carlos  Dlclzch».  jockey  Alberto  fneil  p 
t-eijA.  53  kilns  —  1";  Bnroneza,  I)  Snnrez.  igual 
ól  kilns  —  2";  Ancora,  X.  Goiunlcz.  53  Ui-  Pm 


15*0(10:  do  segumt. 
apostas  II  ;3fili$tl8f 


CORRIDAS 


parra  li  do  Aõ.  todas  as  curvas,  cmfltn,  ono 
fazendo  interesse  pela  carreiro. 

0  "GraqJjMRrcmio  Iíümnraly  "  foi  levan¬ 
tado  fncilmérne  pelo  cavallo  Maranguiipc,  que 
corroo  todo  o  percurso  cm  segundo,  a  di- 
|  versos  corpos  de  Quirato.  Este  manteve  a 
vanguarda  até  n  sctln 
dos  1.800  metros,  onde 
--n::=  ■, .  3  Domingo.:  Suarcz  des- 

1 1  garrou  para  que  Con- 


AS  PE  HONTEM  NO  DERBY  CLUB 


iMnrnnpiapc  levantou  facilmente  o 
“Grande  Pmuio  Ilanutealv”,  «liri- 
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ckcy  chileno  M.  Verde 
jo,  nfio  saiu  do  ultimo, 
nnis  já  havia  sido  ha- 
ildo  pelo  cavallo  de 
ferro.  Sério,  habilmen¬ 
te  pilotado  pelo  jockey 
tiiiílhcriuc  (ireme,  que 
iin  final  dcrrplou  (Jiri- 
ratn,  formando  n  dupla. 

Menino,  sob  a  monta 
de  Hraulio  Cruz  Ju¬ 
nior.  veuceu  o  premiu  “  l)r.  Frontin "  com 
Pichiman  no  placc. 

Tiinotco  Hnlistn  fechou  a  temporada  com 
n  victoria  do  cavallo  Algo,  formando  n  dupla 
a  egua  Ibirbarn  que  raleiou  225$7W;I(). 

Hrsulliidn  geral 

Prêmio  "Velocidade"  —  1.100  melros  — 
li: (100$  e  6()8$()0Q  —  Monotomho,  m.,  casta¬ 
nha,  Umguay,  4  nonos,  por  Don  Raul  e  Vo- 
lunlnd,  do  Sr.  A.  Vigoritn,  jockey  Domingo 
Suarcz.  52  kilos,  1":  Tijuco,  O.  Creme,  52  ks., 
2”;  Mr.gnzlu.  I*.  '/abala,  52  ks..  3";  Avenlu- 
r.-lr».  domes.  51  ks„  I”.  Correu  mais 


r,mr.o  tle  ronriirrrn/e»  ri»  prnvtts  .Ir  wil.tc^?  <,ur  se  malharam  nu  antemlu 

nnlnloo» 

•1:0011*  c  SOOfOOO  —  Menino,  m.  zuino,  l  ru- 
guay,  5  annos,  por  Azarnli  e  Olnda,  do  Sr. 
Álvaro  M.  Cnthnrino,  jockey  Hraulio  Cruz 
•hinior.  51  kilos,  I":  Ptchinnnu.  A.  Itosa,  5'.) 
kilns,  2";  Pcreador,  T.  Itapt ist n,  52  kilos,  11  : 
Confia iicc.  I).  Suarcz,  51  kilos.  P:  Tempo 
117  '15.  Rateio  do  veneedor,  17*1(11).  Dupli 
Õ2l  mui  Pirbmnmi,  39*61)8.  Pbtcés  do 
11*00(1:  do  2'  14*809,  Movimento  das  apos¬ 
tas,  30 :2!Uí0fl(),  Importador  do  vencedor  C. 
Cnillinlm.  Enlrnincur  Rubens  ilc  Oliveira.  Gn- 
nho  com  esforço  por  I)  I  de  enrpo;  do  segun¬ 
do  an  terceiro  rnbcçit. 

Premlo  Progresso  —  1  .(MO  mel  ms 
3:5004  o  7(10$  —  Algo,  m.  alazão.  Rio  (Iran¬ 
do  do  Sul  3  annos,  por  Dntnrinnpght  e  Al¬ 
pha.  do  Sr,  Pedro  Reis,  jockey  T.  Hnti  la. 
50  kilns,  l"j  Rarliara,  .1.  Kscobar,  47  1...  2". 
Ilnronczn,  I).  Suarcz  50  k„  li";  Serrote,  C. 
Ferreiro.  5;i  k,  I".  Correu  mais  Kiiergiri . 
Tempo  101  4|5. 

Hatvin  do  vencedor  23$.  Dupla  i2ã)  rom 
Ralinr.v  2*3(17(10.  Placés  do  I*  -  27*201):  rii 
2“  —  '-5AU00. 

Movir-rnlo  das  nposlns  27 :764Ctl(lü. 

Criador  do  vencedor,  O.  Amaral  Peixoto. 
Enlrnineur  .ro?.;'-  de  Carvalho,  (lanho  faeli 
por  um  enrpo:  do  segundo  nu  lercelm  meã) 
Corpo.  Movimento  geral  das  apostas  réis 

282:«W*imn 

IJIsta  boa. 

jockey  Giuh 

Paru  a  reunião  de  douiliçgo  proxituo,  io 
hippodronio  da  (invra.  em  fav.or  da  Associa¬ 
ção  de  Cli roulstas  Dcsportiwvs,  já  estão  or 
guuisadas  as  seguiu les  provas: 

Premiu  "Centro  de  Clironistas  Sportlvos" 
—  1.(33'  metros  —  2:500$  -  llarbarn,  Castor. 
Obelisco,  Ébano.  Ynrit,  1‘erdix  r  Cranllu 
Prêmio  "Olival  Cosia"  — •  1.50!)  melros 
-  IliáliO?  —  Mae.  Argentino.  Prittcuziulia. 
Paeliard.  Gloria,  Rali  eu  r  d'Or,  Taterínl,  Rbo- 
desia,  Moscou  e  Adinigrnm . 

Prêmio  “ Assoeiaçâo  de  Chrmiistas  ICspopli- 
vos  de  S.  Paulo"  —  1.8UI)  melros  —  3::,M: 

ãVvriher,  Tritão,  Serrote.  Saea-Roihas. 
(íbclteco,  t,ordi'!i,  llruxa,  l-'«ntnsin,  Aneora 
e  Miki. 

Prêmio  “Associação  Brasileira  de  Impren¬ 
sa"  —  2.211(1  metros  4:IHI(l$  —  Tupy.  Igu- 
ntssn",  Pcrsnnero,  X.issau,  Pecendnr  c  Serio. 

Or.  premlos  “Jockey  Club".  “Derhy  Club". 
“II  de  Junho",  “Hippodronio  Brasileiro". 
“ Assoeiaçãn  de  Clironistns  DespoHivos"  e 
“Circulo  de  linpren»t".  estão  reabertos,  nau 
mesmas  condiç*cs,  ntí  liojc  ás  1 7 . .K l  horas. 

AS  DE  HOKTEM  KM  S.  PAULO 
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í/ATER-POLO 


Trnni  r/o  Icarohy,  r/nc  em /)«/««  com  o  iln  liiltrii.iciuiwl 

gido  (ido  jockey  Clmuüo  Ferreira. 

— Alherto  Feljó  foi  o  lieróo  (!<*  (Ii:t 
eom  Pertliz,  Zorro,  1’rrEonero  e 
Morcego.  —  Domingo  Suarcz,  A. 

Kosa,  Nienrio  Gouzulcz,  Rraulio 
Gruz  Junior  v  Timoleo  lialiKüi, 
vcncèrnin  eom  Monolomlm,  To- 
galic,  Gr:inilo  e  Algo,  respncllvn- 
mente. 

O  Derhy  Club  encerrou,  louilein.  eom  g 
corrida  uo  blppialnimo  :li  r::.i  Multa  M_- 


CAMlMÚON  VTí »  K  TOÍINFIDS  DA 
CIDADE 

}  Boqueirão  levaníou  os  campeona, 
tos  doa  primeiro»  c  segundo» 
qundro».  —  Como  transcorre¬ 
ram  o»  jogos  tle  honlrni  á 
larile,  na  Lngôn  Hmlrigo  cie 
Freitas 

lioiilem  á  tarde,  o  prngrnmma  Mf|un'ieo 


eedorn.  o  proprietária,  hnlr.nncur,  Alberto 
l'eij/i.  (lanho  facil  l""'  ires  corpós,  tio  se¬ 
gundo  no  terceiro,  um  corpo 
"Prêmio  Dois  de  Agosto"  —  1.5(10  inc- 
—  ;i:0(lfl$  o  IIOOÍ  —  Zurro,  m  .  easla- 
nlm.  I;mnçn.  5  «mios,  por  Admlrablç  e  Rc- 
onvile.  do  Sr.  Domingos  Percirn  Klllm.  .1"- 
ekev  Allicrtn  Fetjõ,  52  kilos  —  1":  1  rlnci- 
zinhu.  A.  Itosa.  52  kilos  -  2“  Gloria.  Julm 
Kscobar.  40  kilns  -  3":  Soliito.  (luilberme 
(Imne,  51  kilos  —  -I":  Correram  mnls  Matre- 
ro,  Adiragnm  c  MilforJ.  Não  correu  Ar¬ 
gentino.  Tempo.  Pd  -  Rateios  do  vetree- 
,1, , r.  1111*1011.  Dupla  (Ul  eooj  Princczinha, 
3.3*  Pbtcés  do  primeiro,  25  'í'llll;  do  m  guu- 
1...  I3*7H0.  Movimento  das  apnMas,  2D - 
fmpurlador  do  veneedor,  C.  Coulinlio.  ha»- 
trr.inevr,  A.  I'rljò.  (lanho  eom  esforço  por 
!  ■  eoeo,  do  segundo  ao  terceiro  Ire»  corpos. 
-Prendo  llvu-ll"  -  I.WMl  melros  --  .JtOJIV, 
fidti*  •  tiruiiilo,  ui.,  tnrdiibo.  San  I  amo, 

.  anuo*,  por  Mabmtl  e  Franca,  d"  Sr.  J.  Seti- 
i  ra.  jockey  Nleueio  Gotiznle.-.  4$  kilos  -  I": 
Poninn,  11.  Cruz  Junior.  W  kilos  —  Mi- 
i(t.  (',  (, reine,  32  kilos  —  3":  Sara  Rolhas, 
V  Rntistn.  ól)  kilos  —  4’.  Correram  maia, 
CiVarra  e  l.otilm  Não  rorreti  Vam.  Tempo, 
3  5  Rateios  dn  veneedor.  105*500.  Dupln 
2üi.cnm  Bonina,  12553'KI.  Placés  «lo  pri- 
r  iro,  03*7011:  il"  segundo.  33-?:HH) .  Movl- 
:e„lo  dfts  nposlns.  2!):IWJi'llim.  Criador  do 
vencedor,  coronel  I..  Pnuki  Mavaado.  h.n- 
.•ainettr.  Iloraeio  Pem/.*".  Ganho  firme  P"r 
1 : i •  -  crirnus.  do  segundo  UO  terceiro,  lies 
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Tettm  do  Iiitrrnticioti.il  ,,  oe  aifmUon  o  /voro/ip 

foi  vnrt.tdissimo  na  lugòn  Rodrigo  dc  Frei¬ 
tas.  A  Federação  Urasilelu  dar  Sociedades 
do  Remo  reulisou  no  |x,etieo  Retiro  do  Sau¬ 
dade,  vurlas  partida»  de  w.i ter-pnlo,  duas 
da»  ipiues  decidiram  a  primeira  eotlocução 
ent  favor  do  C.  lt.  Itoípielrâo  do  Passeio, 
nos  I"  e  2"  qiintlrns. 

Os  jogos  não  lo:  c  uma  certa  violência, 
até  certo  pntito  periniltlila  pelos  juizes, 
transcorreram  inlvrcsanles,-  agrndnndo  á  nu- 
merofn  assisleucln  que  foi  um  dos  faelorc» 
do  enllfusiasítio  dos  diffcreolcs  conteúdo- 
res. 

Os  jogos  que  se  desruvolveritm  desde  ss 
primeiras  horas  da  tarde,  foram  disputada* 
nu  seguinte  ordem: 

Tonteia  ?nf  '  -‘l 

(*..  II.  ICARAIIY  .\  S.  C.  Fl.tfJlINENSR 

(Continua  na  21  pagina) 


Dos  —  Premlos:  3:1)110$  c  (100*0011.  Vcucc- 
rarn :  cm  I”  (ilorjelle,  cm  2'  Mi.rllle  e  cm 
3"  Itlen  de  Totií.  Tempo  |(llt"  15.  Pmilc 
simples  113*7(111  e  dupla  5221(10. 

Iln  In  opllimi. 

0  movimenlo  gerul  dn  ensn  das  jiposSa» 
ntlinglti  a  qiinolia  dc  206:8248000. 

Ils  jockeys  victoi'U»sos  foram  F.  Pder- 
nuszcky  (3),  com  (Uiayuuna.  Zmiz.o  e  Glo- 
rieltc;  dosè  Sul  Frito  (2).  com  loca  e  Pucn; 
K.  Ihipovllz  (II,  com  Saplio;  A.  Avim»  1 1 > , 
eom  Chipre:  Jordão  (imites  (1).  com  Ctili- 
min  e  dosé  llalzu  (11.  com  Forlitnin. 

GRANDE  DESASTRE  NO  HÍITO- 
DROMO  DE  BAl.EKMO 

RPENOS  AIRES,  13  (U.  P.)  —  Oeeormi 
boje  um  sério  desastre  no  llippndruiii»  do 
Jockey  Club  desta  cupltiil.  N'n  orcaslún  em 


Prêmio  Supplemenlnr  —  1.509  metros  — 
3 :50()>(I(I0  c  700811011  —  Moscou,  ui.  easlunlm. 
Cruguay.  I  annos.  pnr  Sacra  Chispa»  r  My 
Mfss,  dn  Sr.  D.  Pereira  Junior.  Jockey  A. 
Felló,  51  kilos.  I”:  Prinrizinha,  C.  Ferreira. 
51  kilns,  2":  TlUnim,  T.  Rollsln.  -13  kilns,  3": 
Mistinguelle,  P.  Zahnla,  53  kilos,  4".  Corre¬ 
ram  mais:  Minrk.t  e  Adiragnini,  Tempo  10.1 
iTi.  llntelo  dn  veneedor.  17*2(11).  Dupln  (2.1) 
eom  Prlneezinlin.  32*200.  Plnces  dn  1", 
14*500:  do  2".  13*51)0.  Movimento  dar.  apos¬ 
tas,  30:728*000.  Imimrlailnr  do  veneedor  I. 
Klbns.  Enlrnineur  A.  FeíjA.  Gnnlin  facil  por 
dois  corpos  do  segundo  no  terceira  tres  eor- 
pos. 

(irando  Prcinio  llaiiiavnly —  2.500  metros. 
—  8:000*.  1  :fi(l(l*000  e  400*008  —  Mnrmigiin- 
pv,  m.,  enstanho,  S.  Paulo,  I  uiiim.s.  por  Sin 
Riimiio  e  Meda,  do  coronel  F.  .1.  I.undgren, 
jockey  C,  Ferreira,  51  kilos,  1";  Serio,  G 


F,  t),  o  iironn  "  íctlcruçáo  tio  flano  ' 

Springer.  Náo  correu  Argenlino.  Tempo 
70  4  5. 

Rateios,  do  vencedor  20?20fl;  dupla  (23)  j 
com  Tijuco  335(100.  Placés,  tio  1"  13550(1,  do 
2"  25*700.  Movimenlo  das  apostas  10:9925000. 

Importador  do  veneedor,  S.  Barceltos,  En- 
tralneur,  H.  Pernzzo,  Ganho  firme  por  um 
corpo;  do  segundo  no  terceiro,  tlois  corpos. 

“Premlo  Seis  dc  Março”  —  1.5011  metros 
—  3:000$  e  600$  —  Tngalic,  f„  castanho, 
85o  Paulo,  3  annos,  por  Conde  l.ueanor  e 
Utdnina,  rio  coronel  Juliano  M.  Almeida,  Jo- 
ekcv  Armando  Rosa,  51  kilos  —  1*;  (3it ué- 
za,  N.  Gonzalez,  51  kilos  —  2";  Fascista,  C. 
Ferreira,  53  kilos  —  3“;  Castor,  D.Sunrez, 
51  kilos  —  4”.  Correu  mais  Ali  Unha.  l'cni- 
pn.  03".  Rateios  tln  vencedor,  25?40fl ,  Dtijrin 
.25)  eom  Cliiiiezii,  51*900.  Placés:  tln  primeiro 


.1  fitiow  tio  liiiiitiichtifit  tfue  ircnrru 

ehado,  n  suu  temporada  extraordinária  de 
verão.  As  arcWbnneadas,  peloiisc  e  paddoek 
estnvnm  repletas  dc  dlstiiictas  danins  c  tle 
n  pn  ixonados  I  urfiiien. 

O  slnrler  offieial  esleve  num  dos  seus  dias 
infelizes  dando  péssimas  saldas  e  demoradas. 
No  premiu  “Dois  de  Agosto"  deixou  parados 
diversos  parelheiros,  tle  modo  que  Zorro,  um 
dos  azares  tio  parco,  partiu  escapado  com 
grande  luz,  o  que  deu  motivo  a  prolcKlos 
dn  publico, 

O  competente  ■'.rniucur  Iloraeio  Perazzo 
viu  v cl iv cr  tlois  tios  seus  pensionistas,  Mo- 
notumlio  e  Grunilu.  Este  em  lindo  final. 


■■■uli.,iiiiiiijtnnimiiiliiiiililUil  1 1 A  LLLLU.L* » «>  vf  lllLuiiUxAUaJLU.L*.ÜJX‘J:JUil-^  LÜJllVUJLl.UJill-LiLl  tiU-Li. 
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'Ao  ceittfo  U  jiuisagein  tio  quinto  parco,  d  díreilu,  Zorro,  itriiceiiur  Jo  j.reiiiiu  "Dois  de.lyog/u",  d  cz^uert/u,  áiurooyuope  yitc  tamulou  /uct/mc/i/c  u."Gruot(c  l‘retnio  iluuiMuty 
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HcjhhIííhI»  pela  esposa, 
iiialíialava,  quiz  hí 
niinal-a 

Não  era  dc  agora,  mas  desde  rutiii 
Jà,  qnc  o  rasai  vinlia  mantendo  no 
slnntas.  Tudo  servia  cmnu  i>rcl,  •.> 
A  lhano  Dunric  c  l.eonlinn  , Marli, ol 
veirti  brigarem.  Kl  In  queixava- 
como  lambem  elle  se  queixava  t|.. 


inlrntn,  limilei.i  peta  manhã,  na  enseada  dc 
1  Bolai  ugo,  va  rins  sjiurtiueti  das  classes  ope¬ 
rarias,  no  iiitiiiln  de  in.-rfiiicti tn i-  enlrc  na 
inv.-mus,  u  eillliiisliismo  pelo  sporl  nanlirn. 
Kndiora  u  «ssisl caria  min  fosse  das  mais 
miinvriis.is,  muslriiti-su  muito  animada  c 
rlieia  de  interesse  pelas  provas.  y»er  os 
dispiilanlcs,  quer  ns  assistentes  manifesta 
r.ua  (fraude  rego.sijo  pela  reunião,  provot-nria 
í>eln  1'ellz  inicial  iva  dos  promotores. 

(Junolo  ú  parte  de  organisaçno,  esta  não 
rç  pori.rta  desejar  tuclhnr,  pois  leve  a  di- 
lijlila  rlrmrnlns  de  conhecido  valor  e  per¬ 
tencentes  nos  sports  ai|iinlleus  desta  capi- 
tal.  As  provas  luram  liem  disputadas,  em¬ 
bora  itao  ufforveessem  tem(ios  de  grande  va* 
nr  para  os  cffcilqx  do  registo  de  rccords. 
Evidenciaram,  porém,  o  enrinbo  com  qae  os 


atirada  n  esses  que  não  salicni  ter  um  pou¬ 
quinho  dc  Ima  vontade,  para  farililnr  o  es¬ 
timulo  aos  qae  prmniraiii  progredir. 

A  lula  de  liontem,  foi  rnnlra  nm  Sclcccio- 
itndo  feito  tios  eluhs  tle  Sãn  Salvadnr  e  del¬ 
iu  Informa-nos  a  Anierleann: 

S.  SAI.VAIJtm.  13  fA  A  l  -  No  jogo  bo¬ 
ie  rea  lisa  rio  rnlre  o  São  (iliri  tovão  Athlc- 
tieo  Club.  rnmpeão  de  foolhall  do  Mio  de  Ja¬ 
neiro,  e  um  eninldnarlo  bali  ia  no,  saiu  vence¬ 
dor  o  Club  rerbi-a.  rmr  Irrs  if-tals  a  soro. 

EM  VALENÇA 

O  S.  C.  V.qícnffr.iio  vone''u  o  Lipht 
Garngi*  por  2  x  0. 

No  mntrh  inlerrslatfutil  rcalisndn  hon- 
tetii.  cm  Vnlcnçd,  rnlre  n  S.  C.  Vntcnrinno. 
daqnrlla  cidade,  c  o  l.iqhl  Gnrnjío,  desta  ca¬ 
pital.  foi  vencedor  e  S.  C.  Valcnciann  pulo 
s-irc  dc  2  x  ü. 

IEHA  DE  PAQUETA’ 

O  foslivnl  tio  T.upV  F.  C. 

Rcalisno-se  liontem.  na'mba  dc  PaquetA, 
nm  festival  desportivo  prnmovblo  pelo 
Tlipy  K.  C.,  o  tina]  leve  n  ftssislil-n  consi¬ 
derável  assistência.  Das  Ires  provas  dispu¬ 
tadas,  duas  não  terminaram  em  virlnrie  tia 
retirada  de  rampo  tle  dois  teams  tUspninn- 
les,  os  qunes  não  se  ronfonnaram  rmn  de¬ 
terminadas  decisões  rios  rrspeelivo*  juizes 


I  vim.-,  esias  ligeiras  .considerações  nassa- 
mos  a  dccrcuT  o  que  foi  u  manhã  nnutien 
dc  honlcm. 

1*  prova  —  Operários  de  pequenas  imlus- 
r!‘1s  ,,p  metros  —  Xadn  livre  —  Prc- 

mtos:  i uca  de  prata  ao  vencedor  c  inedalba 
tle  lirmize  ao  2“  eollmatlo. 

(.oneorrernm :  Affonso  liar  uso  (opernrios 
de  Ml  los  pura  (.ah-atto),  Jonquim  de  Almei¬ 
da  l  t  nino  dos  AJlaiales),  Tllmrci  ,  Ferreira 

i. c  Mendonça  (Iniân  dos  Operários  Kntivn- 
iitiresl.  Olvnlbii  de  Vasconccllos  (operários 
avulsos).  Autonlo  Moreira,  Jonquim  Tri- 

j, ü' írn  u  .loa o  .Mniiocl. 

V  enceram  i  p  Jogar:  Affonso  Caruso  (Op. 
.vnllii:.  Cnljndos),  tempo  -17  12;  2»  Im»,. 

i  tburcio  Ferreira  de  .Mentloiica,  (1’nião  Ks- 
vadoros).  51  |2;  3-  lugar.  João  Man, ml. 
topernrb)  avulso). 

2*  prova  —  linllcgiaes  (meninos  nlé  n 
td.idu  tle  16  ânuos,  sem  victorias  na  F.  U, 
n,cjrns  -  Nado  livre  -  pre. 
Uiiir..  merJalba  de  praia  e  dc  bronze. 

tmitcorreram:  Autonlo  da  Costa  Pimen- 
a  ((,.  1  edro  II),  Alencar  dc  Carvalho  (O. 


O  resultado  deste  festival  fui  o  seguinte: 

1*  prova  —  S.  C.  Dramatico  x  Parncfitii 


Atbnnn  Dunrle,  o  criminoso 
Parecia  alè  se  aborrece mn  um  n 
lia  dez  dias  se  separaram,  l.rniitliia 
pregar-se  im  ilulel  Sanln  Tliereza, 
l  usa  resolução  i-onirnrion  muito 


O  S.  C.  Dramatico  rctiron-se  de  campo, 
enerdor.  Paróenlú,  4  x  2. 

2"  prova  —  SnManha  Marinho  F.  C.  x 
uny  1'.  C.  —  Vencedor  Tnpy,  .'I  x  I. 

*F.  —  Paysandti  F.  C.  x  Ypl  ranga 

•  f-,  —  Vencedor,  Vplrnnga,  2  x  (I. 

Ksta  pnrlida.  tal  rnmn  a  primeira,  n,*n 
'rmliiou  por  haver  n  raplain  do  Pnysnmhi 
•I Irado  n  lenrn  dc  campo. 

r.«tival  tl/i  TKijim  rios  Apaixonados 
I-oí  este  o  respPadii  derde  festival,  renli- 
ilo  pn  campo  do  Ughl  Garagc: 

I*  prova  — •  .Mi-fufi  dc  Frias  x  Combinado 
íynl  —  Vencedor  Itnya!.  2  x  0. 

prova  —  Santa  Ilr|ntz|i  x  Saldanha 
'rir-no  —  Venc.-dor  Santa  Iteloisa.  fi  x  I 
prova  —  Ideal  S|ior|  Club  x  Ideal  F.  C 
v  encerlor  Ideal  Sporl  Club,  ;t  x  I). 
t*  prova  • —  Honra  —  S.  G.  fãiriipoily  • 
rtano  A,  C.  —  Venrctlor  Serrano,  3  x  1 
Tnçn  de  sympallria  —  Jtoyol.  lílll  tom- 


Apus  alguns  minuins  dc  espora,  deram 
entrada  na  piscina  os  teams,  assim  orca- 
nlsatlos; 

,  Huqiirirâo  —  Isaae,  Orlando,  Salvador. 
Gavião.  Srrpa.  Caros  c  H.iblano. 

Bolafofío  —  Tenipln ;  l.nizlto  c  Osnrio:  Cho¬ 
colate;  Marinn.  Prdrn  e  Jorge  Mattos. 

Verificada  a  saida,  ás  1(5,55,  „  Hoqueirãn 
por  .Serpn,  tem  o  r.cu  primeiro  arremesso  no 
gonl  t|n  fio  la  fogo.  Ksle,  por  sita  vez.  faz 
exceliente  raigti,  que  é  bem  reebasstida  por 
Salvador.  Decorridos  finco  mimilos,  Serpn 
bem  enlloentlo,  da  direita,  dá  forte  arremes¬ 
so  que  Temida  não  delem,  redundando,  as¬ 
sim,  no  primei rti  gnal  do  iSuqncirão,  ás  17 
horas. 

Tres  mimilo.s  tlepni^s,  Serpn  renova  n  feito, 

Boqueirfio 
violenla,  t 

zcrnlo.  assim,  perder  o '  l.rülio  d'n  ronicndn 
qnc  se  yinltn  mostrando,  lechnleaincnlc,  ben 
ilispulnifn.  Doirnrrcni  ns  minuins  e  u  pnrlid* 
c  Mispcn.vn.  cm  seu  primeiro  íempo.  ás  17,1o 

por'2,.x,nS’,1,ml°  1'nvornu'1  ««  Boqueirão 
Terminado  o  descanso,  vollam  os  Icanv 
„  ‘lis'n,,n  segundo  tempo 

i1  fS  "  "A  ral'endo  no  Bota  fogo 

rnzer  boa  inveslltln,  por  Jorge  Mattos  c  im- 

PC,,>,!,"JoSci'  BPnsegUlmenlo,  por  Chnenlulr 
rm  Lik  8'i  C?s,c,1°;  dc  posse  da  bola.  faz. 

do  rlTi  o  ™'I,Y  °,  ,Tt'"n  fi,,al  ••onstituln- 
dn  este  o  mais  lindo  da  tarde,  Ainda  cnlbn- 
sinsmatlns  se  nebavom  os  ndeptns  '•garra¬ 
fas',  quando,  ás  17.20.  o  mesmo  plttycr.  aprn- 
UMlnmlo-se  de  exceliente  brecha,  fez  >,  nnar- 
lo  e  ttllimn  gnal  do  Hoqueirãn.  O  Jogo  paswt 
*  *5r  n»n« JMn  pelo  Boqueirão,  que  não  sc 
«rrefesse  detinjc  tias  eonquislns  obtidas  r 
quer  auginenlnl-as,  não  ennscgnindo,  poróm. 
Gavifio  de  pnsse  tln  hola.  em  um  eneonlm 
com  Marinn,  tem  n  infelieittndc  de  reeéhn- 
mna  pnnrntln  nn  clavícula,  tpic  o  faz  sentir 
retirando-se  de  campo.  Iiieonl  Inentl.  em  d,V 
es,  sendo  soccorrldo  pelo  nnphnc!  Abn- 

00,  que  presta  os  s -  ■  '  - 

facto  este  mérnnieiit 

Icrnoti  ns  r-;. . . . 

Holnfogn  tivesse  o  hello 
so  Interessar  pelo  Jogo. 
mesmo  proscgnlsse  sem 

I - -  ‘ 

com  o  llv 
tn.  r-“. 

Hoqueirãn, 
tu  lo  de 


Alencar  de  Carvalho 
Siiva),  tempo,  11,45;  2-  togar,  Auto- 
’  I  inventei,  (G.  Pedro  II),  tem- 

>yn  —  Barbeiro*  c  Cobelleirciros  — 
ns  -  Nado  livre  —  Prêmios;  me¬ 
le  prata  c  de  bronze, 
rreromj  Anlnnio  Ayrcs  dos  Beis  c 
I>cnc<lic}o  Silvn. 

li  J-  lagar  Autonlo  Ayrcs  tios  Beis. 

dou  ve  2"  enlloentlo,  por 
. mtincln  tio  outro  corredor. 
lV“  ~  f-nininunlstn  —  lionrn  — 
vs  quaçsquer  -  mu  metros  -  Nado 
,  [nça  ‘Parlitlo  Cnmmunis- 

'.nJ:  íi  |WÍ‘  ?la  dislJlufção  ao  ven- 

••erM.l^ur  brnnjt»  ""  *“  Collocnilo. 
lu.iiii.  Affrmso  Caruso,  José  Va¬ 
dio?  Til  ‘"f1’-?  }l*nJun,  Olynlho 
irelra.  °  f‘  ‘V,cn,,ul'<a  c  An- 
um:  em  1“  togar:  Aflonso  Caruso, 

a  í  64*  ‘,,u!'eíl’  Ferreira 

n.  i..)4  IKl,  ,c  togar,  José  Valentim 

va  __  l-etlernçâo  Brasileira  dns  So- 
do  Hemo  —  llnnra  —  11)0  melros 
a  la  tirasse  '  —  Novíssimo*  estre- 
I  icuiios;  mcdalhn  dc  miro  ao  ven- 
ic  biotue  ao  cnIJocaclo. 
r‘‘l‘ni".:,  <•••  H .  Guanabara,  Henrl- 
X  *■  -  numinense. 

»  ÍVnamié^  (iUil,,!,r«^'  ^wnlu 

*'!!:  '"'.'.'pfir:  José  Almeida  Gul- 


y.>4v 


Fefltiv.ql  tio  Tcnm  Colombo 
Foi  deveras  inlrrcsfante  o  festival  i 
Icam  Odomlio  linrnt  a  efreflo  boate 
campo  do  Independen-i»  F.  C.  cm  litu 
gem  ao  Dr.  Azevedo  Uma. 

I  ma  grande  assistência  cnchrn  as  c! 
de neias  d< 


roiifiufstamln,  As  17,03,  n  reguntlo  gunl  do 
).  0  jogo  passa  a  ter  uma  phasc 
que  não  é  impedida  pelo  Juiz,  fa- 


I»  sympalhieo  grêmio  da  Atura.  uá< 
so  por  trai  nr- se  de  um  polilico  crn  evirien 
na  e  dr  extraordinária  sympalhfa  nas  rama 
das  populares,  romo  lambem  pelo  nro 
progi anima  enntecetfinndo  earinhosameute 
rm  ''[ijrt  numero  avtillnvn  n  prnvn  tle  l,ot, 
ia,  disputada  por  ibds  rpindros  rnnstBiiblii' 
por  alguns  elementos  >lo  Vasen  tln  Gama. 
resnlln<l<»  /lo  frvlivul  f<ii  o  vo^iriutc* 

riViSr,  rr,  <**  «  « 

^ 

-ira^íTtí-  •=•  *  — 

iaLri;,7n,',""-T",,’o,!“,'"*f . . 

PATHIIVIC  llnl’.t!"'  n  ■‘‘«'liote  constituirão : 
-  I>c,l  -1I:,T  M',n  r0  '  -  Cabral 

ião rionh7,L ,?Mo  - 110 
ç1TllA|'L*rír'(,MnJ  “  -  Mentlon- 

ívlnlvi n  Vi  7.  '  nn:l":’.  •  l-pamlnomlas  - 

Foi  vcncetlm-  „  Icam  Colomlin  por  5  *  4 
■1  e  ll«rní"  vetiriiio:  Tiilú  I,  ||„|ã„ 


destacar  o  lcarahy.  onde  nolndaincnlc  Gco 
lás  que  muito  produziu,  rnhemlo-lhe  a  com 
iiulsta  do  primeiro  c  unico  gual  do  Ia  tem¬ 
ia-  !  po  dc  jogo, 

|  A  segnmln  parte  do  tempo  foi  Iniciada 
ração,  «m  a  mesma  demonstraçfin  anterior  ccdeii- 
llão  dif-  do  porém  um  pouco  mais  tle  Jogo  o  S.  C. 
,  i-hupas  Fluminense,  eahemlo  nlntla  a  Gco  lás  a  con' 
vencerão  ent  quistn  dn  2”  gnal  que  fez  encerrar  o  tenuir, 
inconiplc-  J  final  con,  u  senre  vlrtorioso  tle  2x0 
SKGCNIJA  DIVISÃO 

lcarahy  x  Internacional 
,  Segundos  quadros  —  Como  jogo  de  prl- 
j  moiro  turno  tio  campeonato  tio  nnno  fin¬ 
do,  foi  esta  partida  disputada  entre  estes 
j  clubs  que  estavam  assim  orgniiisados; 

I  lcarahy  —  Frllx  —  Nelson  —  Arnaldo— 
jlito  —  Soot  —  Falhares  e  Silvn. 

;  Inlcruaelonal  —  Odillon  —  Aranha  — 


'"‘•as.  ontle  e  possível  .-,  emulação  tle  biéas 
e  a  defesa  sendo  tle  altos  princípios  pelo 
menos  dc  ecrlns  rati  is  c  das  pcrstmalitl, 
des  que  ns  rcp.-crcnlam. 

Pelo  interior  tias  unidades  da  fede 
porem,  o  pleito  de  21  de  fevereiro 
ivrirá  em  muito  dos  anteriores :  ! 
dos  situacionismo*  r.-.lmliuiev 
toda  linha,  se  completas,  011  se 
tns.  e.  nessa  ullliim  h.vptilhese,  vencerão  os 
pseudos  represcnhuiles  tia  minoria,  palroci- 
liadtis  peto»  governo». 

Pura  amostra  de  que  é  assim,  v eja -se  o 
que  orrnrre  na  Parabyli.-,,  onde  1,  eantlldalo 
tlesl liindo  á  minoria  v  receliido  pelas  aulo- 
riilailes  estmlunes,  com  banda  de  nmsir.-i 
na  policia  e  noticia  lainbdoria  no  urgão 
'!•  .1  I'  l“'"  J',J"'rnagelu  que  se  não  pro¬ 
digalizam  M-mio  ás  figuras  de  maior  realce 
na  orgnnis.içâo  que  empolgou  c  domina  o 
Jvslnifo. 

Assim,  por  toda  a  parte,  é  tutlo,  mais  ou 
menos,  a  mesma  coisa.  Sc  aqui  não  é  pos¬ 
sível  fazer-se  o  que  tu  verifica  nos  Kslndos, 
sn  n  campanha  eleilnrnj  tem  aqui  outros 
aspectos,  alguns  louváveis  c  outros  menos 
fiignos  cm  lodo  0  ca.su  ti  voto  aqui  é  uma 
verdade  c  os  que  o  disputam  sãn  obrigados 
*  veliemcntes  para  conquíslal-o. 

f)s  pleitos  cleitorne.s  do  Distrieto  l'edci 
«e  nno  são  sem  falli.is,  são,  no  cmtnn 
os  melltores  do  paiz.  Por  isso  mesmo, 
i.ongrcsso  Icm  o  mão  veso  dc  protem! 
rccllfieal-os,  _  sob  11  fundamento  de  tine 
rlci torneio  lião  fltflll  como  ficvln  nn  r«trnl 


Xí  l  |irn  rjnr  r... 

•  rnvtiMií  ri  f»»‘i.'r;iKo  Ki 
'■  rt-i  niorr,,  de  'lá' 
com  u  amante  Gai 


'  oirigla  para  n  ro/in  i, 
uanqt  i-  vottoii-se, 


,1  „  .....  .  .  ur.  ivnpnnej  Aim- 

do,  que  presta  os  snccnrrns  dc  qoe"  carecia, 

— . ,t;  raMinl.  que  muito  cnns- 

P^srnlcs,  dando  ensejo  11  que  n 
ge.stn  de  não  mn  is 
nzeurio  com  que  n 
.  - -  - -  o  menor  interesse 

'  I  1 n^í  rlleínio",0M'  !cnn1in','1°  «-«im 
•■'n  '•""•  "l'iot  d,,  eliroiinmctris- 

,no"s?  te*""r,n  ',r  1  x  n-  favorável  ao 
.0,  quc_  tlcsse  modo  conquislou  o  tl- 
,  ‘■‘fimpcan  dn  divisão,  em  l!)2li  e  irl. 
campeão  <le_  wilcr-polty  '  " 

_do  juiz,  como  foi  verifiendo 


houve  3*  íngnr  iioVtiiié  J  XS' 

completou  0 "percurso  ** *  °  CÜ,lCÜ,Te,lle  níl< 
Ir'  prova  —  Infantis  -  r,  n,etros  _  v„, 

li"  C,lÍ!iL7„  ;Mt‘"in,’s  »m  vicl„Ha5na  F  u' 
bronze  medalhas  tle  prata  e  dt 

SU|Í7 iúJSWS: 

Mcnézes  •«"«‘io  Bezerra  de 

ca- lemTí  '*  lo!!nr'  D#W  S-  de  Memínn. 

- 'tSW-11 ^3  .t 

bronze,  ric..  ^  c  dc 

Fernandes  e  Bamlro  ‘  ^„,m ' 

J  se  I  cli  er  0  tllegarit»  florjn.  (  í  P  o 

Z;  K* A,m-  0o«iaAUc  a'!- 

tel’r™ V” !„««"  AhZr\,Anl0nl°  Fornnn- 

gar.  Oi  rios  Alves  A,Vcr"  e  fl"  •''" 


o  1*  gnnl  cio  fcnrnhy.  Animxulos  rom  o  fei- 
1  Icamti.v  passam  n  assediar  o  gonl 

rio  Odillon  e  As  11,31  Tilo  obtem  o  2-  gonl 
:de  seu  cluli. 

Aid  nesta  phasc  o  jogo  tem  as  suas  pro- 
pnrçncs  violentas,  sendo  ás  14,36  o  juiz. 
obrigado  n  fazer  retirar  do  campo  n  nada¬ 
dor  Nelson,  dn  lcarahy,  por  ler  o  mesmo  ng- 
gredldn  n  Coimbra,  do  Internacional. 

Continuando  n  desenvolver  melhor  fogo 
que  sou  antagonista,  0  lcarahy  nlmln  ohtem 
V  dO"1  As  11, -IS  por  Soot.  E  assim  dccor- 
nn  0  jogo,  quando  Nerval,  aproveitando-se 
na  bclln  opportunidnde.  conseguia  faz.er  0 
*’  Rf,a'  «f>  Internncionnl  As  14,41,  decorren¬ 
do  os  tres  minutos  flnnes  sem  alteração,  fi¬ 
cando  assim  o  1“  tempo  com  0  senre  de 
3  x  1  fnvornvcl  no  lcarahy. 

Verificado  0  descanso  rcgulnmcntar,  vol- 
vem  ns  teams  n  campo,  dando-se  o  inicio  A 
partida,  As  14,18.  0  tnlcrnacíonal  apresenta 
agora  melhor  Icchuica,  c  consegue,  As  14  52 
0  segundo  gonl.  por  intermédio  de  Coimbra. 

I  rocurando  reagir,  o  Icnrnhy  produz  boas  in¬ 
vestidas,  e  consegue,  ás  14.51  n  quarto  c  ut- 
linin  gonl. 

(junndo  faltavam  dois  minutos  para  ter- 

,0|JnKn'  ,,Qn  oardf>  d"  interna- 

einnal  fo  apresentada,  que  redundou  no  ter¬ 
ceiro  gonl,  conquistado  por  Barbosa,  As  14, 5!) 
e,  com  mais  nlgumns  ligeiras  cargas,  termi¬ 
nou  o  Jogo,  com  n  vlctoria  do  Iearnliy,  por 

PltlMEinoa  TEAMS 

a  afim* nr^nisado*  l*’  °5  ,Mm$  Se  nli,,”nrn”'  , 
.J'flp!1,v  T  Bswahln;  Domenico  e  Jcffer- 
„'i.r  ,!  ',rci,.°:  Inll»s«I»y,  Cclio  e  Biich. 
lav  !,e,rn\}C10in“  T  ^aimsc! ;  Bngcrio  e  De-  ' 
tnU.1  j,ur  lo:  Eeonttno,  Galváo  c  Faria.  1 

donli  í^aiui?^  “S  ’5'05,  crhc  ao  >n«»nui.  ' 

einnal  reallsar  boa  carga,  As  15,66,  rcdim- 

Bowrin  doC"lm  ",0Í-n  Dc  '»"•■»  fcll".  1 
,',.UvC  -'  d  Jnternaopnal,  e  Celio,  do  Jcn-  ■' 
Çnhv,  suo  postos  forn  tle  jogo,  por  terem  na-  1 

ido’  ‘{w.?  ?lio*°,SB  inconlrnva  intcrroin- 
pn  o.  Iioscgiildo  o  Jogo,  o  Icarahv  na**.,  i 

ca  'de^íÚHoMue^VTecomcçmlt3^  !  B 

cm  as  mesmas  demonstrações,  notando-se  0 

r:.?’’  ?r,r  vWcncln  pm-lo  de  ambos 
••.^disputantes,  graças  á  complacência  do  " 

i-A,'*  lr,-2n,‘  mais  intensa  sc  mos-  fí 

li.i\a  a  violência  dc  jogo,  Murilin.  do  luler  n! 

lo^T }  l  foram  jios-  •>' 

'•>s  fora  dc  jogo  pelo  Juiz,  por  se  excede-  f" 
rem  na  pnitícn  cln  vJolciu-ia  ^ 

.  :(l\"c*Ul  ?ílHí5íf>7  «  It-arahy  reanima.,,  ^ 


DR.  GASTÃO  GUIMARÃES 


A  acluoção 


FÃLLECÍRflEWTOS 


hilfvrcu,  Imnlcm,  eni  sua  ro« 

c,m\n."nK"à'  "  Jc,r,"'ns  < 

Foi  polilico  oni  Sanln  Thcrrza 
,u  Pmnairhui  Icm!..  iiçnion.ln  , 
v c rcailnr  municipal  n| 


tantos.  .  1  1  lc  “os  alsPu' 

lilo  Malta  (Gnvlno),  npõs  os  curativos 

?anh'inra'n  n<j  n,nmc"ln.  «Ilrlglu-sc  cm  cnm- 
pnnhm  dc  amigos  para  a  sua  residência 

^  CAMPEONATO  DE 
IV  ATEH-POLO  DA  MARINHA 

Na  STV  e7l,il*°  ‘,0  Minas 

Na  ilha  das  Enxadas,  sal.hndo  6  tarde  rea- 

tó^fcrnp«',ord»'1,t,'eCiS,'2  ""  ~nat"o 
p,„l rln_f-fga  de  Sports  da  Marinha. 
...  ‘  ,a  05  decisão  sc  defrontaram  ns  enuí- 
Pm.ln"S  rh"ra{#fa,?llMs  fíeeacs"  c  "São 

dcT  snhiU^Tport5  ^ 

da  equipe  rio  "Mina."  diaciplinn 

üut  •as  ««« 

pois  •»«  ParUdal 

«bllvejijiHii  n  nmíin  Ta  11  í°!  05  coníemiorcí? 


Durante  trnia 


(Continua 


ncaiisou-se  tionlcm,  na  rtm  Carmo  Nctto, 
fcirconscripção  do  8"  distrieto  po::.;.i|,  uma 
batalha  dc  confcttl.  Achava-se.  alí  entre  ou- 
Iroj,  o  operário  Laiirindo  José  Vieira,  dc  ‘>4 


WV1 


íi‘ii(*as  possoiuv 

<l"e  n  cliaiirrciii-  deu 
""  -  Nvr.sc  niuuiruto.  n 
no  ar,  descreveu,  nhi 
Wrar  e.  assim,  cair 


nlrnl  do  Bríiriil, 
*n:i  ftnipo  dc  jsol 
Htttnllitui  du  Poli- 


Himnno  «iciie  «c  nreram 

cia  vrií|t  r,cnrcil*cs  ,lu  ,r‘ 
—  thie  é  qae  faz  vocé 
--  I.  os  senhores? 

Os  soldados,  neto  ennli 
8Pbro,  o  pobre  rapaz,  que, 
»íMido  petos  militares. 

O  pnvo,  neste  instante, 
procedimento  dns  snld.nl 
«aguada,  sendo,  mlãii,  rw 
•In  P«> Meia,  qnc  jn  nada 
us  mil  liares  «c  liiiluon 


h  o  psltnctmo  (ín  ,>il,otnnt 
t  fum4l1u9t  VffC  (zJMf)  .3  Ifi 


FOOTBALL 


Fnlleppu  im  IVompí» 

•SoPfOITO 

ayr.idor  Manoel  d,-  l.emns,  dr  )■•  ai 
llc  n;'  ‘-.íbueii-,  frrin-sr  «ravvmei! 

»bIwÓ  *  fnrnielia. 

ido  no  Hospital  ,|(.  prnmp,„  Sni 
\  y  snhmrltén  n  intervenção  ,- 
crcr°  ,rC  VC  "  #f,nnl-  iwh  madre* 

!tituÍoCMcdico'l‘S'|.t’Jrn  °  nCCr01 


nm  nirn/ox  <lepn, 


do  dexaslrc 

No  por  um  milagre  não  mor 
ur  «-  o  passageiro ! 

A  policia,  tomando  cmih-u 
verificou  que  „  „ 
.•["?  A  «nn»  • 1 -  Cnimbn 
i »?),?.. «n  Mn,lcnr'o  Filho 


NATAÇÃO 


rsJ r» '^.•ssru; 

cnl  Va  Cl  desgraças  pessoar* 

«ur  do  mito  n.  12  P> 

uvo  "Oldsmobile”  '  ,,PÜS 

luando  ao  aproximar-M  da  cur" 

r'.1  o  elian  ffèiir*  .°u,ro*  vcliiculos. 

-Xw&iai-ws 


08  <7íI^li^S0S  DE  MONTEM,  na 
ENSEADA  DE  BOTAFOGO 

Affonso  CnniBo,  operário  cie  calça- 
«los,  venreu  n  prova  “Partido 
Cominimísia” 

Ubcdcccndo  um  proginuima  hem  clnhom 
«lo,  u*  nossos  confrades  da  “A  Nação"  rcu- 


'^ÍiSeÊSÊíÈhèü' 


..  .*-.-—. 


Sc^hiMla-roini,  14  do  FevejFCUQ  (Jc  i?>27 


^VLTIMfô  INfO(^MflCO£5 
-.RAPIDAS  E.  MINUCIOSAS 
iWtoda  a  reportagem 
%  da  "A  NOITE” 


UUIM05  TELEGAAMMAS 

005 (oRRESPonocntes 

espeçiaesoa’/!  NOITE” 

NO  INTER IOR  E  NO 
EXTERIOR  E  SERVIÇO 
Ofl  AGENCIA  AMERICANA 


Hereges  para  Piiatos 


(Continuação  da  2*  pagina) 

5*  prova  —  S,  C.  Carioca  —  II;  S.  C.  Sã>» 
(inMiic  —  0. 

0  |m‘ovíi  —  llnnrn  —  S.  C.  MileArcs  —  3; 
S.  0.  Rubro  Negro  —  0. 

Syinpathin  I*  lugar  —  S.  José  —  353 ;  V” 
Hilliro  Negro  —  274. 

(I  conjunto  vencedor  do  S.  O.  Mlleúres  era 
n  seguinte:  -•  Fnrin  —  \ rn ra  —  I Inrnltlo  — 
Getnhln  —  Paulista  —  Joàn  —  Sei*»  —  17». 
rlnl  —  Ahniháo  —  Catrra  —  lliiliia. 

Fizeram  ns  euah :  Cnréni  —  2;  Seita  —  I. 
Fcsliv.il  i!o  Rio  Auto  F.  C. 

No  ramito  ilo  Vasco  da  (lama,  :.l|o  A 
rim  Moraes  e  Silva,  rcalisnii-sc  este  festival 
rujo  resultado  foi  n  .seguinte: 

I*  prova  —  Snltcmno  1* .  C.  x  S.  C.  Lisboa- 
llio  —  Empate  «te  I  x  I. 

2'  prova  —  Pclronlo  F,  O.  x  Coelho  F. 
C.  —  Venceu  u  1’etronio  4  s  ;t. 

3'  provi»  --  S.  ( Fluminense  x  S,  C. 
Palmeiras  —  Vencedor  Palmeiras  I  .v  0. 

4*  prova  —  Honra  —  Silva  Manoel  x  Ks- 
Irclla  F.  17.  —  Vencedor  Ivdrclln  I  x  II.  O 
go.nl  do  Estreita  foi  cniiqulslitdn  ent  legitimo 
nff-ràle  por  a in  cochilo  <lo  pliyer  ilnssiiiho. 
d»  Vn.*eo.  um*  »er\ In  de  Jni/i. 

<1  Pnlputru  Ila!i:i  «•<mi|iiihloti  o 
Immpuouíilo  Kxtni  «!a  Ajteti 

S.  PAFLü,  III  í\.  I  —  ( .om  n  rcalisa- 
çáo  do  jugo  Palestra  e  Syrh».  tcniiinoti  hoje 
o  Campeonato  Ifxlra  da  Associação  Paulista. 
.Vão  deu  oi  rc.su liados  tpie  dcllc  se  espera- 
vnin. 

Alguns  cliihs,  no  meio  do  campeonato. 
nlinmliMinrnin  por  motivos  diversos  a  lula. 
Poucos  chegaram  até  o  fim  c  os  partidas,  nn 
nua  mnlorla,  dceorrcram  itcainlcrcssanles  t 
iminnlonas. 

A  partida  de  hoje.  no  rnilaoto,  por  irr 
Inlvrz  a  final,  apanhou  num  nipisicneía  rnn- 
tddcrarel.  reinando  entre  cila  grande  ntllm- 
(.lasnin.  A  oiitiila  I ui  liem  rilspntiiil:i,  estan¬ 
do  os  quadro*  gssim  nrgauistidns: 

Palcslrn  --  Primo.  Pepe  e  Itimien;  Xingo. 
Amllrnr  e  Serafim;  Tudesco.  Heitor,  Miguel. 
Curazzo  e  Preillo, 

Syrin  —  Alhié,  fiihy  c  Hapharl:  Fclirlatin 
Mihuirsi  e.  Artlmr;  lil-nca,  Cuclami,  Pctro. 
Alvarizn  c  Mama. 

0  primeiro  lempo  tlmrrrcu  multo  equili¬ 
brado,  registando  ataques  r  defesas  empo!- 
gantes  de  lado  a  lado,  Nenhum  dos  rnnlcn- 
dores  conseguiu  nessa  phnse  abrir  a  conta¬ 
gem, 

O  segundo  tempo  dt  partida  ra raelerisnu- 
re  por  forles  cnnlrn-nlnqnes  de  iitnlms  ns 
tlinua  •.  tpie  se  desdobraram  para  rnmlnr  n 
felrão  do  resultado  ••  •rlflcndi»  nn  primeiro 
tempo. 

Ora  era  o  Syrtn.  ora  n  Palcslm  tpie  levava 
a  effelio  investidas  fulminantes  em  direcção 
A  liihidclln  rttnlrnrltt .  As  defesas  vigilantes 
e  firmes  se  notrpimhaiii  coni  vigor  nos  ala¬ 
rmes  dos  denrileirns. 

Niim.i  tias  investidas  tia  linha  do  rnmpeãn 
de  I!t2lt.  a  zngii  do  Syrio  cnnecdcu  inmi  pena 
loaxlma.  que  buliria  por  Amileiir,  resultou  no 
primeiro  e  iinien  pouln  da  tarde,  garantindo 
ao  Palestra  o  titulo  do  campeão  do  cnnipeo- 
nalo  extra. 

I.ofio  depois  terminava  a  lula,  sem  que  o 
Syrio  conseguisse  desmanchar  n  contagem. 


AS  LUTAS  PRELIMINARES 

Primeira  tutu  —  Joaquim  Soares  fportu- 
guez),  com  fif<  kilns,  contra  João  Bonifácio' 
( brasileiro),  com  53  lillos,  luvns  de  ti  nii- 
çns. 

Foi  juiz.  o  Sr.  Arey  Tenorio  de  Albuquer¬ 
que.  Joaquim  Soares  foi  o  vencedor  da  con¬ 
tenda  que  sempre  uffereceu  algum  Interes¬ 
se  Soares  soffreu  ligeiro  Uiinck  dnwn  no  I* 
rouod.  No  rouiiil  seguinte,  verificou-sc  a 
desistência  do  brasileiro  no  roccbcr  uma 
ehtivn  tle  socos  do  contrario. 

Segunda  lula  —  líin  5  rounds.  luvas  de  4 
niiçiis.  enlre  Ozéns  rlc  Freitas  fhnhinno),  de 
titi  kilns  e  Arlhur  Cardoso,  (carioca),  dc  64 
kilns. 

Serviu  dc  juiz  o  Sr.  Steinlicrg. 

O  primeiro  rruiinl.  muito  movimentado, 
carnclcrl  soo-se  p-rin  impetuosidade  de  Ozéns. 
Cardoso  resistiu  hem. 

No  2*  rntlitd,  Cardoso  reagiu  liem  fi  prin¬ 
cipio  assumindo  franca  offensivn  c  chefian¬ 
do  n  marleltar  repelidas  vezes  o  queixo  dc 
Ozéns.  liste  romul  foi  francamente  do  ca- 
rinca.  Ozéns  reage  multo  no  principio  do  S” 
roniirt ;  Cardoso  lamticm  trabalha.  Ambos 
têm  combatividade,  mns  sem  tcchnica  slgu- 
iii a.  A*  roiiml,  lula  em  rllnch.  Cardoso 
prefere  o  queixo  e  Ozéns  o  estomago. 
O/éns  parece  mais  seguro.  3*  ronml.  O/én* 
csliV  na  offeiisiva,  Cardoso  ccunomisa-sc 
pnrn.  no  final  do  romul  martellnr  seein- 
inrnle  n  queixo  e  nariz  do  adversário.  Vem 


Os  ITmeracs  tio  presidente 
do  Supremo  Tribuna! 


Vj,  não  podendo  ser  sepul¬ 
tado.  ficou,  em  estado  de 
franca  decomposição,  no 
quintal  do  Sannlorio 

Reclamam  os  moradores  de 
Santa  Alexandrina 


Caiu  morto  um  estiva 
dor,  ficando  ferido 


Não  haverá  expediente, 
hoje,  nas  repartições 
publicas 

rnllcccu  sahhailo,  pela  inndriiguiki.  cerra¬ 
do  ilos  carinhos  dc  sua  Eximi,  familln,  o  |)r. 
Andrà  Cavalcanti,  presidente  do  Supremo 
Tribunal  Federal. 

O  passamento  do  illustrc  magistrado,  que 
se  extinguiu  quasi  aos  noventa  nnnos,  jã 
estava  sendo  esperado.  O  ministro  And -6 
Cavalcanti  vinha  dc  resistir  coulra  a  rebel¬ 
dia  do  grave  enfermidade,  quo.  afinal,  aca¬ 
bou  por  dominar  o  seu  organismo  jã  muito 
depauperado. 

Kra  o  extincto  unia  das  figuras  mais  sym- 
pallileas  da  nossa  magistratura  o  qno  se 
comprazia  cm  viver  em  contacto  com  a  com- 
tnunhâo.  A  despeito  do  sua  ednde  iivanrn- 


O  dia  de  honiem  em  Lis¬ 
boa  e  Porto 

t.IStiOA,  13  i  Serviço  especial  da  A  NOI¬ 
TE)  —  O  dia  de  boje,  cheio  de  sol  e  com 
aspectos  primaveris,  trouxe  para  a  rua,  des¬ 
ita  cedo,  verdadeira  multidão,  que  se  espa¬ 
lhou  pelos  bairros  ims  qunes  u  luta  fui 
>nais  intensa.  Os  populares  visitaram  ns 
numerosos  prédios  ihimnificnilos  peb:  bom¬ 
bardeio,  com  menta  lido  \  iva  mente  os  aconte¬ 
cimentos. 

- Nos  diversos  reniilerios  desta  capi¬ 
tal  fortim,  boje,  sepultadas  muitas  vlctiinns 
dos  últimos  acontcrimcnlos  c  que  morre¬ 
ram  nos  hnspilncs.  (Junsi  tintos  os  enterros 
foram  a  rompa  niiailns  por  muitos  populares, 

-  Noticias  do  Porto  dizem  que.  lam¬ 
bem  nll.  o  dia  esteve  liini-,  e  os  rua»  muito 
eon.orridas.  Nos  lugares  em  que  os  comba¬ 
tes  foram  mais  intensos,  eoum  qu  largo  da 
llalalba.  Ponte  |f.  I.uiz  c  aio  Vllla  Nina  ilr 
Unia.  houve,  durante  tudo  o  dia.  numerosos 
grupos  ile  populares  e  de  famílias. 

l.ISfMIA.  Cl  IA.  A.)  —  Os  lornacs  desta 
manhã  publicam  uma  nota  offieiosa  nn  qual 
o  governo  ilit  ttcpubtiea  dcelnra  que  nppro- 
va  as  medidas  lomndas  pelos  seus  auxilia¬ 
res  fmmcdintos,  no  Mentido  de  normntlsar  a 
vida  publirn  porlugurzii . 

Entre  estas  medhlas.  Mitienlani-se  n  forma 
por  quo  serão  julgados  -is  Implleados  nn  re- 
eenle  reiollii  a  mão  aruiadil  e  o  saneamen¬ 
to  dos  fiineei.maHo'.  ciiis  e  militares,  dos 
nunes  serão  iteiniltidos  os  que  tiverem  loina- 
do  parte  iicllvn  im  imobiunto:  os  militares 
qno  '0  tiverem  eoosenado  neutros,  serão 
afastados  ilo  -ervlço,  eom  os  seus  venrlmcii- 
tus  reduzidos,  nlèiii  ile  xereiu  julgados  em 
audiências,  sem  jnry,  por  crime  de  rnrnetrr 


A  policia  do  22°  districto 
ainda  não  conseguiu  des¬ 
vendar  o  mysterio 

Uma  scena  barbara,  nquclln.  O  pobre  ho¬ 
mem  snlra  da  estação  da  estrada  dc  ferr* 
c  la  para  sua  casa,  quando  uma  bnla  * 
prostrou  morto. 

A  policia  do  22'  districto  que  tomou  •*- 
nliecimcuto  Uo  facto,  sobre  cl le  abrindo  In¬ 
quérito,  não  conseguiu  ainda  dcsvrndar  o 
mysterio  que  esse  crime  barbaro  o  covard* 
envolve. 


A  burnrtnchi.  entre  nAs,  excrriln-se  até 
mesmo  Ml»‘m  da  vida...  H'  o  mal  do  lirasi- 
leiro,  dar-se-ia  que  sumos  fnrladus  ái  dc- 
longns  natiiraes... 

Vdc  nqiit  ii ui  exemplo. 

Fitllcceu,  nntc-hmilem.  sexta-feira,  no  Sa- 
nntorin  Rio  Comprido,  situado  ã  rna  Santo 
Alexandrina.  251.  tliun  senhora,  ile  miriona- 
lidada  allvmã,  que  nlt  fora  internada  por 
Uma  sociedade  teilcsca.  As  pessoas  interessa¬ 
das  o  responsáveis  pelo  inlrrunnicnto  da  »e- 
nliorn.  quando  tiveram  conhecimento  do  icn 
passamento,  a II  applircecram  e  sairnin  para 
tratar  do  enterro,  tis  papeis,  cnlretiinto,  exi¬ 
gidos  po|a  pretória  mão  eram  sufficicnics  e, 
dalii.  o  primeiro  adiamento  d»  enterro.  Afi¬ 
nal.  ns  pessoas  encarregadas  dessa  missão 
fúnebre,  não  podendo  vencei*  as  dllfieulda- 
dcs.  que  lhe  lipprcscntarnm.  acabara m  por 
desistir  do  enterro  da  palricJa. 

Quando  se  viu  em  isolumenlo,  «  directo- 
rin  do  sanatnrio  tratou  dc  remover  o  cada- 
ver,  já  pulrefnclo,  para  o  neerolrrln  do  liis- 
titulo  Medico  legal.  Ahi,  entrcluiito,  não 
o  qiizerain  receber. 

—  Por  queV 

—  Não  estão  preenchidas  as  formalidaifes 
legaes! 

A  ninbuliiueia  regressou,  pois,  no  i.snato- 
rio.  rcçondiiziinlo  o  cadaver, 

—  E.  agora,  como  lazer? 

A'  vista  da  resposta  do  necrotcrln,  o  sa¬ 
nai  nrlo  não  tese  outro  remedio  senão  re- 
reber,  novanieiile.  o  eadiner,  tpie  foi  posto, 
assim  putrefacto,  num  quarto  no  fundo  do 
quintal,  de  onde.  agora,  exhnSn  um  cheiro 
liorrivei. 

(Is  moradores  d.»  vizinhança,  que.  desta 
maneira,  não  podem  permanecer  em  mas 
casas,  appellartim  para  nós: 

—  Seivbor,  qnr,  no  menos.  boje.  se  df  se- 
pulturii  áquelle  radaver:  está  runtaniinan- 
do  tudo  e  ninguém,  aqui,  nodo  cliegar  * 
rua  t 

Se  nãn  fosse  n  burocracia,  talvez  que  e 
nevrolerio  reeolbesse  n  cadaver  e  uma  de 
suas  geladeiras,  para.  depois  cuidar  da  IC' 
galisaçiin  «íris  papeis  do  defunto. 


Chamava-se  «  viclitna  Armando  Pcrciri 
de  Cerqiiciru. 

Tendo  vimlo  A  cidade,  n  pobro  hometn 
saltara  na  Parada  da  I.ucas,  pois  resida  t 


Juiz  ãVrighl. 

0  primeiro  rouml  foi  inovlmcidadn.  cn- 
hendu  a  .1.  Alves  alliogir  mais  vezes  o  ros¬ 
to  drt  mlversario.  No  2'  rnund  o  portugurr. 
eom  superlrn  idade  noa  riiiirbcs.  havendo  re- 
sislcncin  por  pnrle  do  gaúcho  Alves,  t)  ter¬ 
ceiro  roiind.  foi  forte  de  pnrle  n  parte.  Am¬ 
bos  Ira  bulharam  multo.  O  4"  round  cgunl 
ao  anterior,  Nn  5"  round.  procuraram  nni- 
lini  íix  melhore»  oppnrl unidades  até  que.  nn 
final  .Silvam*  Custa  atacou  mais  repetidas 
vezes.  O  li"  round.  foi  multo  agarrado.  J. 
Alves,  prendeu  multo  o  braço  do  adversário, 
sendo  » Ivcrlidu.  t.Vm  também  tln  itnbcça 
no  enrp«i  a  corpo.  >• 

Nu  7"  round,  proscfiulndo  nns  mesiun* 
faltas  o  juiz  desclassificou  hem  n  brasileiro, 
dando  a  vlelorín  no  lutador  porluRUcz. 

Quarta  luta  —  Luta  em  11)  rminds,  luvas 
de  lí  onças,  Lanrimln  Armando  (brasileiro), 
74  k,  tttíll,  Itiiherlo  Dc  Lorenzu,  (iirRcntiiin) 

7 1>  kilns. 

Juiz,  Itafferly. 

O  1'  round,  foi  de  Dc  l.nmizo.  Lnurllliio, 
que  se  limitou  quasi  »  defensiva,  atacando 
fruea mente,  c  poucas  vezes,  a  um  tranco 
fraco,  tombou  fóra  das  cordas.  No  2”  rnnnd. 
I.imrlmlo  reagiu  bem  a  principio  excedendo 
visivelmente  a  De  Lorouzo.  I.aurimlo,  en¬ 
tretanto,  allegaiulo  um  motivo  quo  mais 
denunciou  receio  ile  proseguir  ua  luta,  tom- 
liou  a  conlorccr-sc  de...  de  coisa  nlfiunial 
—  c  foi  dado  couto  vencido  por  li.  O.  Ante 
a  nlt  ll  lide  vergonhosa  do  facto,  porém,  a 
eom  missão,  subia  mente,  resolveu  dcselnssi- 
fleal-o,  suspendendo-o  por  um  nano  e  não 
lhe  entregando  u  I loisa .  A  resolução  I oi  liem 
recebida . 

Quinta  lula  —  Anuibal  lermiudes  (|iorlu- 
guez),  lH,75tt  grammas  contra  Jue  V/ai  Is 
( bespanbol )  IISJÍIMI  grammas. 

Lula  cm  P)  rnuiids,  luvas  de  t  onças. 

Juiz,  Arey  Tenorio  de  Albuquerque. 

I)  primeiro  round  Irariseorrcu  ebeio  de 
precauções  c  receios  de  p.irte  u  parte. 

\  Vai  Is  tentara  mais  corajosamente  atacar, 
No  2'*  romul  houve  o  primeiro  eorpo  n  cor¬ 
po,  que  terminou  sendo  Aunlbal  ligeira¬ 
mente  nltingido  no  nariz.  D  lusitano  reage. 
Novos  receios,  novos  estodos.  Entregimi-se 
mais  no  eorpo  a  corpo.  AValls  nlaca;  Amii- 
iial  reage  bem.  As  esquivas  do  bespanbol 
são  sóbrias  e  calcutadns  nr-  aluquis.  D  ler- 
reiro  round  assume  a  iilTcnsivn,  dando  me¬ 
lhor  inirlo  á  lula  eom  socos  fhicox  até  at- 
tiugir  melhor  o  adversa  rio.  Fcrlenecn-lhc  o 
riinnil. 

No  4*  rouml  Amiibul  niuslrou-sc  um  pou¬ 
co  rcccfiiso,  Delcmlrii-sc,  porém,  eom  ener¬ 
gia  e  prudeneiu.  Wnlls  alaeou  bem  c  con¬ 
seguiu  torne  o  adversário  com  algum  pro¬ 
veito.  D  5"  round  niiiiln  foi  de  Wells.  An- 
liihal  deu  iuüdvertidamentc,  algumas  enhe- 
çiidus.  sangrando-se  por  Isto  WaÜs,  que,  ain¬ 
da  pruilvnle.  levnu  vantagens. 

No  lí"  round  Anuibal  reagiu  bem.  A  luta 
melhora  por  este  motivo,  trabolUâiuln  am¬ 
bos  mm  enleulo  e  Intcll iffcucia .  0  7"  round 
foi  semelhante  uo  anterior.  Yctu  o  3", 
round.  Anuibal  leniu  uni  perigoso  golpe  de 
esquerda,  ipie  fallui.  e  Watts  se  aproveita  j 
do  farto,  einqitirlliu  u  lusitano  eede  uni  j 
poiieo.  . 

No  !)"  round  a  luta  4 ■  i  um  pnuen  mais 
forte,  mostrando  se  ainda  o  besptinlml  cal- 1 
tilo  c  seguro,  Anuibal  nllilige  o  adversário.  > 
mas  o  rnund  pcrlellivtl  utmlii  a  Wnlls, 

ti  II!"  rouml  (oi  dc  mtill»  energia  ile  par¬ 
te  ii  parle,  lendo  Aiiiiibal  desferido  g,>l|te- 
dc  lodo  o  geito,  numa  euergt.a  tirllliaiilr. 

A  vietnrta  cotlbc  a  Joc  Watts  por  potilos. 

D  juiz,  Sr.  Arey  Tenorio  ile  Albuquerque, 
que  foi  optiuio. 


I.ISHOA.  111  f.\  A  i  ■  Fuf  aberta  uma 
ruliseipção  puldira  para  offemvr  uma  espa¬ 
da  ile  honra  uo  mruncl  Passos  ile  Souza,  mi¬ 
nistro  da  viimrra,  que  eommundoii  as  forças 
legar.,  eniil ra  os  revoltosos  do  Porto. 

l.t.SHDA,  t:t  il'.  i’.  O  numero  ile  mor¬ 
ins  em  ÇOilMeqiiei.ióa  da  revolução  nesta  Ca- 
!  pitai  nilivbi  não  .  contivcc  vxarlantenlf . 

!  t'ai  Inqiicell"  rr:  ll,  ulo  pelo  rorrespoa. lente 
da  "t‘r.lli'il  Pre-s'  mu  boas  fonles-  noretit, 
tevelii  que  lia  eerea  de  13)1  mortos  e  1.000  fe¬ 
ridos.  fxpi—ialmeiite  u  popiilaeêo  civil,  sellilo 
i  mulheres  o  niator  numero  dc  weltmas.  Nlt 
,  noite  da  remlirã».  tvrea-feira.  iilginis  rcttilu* 

!  tioDnriie.  vivia  eneonlrados  eom  armas  nns 
mãos.  cm  lugares  b, .dados,  foram  fir, liados 
j  siiiniiim-latueiilr. 

í  I.ISHOA,  t:i  1 1' ,  I’.)  —  0  governo  resol¬ 
veu  demiti  ir  todos  os  fniteeionnrios  civis 
revrilneloiioi :os  e  suspender  lodos  uquefles 
«pie  se  mulitlveraiu  ivéitlros  ou  adversários 
da  situação.  Ds  dymiiullistas  serão  julga¬ 
dos  snmmuriameiilv. 

t.lSIUIA,  Ift  (A.  A.t  —  D  governo  resolveu 
deporiar  os  auloiv:  do  rerelile  liiov-bneiilo 
reVi»|Uelon:il'bi  que  irrompeu  uo  Porlo  e  se 
i  propagou  n  «iii.ros  r.-nlros  militares  do  paiz. 
I.ISHOA,  1.7  iA.A.i  —  o  gcnarl  (inritmna, 
liresldeiite  da  Itepiiblicn.  coulimln  a  rereber 
expres*ivas  cougral iilações  pela  vieloriu  da 
legalidade  soíiiv  os  revoltosos.  Enlre  cilas, 
dextacani-se  as  qitv  lhe  dirigiu,  em  seu  uo. 
me  c  no  iln  corpo  diplomai  iro  estrangeiro 
aqui  acreditado,  monsenhor  Nieolrn.  mmelc* 
iqmxtolieo. 


ordeiros 


O  botequim  1103,  da  ladeira  3â»  Clmivsn- 
lura,  é  o  ponto  preferido  da  malandragem 
que  infesta  Nictbcroy;  |)c  qu.imjo  cm  quatl 
do  estala  um  barutlio  nn  lai  lioll-quini , 

Dentre  n«  malandros  que  n  frequentam 
eom  assiduidade  destaeam-se  Francisco  de 
Oliveira  e  Luiz  da  Silva  Pluhnl.  Estes  ilnls 
vngabumius  e  temíveis  desordeiros  queicot 
liiinsfoniiiir  aqticlla  loeatidade  muna  s-- 
iJiiipla  Favidln. 

Ainda  liujc  cllcs  estiveram  iinquello  « s- 
tabrlerinicnto,  fazendo  proeza*.  Diseiitirun.. 
trocaram  desaforas  e.  n  folhes  lu-ilas.  ou 
vbi-sc  um  estampido.  Foi  Francisco  que 
desfechou  um  I iro  nn  antagonista,  fcstc.fi- 
cou  ferido  nn  perna  e  braço  rllreitos.  Teve 
os  .snccnrro5  da  Assisteucin  c  foi  injernudo 
uo  S.  João  Baptisla. 

O  rriminoso,  aproveitando  a  falta  de  po¬ 
liciamento  uo  local,  fugiu,  e  n  policia  da 
3*  elrriinscripção,  abriu  iuquerito. 


jiinnoou  nprrsemnr  peznmes  a  intilMia  c  ao 
tniiiistrn  Godafmlo  Cunha,  presidente  cm 
•xcrctcin, 

D  Dr.  Viaiina  do  Caslellu.  qiini.slro  da  Jus¬ 
tiça,  encarregou  o  Dr.  Mello  c  Souza,  dlre- 
ctor  dc  seu  gabinete,  dc  ciiiniuunicur  à  fn- 
Jnillq  que  q  governo  desejava  rcnttxnr  os 
funeraes  do  venerando  iiiagislrmlo  Km  nu- 
inc  dn  f.iniilia  Cavalcanti,  o  Dr.  Marin  Cu- 
vnlrauti  dcdnrnu  ao  represcnlnnlu  do  sío- 
vernn  que  seria  aeceito  o  offcrceimeiito 
nmnlfestmido.  porém,  o  desejo  de  que  os 
funeraes  sejam  fettns  com  nbsnluta  -I-  **11- 
cidade,  dc  accordn  eom  a  norma  de  vida, 
cnni  a  sna  modéstia  e  costumes  do  velho  ju- 
>Ixtn. 

Em  nttenção  a  esse  desejo,  nn  qual  «  fnml- 
lin  traduz  os  sentimentos  do  Dr.  André  Cnvnl- 
canti,  nnn  «erão  prestadas  honras  militares 
cem  outras  formalidades  a  que  tinha  direito 
pelo  sen  elevado  cargo. 

Não  liavmi  expediente  official  liojc 

0  Sr.  presidente  da  Hepublien  asslgnarã 
bo.ie  n  decreto  que  mnmin  suspender  o  ex¬ 
pediente  nns  rrpnriiçõçs  ptibUcas. 

S.  l-.x.  f.-irã  depositar  solire  it  tumulo  uma 
coroa  de  flores  naturacs.  0  ministro  da  Jus¬ 
tiça  mandou  egnrilmciilc  pôr  sobre  o  caixão 
tim.-i  corda. 

Os  funeraes  são  feitos  por  eonla  do  Estado. 

- 0  corpo  do  ministro  André  Cuvatcnnll 

foi  rmbnlsnmndo  pelns  Dr*.  Pedro  Ernesto 
«  Marin  Mello. 

-  A‘s  nove  horas  dn  mnnltã  foi  rc/.ada 

missa  de  corpo  presente  na  rcsldcncla  do  ox- 
tmrto  pelo  ronego  Olympio  dc  Castro. 

— —  0  enterro  sairá  ás  17  horas,  dn  rua 
ninchuclo  117,  para  o  cemitério  S.  João  lia- 
ptista,  ficando  o  corpo  depositado  na  Cnpclln 
ali  existente,  npunrdando  n  eonslriicçfio  do 
niaiisrilcu  que  vac  ser  edifiendo  no  lado  do 
de  Rtiy  Rarbosa. 

- Os  ministros  do  Supremo  Tribunal, 

durante  a  nolto  de  hnntcm,  velaram  n  eorpo 
cio  ministro  André  Cavalcanti. 

- t)  enmiimmlantc  do  Corpo  de  lionibcd- 

ros,  logo  que  leve  conhecimento  do  fullcei- 
mento  do  ministro  André  CnralcnnH,  in- 
nmnhlu  o  tenente  Itanhael  Forni  de  anrrsen. 
tar  pc/amcs  n  familin.  O  mesmo  offielal, 
ncompãli liado  por  um  grupo  de  sargentos, 
velntt  durante  n  notlc  o  cadaver. 


PUGILISMO 


Os  que  foram  medicados  na 
Assistência  de  KiciSieroy 

Sr  s**u  ii,i  ili'  í'romj»lo  SuvVMrro  Ni- 
rl|»frn%  í'*utir  mwlIwitlM1*  »*'  |,r*  Pr^* 

r.íiiir» ;  Atitisi»!*»  Sih.i,  tio  VI  jiiuvíS»  H"IICÍHu 
mormlnr  «i  S  uo  |)uiiiii)i!f>s  oni 

fcrlHí*  inrU.i  ttit  ivíÇííIo  ^ii|H*iviH4ir  clircMuí 
H i cl Silvw  ilo  Ui  nnfms,  morntlor 
mi  Clmoíiiv  tln  Vitilcin,  i*« mi  csmftfiaiiieiUo 
«le  (ledo  ria  ttiãu  illreihi. 


Praticiivji  flesalinns  nn 
plpiia  via  publica 


l  cz  o  iicrcurs»  üc  (  agliari 
a  Ki nitro  cm  oito  imra.s 

ROMA,  13  (11.)  —  E'.tu  manhã  l.-viiulmi 
vòo  do  acro  (Hirto  militar  «Ir  Elmax,  na 
ilha  de  .Sardenha,  o  grande  liydra-avtão  "Sa- 
vnia  I.  55",  em  que  o  aviador  marquez  De 
Pincdo  truta  .*  vão  sobre  n  Atlântico  em  dc- 
ni  and  a  da  America  A  Imrdo  do  nppnrclhu, 
além  do  aviador  De  Pincdo,  que  vac  como 


Apiiefeceu  pc-ii  niuollõ.  iri  pn-çu  aci¬ 
de  Março,  em  Vilio  I  abc!,  um  poluo  touco, 
que,  distendendo  diante  dc  si  om  uapi-j,  l> 
eom  emphase.  nos  cireimstnules : 

—  E'  n  min  ba  plataforma  pdil)e,tl 
E  a  garotada  ri,  freneticamente. 

0  pobre  louco  enlre.  »  seguir,  un  cbafa 
li*,  e  arremessa  agua  sobre  os  meninos. 

0  espectáculo,  que  é  deveras  triste,  dura 
já.  muitns  horas  e,  no  eintnnto,  n  policia  do 
tierimo  sexto  districto  dellc  não  quer  tomn* 
conhecimento,  ti  despeito,  mesmo,  das  recliv 
inações,  que  m-ste  sentido,  lhe  lém  sido  fei¬ 
tas. 


A’s  primeira*  horas  da  niaiihá  (le  liojr  " 
Assistência  foi  ciiomudn  puni  loi-sbir  *or 
enrros.  nn  csliu-áo  dc  Harão  de  Miniá,  a  um 
iiidividuo  de  i-õr  preta,  de  amius  presu¬ 
míveis  n  que.  lerdo  sido  victlm.T  de  um 
trem,  esmagara  ambas  ns  peruas.  Ao  en- 
trnr  n-o  posto  central  esse  indivíduo  falte, 
ccu. 

D  cadaver  seguiu  pura  o  necrotério. 


TENNIS 


O  TORNEIO  OE  fT.ASSES  DO  AME¬ 
RICA  F.  C. 

Oa  vrnerdores  «!r  honlrni 

A  direrçSo  tic  Icniiis  dn  America  F.  E., 
a  ruja  frente  se  encontra  n  figura  syinpa- 
Ihlvn  de.  Newlon  Mnltn,  iniciou  tibnlem,  pe¬ 
ia  ui  a  ubá.  nos  eonrls  da  rua  tampos  Sal- 
los  os  torneios  da  primeira  c  segunda  clas¬ 
ses,  fnzemlo  disputar  as  seguintes  provas, 
no  melhor  de  treze  gomos. 

Primeira  classe  —  I*  prova  —  Antopin 
Avellar  x  DIrccu  fíaslos.  Venceu  Avollar 
por  12  x  1. 

2*  prova  —  Antonio  Avellar  x  Ncivton 
Moita.  Venceu  Moita  por  11x2. 

r,‘  prova  —  Dirccu  Rastos  x  Eugcnio  Viei¬ 
ra.  VenCçu  Vieira  por  III  x  3. 

4‘  prova  —  Dirccu  Bastos  x  Gilberto  G.ir- 
eín,  \’enceu  Gilberto  por  tf)  x  3. 

■V  prova  —  Eugênio  Vieira  x  Mario  Por- 
tell.a.  Venceu  Vieira  W.  O, 

fi’  prova  —  José  D.  Pinto  x  Nesvlcm  Mot- 
ta.  Venceu  Pinto  por  8  x  3. 

F.lussificação  arliiat —  Nevlon  MoHa.  t8 
games  c  -I  pontos;  Eugênio  Vieira.  10  r  t; 
Antoiro  Avellar,  14  e  2;  Gilberto  (inicia, 
tu  e  2;  José  I).  Pinto.  8  ç  2:  Dirreu  Ras¬ 
tos.  7  e  I), 

Üegundn  elasse  —  t"  jogo  Ernnni  M. 
Rezende  x  Fernando  R.  Silva.  Venceu  Fer¬ 
nando  por  |(i  \  3. 

2"  jogo  —  Ernnni  M  Rezende  x  Horário 
Santos.  Vnocctt  Krnani  W.O. 

3“  jogo  —  Luiz.  (iasllllm  x  Osear  Sara- 
m.igo.  Venceu  Snniinagn  por  3x4. 

Elnssifiençãn  nctunl  —  Fernando  Silva, 
IO  games  e  2  pontos:  Osear  Sarnningo.  !)  e  2; 
Ernnni  M.  Rezende,  3  c  2;  Luiz  Castilho, 
•I  e  (I. 


soT»*' l)cM«ron-sc  do  programma  o  encontra 
k  ^ I  (n.imotn  enlre  o  formidável  lutador  bespa- 

j  I  ,lnc  Wnlls  e  n  s.vnipntbico  e  leal  pugi- 

lista  porlugiiez  Aiiniliul  Fernandes. 

-  A.  NA  í» 1 1 si,  desde  o  eiu-nntrn  com  lavares 

. .  '  Crespo,  evidenciou  seus  mais  profundos  ro- 

„  ,  nhcrimcutns  nos  recursos  c  nos  segredos  dn 

Pinttlo  "nobre  arte". 

mo  auxiliares  o  capitão  Isln  possivelmente  tnfluido  no  iu- 

c  n  mecânico  Znebelll,  ,,c  eruniules.  que,  eousclo, 

rnmn  passageiro  o  sur-  fmborn.  do  seu  valor,  de  seu»  cnoboemien- 
,ti.  que  acompanhará  as  'os  trebruros  iiao  leria  motivos,  senão  para 
■:  do  vAn  rcronr  n  rmli.il c  que  se  lhe  prcpnrnvn. 

-  o»  - 

■ííSi.í  «, 

nn  ™  "gãnla  Vlnrin"  n  "0*  impetuoso.  Entretanto,  se  islo  fnzia 

"1  «•■«*  discreto,  por  outro  lado  a  virlorin  so- 

nedo  mostra  a-*e  rnrdlo  b]„  (:rcspn  ftni)T,ftvn.0  soJ>r0mi1t]o. 

°i  í*nil»c>x  respeitarem-se  uo  principio  c 

ipleto  do  sen  emp  eli.ii-  n  rcrcir,  ,j„  luHI.-nio  em  empregur-se  forlc- 
rfn-iaes  do  Exercito,  d*  mente,  perdurar  por  quasi  toda  n  peleja, 
o  iiprexcntnrain-lne  dr*-  Fstllrta rarn-se  multo:  Walls  procurou  e:>t- 
omnr  o  rumo  do  "cab .  ru|Nr  Ik*:ii  os  golpes,  lulamlo  rontra  ns  dif- 
y  um  eireulo  a  grnttjlc  rereptes  defesas  de  Annihiil.  ua  tubi  do 
ts  (icsii |]|ui rcchi  po  evo.  *’ L-prpn  n  corpo".  Amiilial,  rcceíoso.  teulou 
.  1M  —  1  "i  notável  n  de  Iodos  os  modos  rltíngiro  bespnnliot.  esqiii- 

,  bvilroplano  dc  De  1 1 1-  «ando-sé.  (mroulro  lado,  dos  *-ncos  c  ibi-,  hi- 
hn.ic.  •>  nnparellm  te-  vestidas  sempre  •  ermas,  inedidu,  calcula- 

le  facilidade  e  logo  ui-  ilns,  do  filho  de  llespanlui.  Este  lutou  ims 

ira.  rumando  a  seguir  "infiglilings".  eom  diffieuhhide  imposta 
a  eo*l, -i  li  espanhola.  pelos  recursos  de  tmiihal.  avaliando,  quasi 

i.  antes  dc  partir  boje.  seiimre,  porém,  por  atthigir  o  estomago  do 
ssnr  o  Atlântico  em  13  luxitnnn. 

ma  u  rcrnamlmco.  l-nl  desse  modo  que  transcorrem  o*  os  dez 

- -  rmiinls,  dos  qnaes  se  podem  dar  seis  n  fu- 

s)  —  Comimiiitvaiii  dc  vor  de  Walls,  tres  a  favor  dc  Annib.il  c  um 
m*  marquez  t)e  Pincdo  em  que  rivnlisaram. 

Ile  porlo.  Dc  Pinedo  nn-  A  vietnriu  de  Joé  Wall,  por  pontos,  foi 
ii  data  em  «pie  pretende  muito  merecida  e  razoável,  não  se  justifi- 
pnrn  a  America.  .  valido  uma  irritação  de  alguns  apaixonados 
18  (F.  P.l  —  1'rgciite  de  Aunlbal.  os  qnaes.  rnlbusiasmadris  com  o 
localidade  ao  norte  des-  ultimo  round,  queriam  que  n  porluRUcz  fos- 
(piht-e  boi-as  i*  31)  mi-  sc  o  vencedor. 

a llaii"  M  irqitez  De  1*1-  '  D  publico  deve  ser  justo  c  imparcial,  ilevu 
a  gigantesco  b.vdro-p1»-  ser  ponderado  e  eriterloto.  Facto  eurioro: 

>  eomm::i:d«nlc  l)c  Pi-  iif.sl*H|iios  a  multas  observações  feitas  peta 
Cigliari  elé  aqui  em  8  poliria  nos  rcvlr.m-uiles,  que  neiii  sputiernr* 
■nu  •>  menor  incidente,  j  explicar  porque  estavam  prote,  lamb*.  Todos 
. )  —  (I  aviador  De  PI-  os  que  prescnrcnram,  nlgnns  dos  qnaes  nro- 
ra.  i*o  norb*  de  Itainl,  curámos  por  tin  liiirrilnde.  eom  rongclbos 
p  311  horas,  Foi  recebido  que  ícllzmcnle  foraq*  allcndidos,  dcclnrn- 
n|  e  membros  dn  colo-  ram  que  gritavam  jiorque  ouviam  outros  gri- 
i  piloto  tenciona  rnnti-  lnr;  .. 

s  rinen  horas  da  ninnbãj  Fclizmentc  nada  mais  occoreu  de  anor- 
-feira.  'mal. 


PARACATU*  (ãtiiias),  13  —  (Serviço  es¬ 
pecial  da  A  NOITE)  —  Um  grupo  de  revolu¬ 
cionários  atravessou  honteni  o  rio  São  Mar¬ 
cos.  no  porto  de'So]edade,  distante  quinze  lé¬ 
guas  desta  cidade,  dlrigimln-sc  para  nr/iii. 

Esse  grupo,  que  é  de  oitenta  n  cem  homens, 
de\c  ser  o  de  Siqueira  Campos. 


Fara  wm®  bofetada 

uma  facada  Stl 


Rosa  Cassalho 

fFAl.LF.fJDA  EM  CAMPOS) 

JF  Antonin  Cassalho,  Amélia  Cassalho 
Rosas,  sna  filha  c  rçcnrn  (ausentes), 
'  Joaquim  Simões  Dnvid  c  familln  (au- 
'  (entes).  F ranliUn  l.inia  e  senhora  (au¬ 
sentes),  Gotnlio  Campos  c- familin,  lliiinlicr- 
In  l.inia  (ausente),  senhora  c  filhas,  Dr.- 
Adherbal  de  Oliveira  c  familin  (ausentes), 
Zuleimn  dc  Lima  Castro,  Jntio  de  Freitas  Si¬ 
queira  e  senhora  participam  nos  parentes  e 
iimigqj)  n  fallccimcnto  de  sua  irmã  c  tí« 
ROSA  CASSALHO  c  convidam  para  assistir 
n  missa  rin  7"  tiin,  qnr  será  rezada  na 
egreia  de  S.  Francisco  de  Paula.  ammihS, 
15  drt  em  rente,  lerça-fetra,  ãs  3  horas. 


Na  pstjiiinn  das  runs  Mariinfinopc  e  Evaris- 
lo  dn  Veiga,  hontem.  A  noite,  o  cliniiffeur 
Jorge  Pinto  Ferreira,  leve  uma  questão  com 
Carlos  Eduardo  dos  Santos  c  vibrnii-ihe  uma 
hofctnda.  Em  represa  tia,  Cartos  Eduardo  sa¬ 
rou  dc  uma  fara  e  deu  um  profundo  golpe 
nas  costas  do  nutro, 

Carlos  Eduardo,  que  tem  17  annoi  e  re¬ 
side  á  rua  t.osla  Rastos  n.  82,  casa  n.  5.  foi 
preso  e  autuado  em  flagrante  nu  delcgneia  dn 
•V  districto.  0  ferido  tem  21)  nnnos  o  resi¬ 
de  n  rna  Frei  Caneca  n.  201.  Depois  dc  me¬ 
dicado  nn  Assistência  retirou-sc. 


NÁPOLES,  13  (Havns)  —  Fnlleceii,  liojc, 
nesta  cidade,  o  ex-ministro  e  senador  Leo¬ 
nardo  Blanchi. 


Ao  terminar  a  ba 


Coronel  Jeremias  Cordeiro  do 
Couto 

t.Scux  filhos,  genro*,,  noias  r  netos 
cr* ni muniram  o  fallceimenlo  de  seu 
extremoso  pnc.  soi/ro  e  a*.ó  JEREMIAS 
-  CORDEIRO  DO  COUTO,  occnrrhto  á 
rua  Rarár.  n.  253.  nn  .Incnrvpngiiã,  cujo 
enterra  sriiiá  de  sua  resldcoria.  para  n  re- 
miterin  rio  mesmo  togar,  ás  10  linras  de 
liojí.  confessamiose  de  antemão  agradeci¬ 
do»  nos  que  comparecerem. 


O  .soldado  desrespeitou  uma  j 
mo^a  e  agrediu  as  auto¬ 
ridades 

Na  rua  da  Relação,  rciilisnu-sc,  aiile-l*on- 
tem.  uma  animada  lintnlbn  de  rnnfctli,  quo 
correu  nomeio  do  maior  cnlbusiasmo. 

Já  nn  madrugada  dc  hnnleqi,  quando  es¬ 
tava  para  terminar  o  elegante  prélio,  o  sol¬ 
dado  n.  333,  André  Teixeira,  do  estado  me¬ 
nor  do  primeiro  regimento  de  eavntlnria 
divisionária,  tentou  desrespeitar  nrau  moça, 
que  por  nli  passava,  cm  companhia  do  ir- 1 
mão,  Este  rcpcllili  o  nmlncinso,  que  o  quiz 
(Rgrodir.  | 

I  eixeirn  foi  preso  e  levado  cm  dirccçao_  a 
delegacia  do  decimo  segundo  districto.  Em  . 
raminho,  porem,  no  nvcnidn  Gomes  Feire, 
puxou  de  um  pedaço  de  sabre  <|*ie  linha  ov- 
rullo  soli  a  turiira,  investindo  contra  os  seus 
detentores.  ,  , 

Feroz,  o  soldado  aggredhl  o  rmmiiis-ario 
Jllrandii  de  Cnrvalbo.  nr.  invesligadoros  131 
e  23.'!,  ,,  guarda  rivil  u.  UH*.  '»  sobi.ulo  nu* 
muro  45  dn  primeira  companhia  do  terceiro 
halrilbào  da  1’oliria  Militar  c  populares. 

Afinal,  subjugado,  foi  rlle  levado  u  delega¬ 
ria  do  decimo  segundo  disliçto  e  apri-ieiila- 1 
do  ao  viiininissn ri"  Ribeiro  de  Sá.  nli  de  dia 

e  qiie  o  mandou,  devidamente  escoltado,  para  j 

n  quartel-general  da  primeira  região  iimi-1 
tar. 


ROLETiM  DA  DIRECTORIA 
DE  METEOROLOGIA 


Ministro  André  Cavdcanli 

A  familln  André  Cavalcanti  nrlíel. 
W1*  pa  n  falleetmenlo  do  seu  ii*  ^  -Invcl 
5  .chefe  n  Sr.  ministro  ANDRÉ’  CAVAI-, 
CANTI.  bonlcin,  13.  c  convida  os  pa¬ 
rente»  c  amigos  para  acompanharem  o  seu 
enterra,  que  snirá  dn  rua  Hitichuelo,  117, 
para  o  ermitério  de  S.  João  Dnplii-ln,  hoje. 
segunda-feira.  14.  ás  5  horas  dn  tarde,  pelo 
que  a  todos  se  confessa  profunda  mente 
grnln. 


n  ^  ,  Tempo:  bon».  pnssnnd»  a  instável;  tr"- 

|  voadas.  A  leste  o  tempo  será  bom.  eom 

d'  .  uclilriosldndc. 

rna  Rambina,  iFrljjido  pelo  mo-  Temperatura:  n**llu  qijtiilc.  ir.anlcnüo-sc 
Antnn*n  Mi-nrics.  regulamento  78,  elevada  de  dia. 

*  da  !’nh:i  lliimaylá.  Km  meto  ilo  Eslurtu*  do  sul  —  Tempo:  nno  são  feitas 
o  betiiji-  chocou-se  rum  o  auto-  as  previsões  des  ido  á  falta  de  despachos 
8.23U,  dc  carnes  verde»,  riu  firma  letegraphieos. 
rnandes  ,7  C...  uvarlaiulo-u  multo.  I  Notu  —  Nâ"  leevbeinos  us  infnrmaçAss 
Hcur  Aliilio  Duarte,  «Ir»  mito 4rnns-  meteol-ídogicas  eulre  3  horas  e  .71*  minutos 
Tren  ferimentos  na  cnbcça  e  per-  e  Ifl  horas  dc  Rabia.  Goyaz.  Multo  Grosso, 
da.  I  Paraná  e  Santa  Calb  oiiiii,  u  que  nreju- 

tcncia  5occorrcu  o.  dica  as  prcvisOcs  feitas. 


Jnão  Salerno  da  Costa 

t  Emitia  dn  Rocha  Costa  parHfip-i 
fallceimenlo  dn  sen  esposo  JO.U)  S\ 
I.ERNO  DA  COSTA,  min  enterro  s 
rfeÍi«A  bote,  seiodo  n  fr-etro  ás  3  lio 
ras,  da  rua  Saiupaiu  Vianna,  50. 
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NOTICIAS 

l  ra  Rrnero  dc  rucrcuso 

1’if...  1'af,,,  Puff!..,  ,-]ne  estreou  , 
i-j-rfco  uuspiciosmncntu  nus  prini 
d"  semana  passada,  teve  liontcm 
Buas  sessões  esgotadas  com  «  jn 

í!I"n  „  !  “Sonho  de  uma  noite 
snu  .dividida  cm  dczesclc  quadro 
sucrctleram  inlntemipttimentc  até 
espectáculo.  E'  um  «onero  novu,  n 
bem  recebido  pe!u  iiuldico. 
bm  festival  no  iírpublica 

Or^onisado  pelo  aflor  Carlos  Toi 
lísnr-sc-ã  domiiiRu,  20  do  corrente 
nec.  no  Ihcalro  licpuldira.  um  cs 
em  homenagem  no  Bloco  Operário  < 
presentadn  peia  companhia  Maria* 
•drama  Muáo  .fnsi”. 

Num  dos  intcrvallos  falarão  sobr 
Ifitieo-soelal  os  candidato 
Lima  e  J.  da  Custa  Pimenta. 

O  espectáculo  c  n  preços  popular 

ACen"Tnn5  Saha!lcr  ""'"mente 

J  cmP«M  Pinflldl  ii-.signini  novo 
com  as  liermnuus  Sdwltcr.  une  jà 
iam  grande  suecessu  im  Central  com 
numeros  de  canto  c  de  baile. 

ESPECTÁCULOS 

Os  espectáculos  dc  hoje: 

u™£os  ~  “Vaes’  cn,5°’ 
aPhHoSx  ~  “Dcmro  ,)a  noile".  <> 

“Sonlm  dc  uma  nnll 

™  Sr«í)1,tó  ~  dc 

22*horá!u  10  ~  ,,|>rcs,,>s  a  chegar",  4 
S.  JOSE*  —  Variedades  p  fitm. 


wmp 


mm 


a  snn  snmle.  riiUimndn  e  n 
des  cm  fervidas  imillJtlõc 


A  líravijpfl  flpinis  rcpi 

oração,  deanlc  do  painel, 
km,  mis  vésperas  de  rslu 
rn  o  renlair  supremo  du 


•  smus  ,cm,  nr,m>  „  por  v#rJnj  VCJ,M<  rc_ 

irennas  do  nutomovel  giganta  "Napier- 
Bmiibc"”,  du  major  do  exercito  brilannieo 
alcolmn-Cmnbell.  E‘  o  ,nais  poc|erow,  e  „ 

A  direcção  das  rodovias  federaes 

eãn^o  nÇrnÍS"°  ,1a  ,V,i*Çno  pediu  aulori. 

fjj?  a0  presidente  dc  S.  Paulo  „in 

Hflar  nu  Ur,  Timollie,,  Penlead,,  J.', 
is  bs  Iradas  de  Ho.lngcm  du  Ksialiu  n  ,,r 

ilerne»  °  ‘C  0S  scrvi«os  dc  Miradas 


nmis  veloz  nutum 
"  cniiec|içòcs  origi 
hiinle  andou  com  : 

«  iiora.  Ao  alto,  \ 

<"•;  1,1,1  baixo,  o  gigante 


ioff'.  ,lh  ,m,ndo’  de  firma 
umes.  toecntcmente,  o  ei- 
«velocidade  de  13.1  milhas 
mna  vista  do  auto  currcn- 
*■  — - *  vislo  ilo  Jfronlc. 

As  novas  grandes  estradas 

*?»_*»  Kslrclí,’  ã  cidade' dn*  pd* 


I IO.I K  ns  s  e  tp  |j5 

Vaes,  então, 
Luiz? 


l.opeiiliague  coutam 
kf-.Mlulal,  que  v  tllitt, r 
fl!  vaslello  mi  Suo- 
lupciitmgne,  liosprdai 
•  Nu  seu  quarto  . 
....  "«uslão  de 
llrcsilien ",  urgáii  du 

. I".  I.eiidu  i 

scandliinvo  tjui/  i,, 
1,1  miqiiella 
iiçih-s  que  I 
ll„  rii  I>;|fz<  <■  CH| 

diasillcn  ,  du  nossu  i 


THEATRO  S.  JOSE’ 

*le  2  horas  cm  fleanic,  Nh  ié 

O  HAIJITO  FAZ  O  MONGE 

No  pnlen:  ús  8  Í[2  c  10  12  lt, 
rns:  0»  lurunna  <Ia  Mauricéa 


-!«  A  \  im  nTK'  |S‘TV,<" 
mi  -Mil  II.)  —  o  governo  d.»  jislado  des 

propriuu  u  predíu  e  lerrenus  silos  na  mar- 

mtwa«f«  '!"e  íicj  »"  ln-"'  rfc.,.. 

•re  u  „  nim, iclplu  dc  Ouro 

el,  ri,  •  ■  l'rf<'il"  llc  niiSmenlnr  a  cuer-j 

«In  eleetriea  nesta  caplliil. 

J'l\.  ;ilu'1'1",  “  errililo  da  4(1(1  tllllld- 
citíj3 í I u ra^  m>Br|-’.ft ado ^ n  11)1  v  1  "lc" 1,1  *  >«■• 
IIphoMIpÍ  rn!nni11  nff.-iç-nn  do  prcsidenle  du 
ndn  «  n,.l‘i  ’nU>r  s"slíen,í),l'>  »  *«lf>  cm 
móul,  ,.  i  .  i,ra"S,’|l  ‘"I"i  «i-nucle  satisfaça., 
r  s  -'/  '"'"'1"  •”»  i>i>l>ri.’ns,i  local 

rf;t;«o‘,,^„?,uru,'a,,ç . 

r  .  11  Instilulo  ilislorlco  e  (icographicu 

lira?  iK'r! wm  «*»"*«■'  í" 

Vn  uni,,  ,h  '1»  presidente  i 

fielal  (""ns  lla''  a«  iusliluto  caracter  „l  ! 


Uolrl  C . . . . 

ruir,  nesse  im|,.’| 
com  u  Jornal 
•l.nile  "Amigus  do  llrasii 
riudicn,  o  nobre 
curar  o  nosso  cnusiiladi 
"‘"la  «  mais  das  inform, 
iam  dadas  sobre  o  nosso 
crliei,  o  livro  ‘•UrniíllcB M 
<>  ninsul  ilauillloit  i>|rc5, 

,,  V,,  rt,*M,'!"!0  1,t,SSÍI  iril 

Moltlic  lurmir-se  vuliintai 
da  Wiedntlc  de  Propaga 
Iliasil  e  decidir  a  vias, 
paia  o  llrasii. 

foinn  já  lemos  dllo,  n 
Kus  do  Urnsfl".  (lL. 

p  .  ,  V  inlwc 


!?JC.:  •n  Srtis.  Alice  |jf!,n 
.'larlcila  Itaimin;  as  seiilm- 

deí'  !í,,  ,l„u  U«ul1  -'Inria  Ca- 
dts  <lc  lliratiua,  o  Sr.  <;us. 

amius  nmanliã :  as  Sras. 
Ha,  Amélia  de  ICseragiiulle 
'•‘•rrcra;  0  ur.  Carvalho 
di  mar  e  guerra  Alberlo 
' 'iurri,l„  compa- 
l'u  Adauctu  de  Assis 


A  segurança  do  motorista 
depende 

do  uma  bôa  buzina^t^í 


0  automobilismo  nos  Estados 
35.000  Unidos 

75.IKX)  fr> Jd óa f  es CiV,!? I cf cuQ ííoVo 1  ^ Vccur fl'”  3 

segundo  os  dadns  n  M?nJ  cm  '^ti. 

do  do  Commereio.P  os  pol°  Mini5l«- 

I lc  0  unnInl7ò'i°  Ile° T  lSd  (íon'"!!'0"' ,  durnn-  ' 
1  mftwicl  dc  íl.OiO.OSO  (I  °dnu1r«  0P  COnl' 1 
representa  »>n  lirpi,.  11  (í  nres'  <> 
piodiieçflo  dc  I02ã"  quo 

w,'?r  ^a.aTi.ooofSoodcduibm8*754, 

lios  Estados  Unidos  U  *  da  Prütlacsao 


Stowart  ,  . 
Klaxon  8  . 
Klason  n  ,  . 

«  gratuita 
,  a  revendedores 


no  grande  exito  que  obteve  a  nossa 
usados  durante  o  me*  dc 
íamos  aos  nossos  frcguc- 
>  preparamos  e  reforma- 
rea»,  que  offcre 
nossa  garantia, 
cnlrc  03  mesmos  eurm*  Rn i.i. 


oquinaçno  de  carros 
|  dezembro,  annimclr 
I  zcs  que  novnmcuto 
,  mos  carros  le  todas  ns  u 
inos  á  venda  sob 
a  Ki  goram 

ni> !  Nasb,  Oldsniobilc,  Esscx.  C- 
Cl  Jlcr,  nodge,  Citroe: 
Stiidebnkcr  da  dislinctos  m 
Não  obstnnlo  o  augmenl 
carros  novos,  apresentn-sa  ■ 


Preços  e: 

Soe.  An.  Brasil, 

Est."  MESTRE  c  BLATGE' 

Ilun  do  Passeio,  18-54  _  Jtj0 

Secção  de  Accessorios 

ÜiiD  •  t',lc''*'olc(— J>rcço,  pelo  correio,  .T?00ü 


I  PETER.PAPJ 
Interessante  conto  i 
l  extraído  do  famoso  f 
j  niesmo  nome. 
j  A  venda  em  todas  as  I 
e  no  deposta  á  rua  do 

•W|  1  •  / 

r  - 

oem  policiamento,  se 
sem  ser  capinada  e 
agua  2 

Cn^llrtí*  Uu»^1,1^*  ^(V"T'U>t:i  A  ruj 
A  noite  queira  r-Íi  f  . ‘«s^dnra,  veiu  , 
^  rm  íudii  arme  |  fl!!  Sau!,n  ,,os  »"• 
mi:lll«  lm  muito  2ã»  em  efrirí,J[,  Im,fria' 

nandoii  n-pOr.  cn,  ,K,,r  "»*  vozes 

lo  chumbo  iu  o,7í,Ú“I‘IT1"’  08  ‘•««ns 
[ado.  n  c  °*  hlll,*ej  haviam  enrre- 

ado  r!í..^.,a«IrtM  <  favorecida  nnt„ 


ivrarias  GLORIA 

ctarmo,  Fabrica  de  Balas 

Sito,  »“‘kS1í«:e 

sem  W1CTHEBOY  -  E.  cl. 

MISTORIAS  f>E  .10,(0  KATAO  t 
(IB.  Papelaria  (4 


i'H'í^v«r:tr,’M4.-  a  Miguei 

Iricto  imlieial.  ’  circi,l'»cripÇ„o  do  9-  di,- 
Itosliiin  nminella  eis»  .  . 

"Cf  Ualln,  llnl  nn”  em  BCnorifl  Cni 

sc"  filho,  DomlúeoI  V  ,  C0,I,Pinl,ia 
211  a ii nos.  Um  ht-llo  clln'nil!.C”otU*  en,l'°  com 
mn.hã,  -ramo,,,  ^ 

fim  A  procura  do  rapaz  poI,cla>  ‘I'1» 

’  ’’  ,lll||hn  senhora  1 _ dly.ir 

^•urneçou  então.  «  fl1zcr 
I,  ceiín ‘\.pC,m,lrC  n  mcsm»  rc 
11  uommissnrio  'Sfnlm 'dt'” 

rmoralVf  sX7nnVÍ0'ri,n'uscm ”•  mas  nãn 

c";‘  nSmn!?ri>“á"lxrra‘,e  a1hn,°’  ™ 
NaV  !í",a;  r^’o7^re''' 

eum  .as  fnecí  lm!aB.,,U!nlltlm;1 1 
«s.  a  mãe  aniictn  vr;„  !i  'ni  ns  c,n  lagr! 

“f  eio  anuir  de  |)LM!s  ?,  ’"ssn  Çcdaeçf., 

™  wrjfte  & 

lm  iria  «pparecer  ,ll‘i!'llin,-i-  Sc 

fugidio  c.intciilamenfn-  C  uni  i,,sfai"« 


prnao 


Ouvidor,  91 


noticias  de  juiz 

DE  FORA 

"(ÍÍtK?—  Umlço  Cp,,.,.  a0 

"'■•ÍÍSflfJti» 


AdENTES  NA  EUROPA  > 

L  WAYENCE  &  Cia 

DAVIGNOK,  BOVitDET*  C‘*.  Suc™ 
9.  Ruo  Tronchet,  PARIS 
19,  21,  23,  Ludgate  Hill 
LONDRES 


ímiM  '  I 


«brindo 

'•'"Co.  Ilonis  deimij1 

ndo,  n  vellin  mf,e 

Wle  são  logi 
0  pon, míssil  riu. 

A  velhinha  c 
Piregrinuçfln  d  i  a  ria,  *  r 
postal  A«— •  Cl 
dn  velha 


racs,  co 
agencia 
tido  r 


II  vpothecas 

—  fAI.I.AOlti 


o)  exonerado, 
gu,  Mnnoei  Itudrlgi 
du  Correio  locnl.  ' 

~ — Palleceu  a 
relia,  filha  do  Sr 
stdenlc. 


desaparecido  ha  48 
annos ! 


•Falleeei 


"fl*.1  ,loriI  i  Appurecida  Vj 
flica rdi,  Varella,  aqui  rc 

primeiro  secretário  n  i  fler;'n 
'"do  secretario,  Ur' 

?lrn'  Pharmacueticõ  Sde^rros! 


própria, nente  aulonmvel. 

!„Í  s;",r  d"  nutomovel  r 

.  .  ""SSo  f‘’l«Po  o  vei  e- 
V  tnormus  ou  uimln  ninicircs 
mdueindu  iiassngelro*  ás  eèii- 

,  "'"‘1,  fiwiífin,  ou  melhor,  dc 
SL  dfTia  faiilaslicn,  de  um  cn- 


annuncios  e  as 

GNATURAS 

q  Tl  !?rnnl,  °U  do  Br 

do  estrangeiro  dirija.,,  , 

„-d  EGLETIC  4 


ião.  Conccheti  cllc 


..  ....  •  —r  cssc  mons- 

a  Ir.ncSMn  doa  deserto, 
"ti  passageiros,  leni 
c  musica,  cabines  dc  luxo 
-  .  As  grandes  rodas  serão 
Motores  especiais,  quo  j,„ 
iMrn  uma  velocidade  de  30 


v  ,1'im  facilitar 
Nem  rj ; 
salões  do  dunsn  . 
mdbi-t  ctcphunin, , 
ncrioiuttUs  por 
pi  i lu ir, io  nn  nioit ; 
,,u  ^Hoiuctron 


os  ESPÍRITOS 

I  A  NOITE) 

II 

!  S002A 

iym®  u.  35,  nn  ,„rgn 
>•  *  “as  pnucipocj 


•«  capaz  de  conduzir  ,'ltio 


mas  iremos  recla 


A*  venda  i 

da  Carioca  i 
livrarias.  P, 


FRAÇA  FLOIttANO.  31  „  j 
Phnne  3246 
Caixa  Postal  2592  _ 

E»1  S.  PAULO 
_ ff  «a  Una  Viita,  ! 

0  Çen(ro  *  Imprensa  dêcãmpõs 

*  re“nm  Por  falia  de  luz 

niní  dn  A  Tb )h E)  n  7  (Serviço  espe- 

deixou  de  rcunir-ae  hnm"  r°  '  *  ,mP"'«msa 

luz.  Hoje.  haveíá  .l’nf  filln  dc 

i _ J  !  ,u,'vra  uma  reun  a,  -r.,  . 


andar 


^.i?.l?J?.ri;rdrprpr 


^-iritdJcJ7ãr7.f?iafajgE»f7fãTl|j| 


ae  encontra 


noticias  de 

Minas 

.  lJEA*  f.Mina 
\  MlITE)  _ 


(ireanças 


‘}  «*““«  mulher,  que 
ridn.çu.i  da  t\  >Ç(,|j|. 

0*"r“  liRiima,  X 

*u«s  desventura,; UV 
—  .Nasci  em  Porlu.uti 
“mu  quarto  Knl 

Fui  feliz 
Josii  Alves, 
nossos  itens 
uma  vidn  suave  e 
fljj*  Boffriain 
<>  ira,  ilnje,  puréin, 
Miem  por  mim, 
nos,  d — ‘ 
de  ior 
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sobre  a  cidade  de 


•  que  se  vím  fn- 1  nenhuma  dessas  modalidades,  —  intclli- 
nn  sentido  dr  | -{entes  não  raro  e  audaciosas  —  allingiu 
,  sem  jmmollinu  j  ioda  o  objecllvo  fuiidmncidal:  a  crem;.iu 


tendo,  cm  lodo  o  mundo, 
una  idntura  nora,  origino I, 


Diamantina 


pletiimcnte  coroado  de  exilo.  Os  pontos  ca- 
pitacs  ein  nosso  entender  licaruin  períei- 
lauu-nlc  «ssepiriidos  eom  n  execução  me- 
ttuulieu  deste  phm».  Esm-s  pontos  eapitues 
são! 

A  rcnlisa  rán  de  lima  grande  rédc,  ecun  a 
execução  aíisiliada,  mantlilii  c  assegurada 
polo  pessoal  leelmieo  da  Militar, 

e  as  ligações  direrlax  emn  o  ltr.mil  renll- 
sarlai  i-ipi  a  séile  em  Lisboa. 

I)  prinieiei  i-bjcrlivo  ivaüsn  poidos  de 
visln  lie  uma  rspeeial  modalidade,,  na  qual 
Impera  a  primeira  e  indispensável  quali¬ 
dade  mlillar  —  a  previsão. 

t)  se  tulilo  repiY  .  ■"la  politicamente  uma 
realisaeão  indispensável  para  nppmxliiinr 
mais  ainda  a  v  ida  das  dois  ilações,  o  seu 
progresso  e  a  sita  Corça. " 


ns  progressos  do  radio  em 
Portugal 


Ha  interessa utes  contribuições  inlelle» 
eluaes  sopre  n  velusln  eidiide  mineira  Dia- 
inaidiim  —  prineipidmeidtf  de  eararler  lite¬ 
rário  e  lilslorieo  —  dada  n  svitsihlliilnrio 
soggc:  liv.»  ilaqnelle  uureo  rbii-áo  e  as  suas 
Iradiçòe-i  (neanles  a  <-|iiKnili<»s  curiosos  da 
vida  poliliea  do  listado. 

Sor,  e.  agora,  mais  um  dcvips  trabalhos, 
ir, lindada  síuiple.iiiiuile  —  Ílií-íumi! intt  — * 
da  iiuloria  do  rcpreseiiliinle  ili  A  NOLTi^, 


JDcsdo  1004  que  imqttellc  paiz  se 
conhecem  as  communicações 
radio -dcctricas 


Heceiileiiirule  ainda,  Irnnrcrrviamii*,  oes-  j  - 
In  secção,  interessante  entrevista  do  rnm- 
iiiiuidiiiile  dudire  de  Vnseoneellns,  direelorli 
■la  Companhia  Portugui-zn  de  lladio,  sopre 
as  novas  inieinliviis  iutvhliix,  em  Portugal, 
no  que  (11/  resprllo  ás  transmissões  oleelrl- 
ras.  Mas,  romo  que  n  compiclar  essas  lii- 
fnrjiiações,  xenios.  agora,  em  “Eloelroii", 
iiiii  artigo,  rsrriplo  pelo  conimnnilniile  Ál¬ 
varo  Numa;  l-Vrrrira.  direelor  dos  Serviços 
lliMllolele':r:'.;iliieos  de  Hmi ugal.  e  pelo  qiinl 
se  xv  mie  o  piiix  Irmão  ill-pôe,  lioje,  nesse 
pnrtieiillir  de  um  iipparclliaiticnlo  enui- 
plrfn,  rujas  origens  n  iimuiam  a  lílfl  l.  São 
esles  os  pcriodiis  mais  interessantes  do  ar¬ 
tigo  do  votuwdanle  Nunes  Ferreira: 

"A  T,  S.  F.,  em  Portugal  leve  por  lierço 
a  nuliijii  Escola  Pratica  de  Torpedos,  em 
Vnile  dr  Zebro.  no  esttiarln  do  Tejo. 

Aid  foi  agrupando,  cm  um  ou  dois  nu¬ 
me.  o  malfrliil  “Duerelfl"  ncrc.sr.nrio  para 
rotixllluir  o  primeiro  posto  de  ludilnc  llunlt- 
fnrt. 

lira  rnrarrrgsilo  desse  serviço  o  actuat  ad¬ 
ministrador  delegado  da  Companhia  Pnr- 
tuguc/.ii  lladio  Maias. ui.  o  roímmimlante 
João  .Imliee  de  Van‘uneellns,  então  2”  te¬ 
nente  e  liislmrlor  da  matéria,  que  conse¬ 
guiu  essa  primeira  etapa,  que  nós  «mcim- 
IrSnios  tni  via  de  realisaena,  quando, 
eiiiim  indfuelor  de  electricidade,  nos  foi 
determinado  coadjuvar  nesse  serviço. 

li  perierio  inicial  foi,  portaido,  ilu  1 ÍHM 
a  llluã,  e.  iin  lílldi  n  Marinha  fixou  o  t.vpo 
Marcnni  pura  os  iipparrlhnr,  de  T.  S.  F.  dos 
seus  navios  e  para  n  estação  em  terra.  lista 
iiltiina  foi  iustallaila  no  Arsenal  de  Mnrlnlm, 
irado  que  todas  ellns  eram  da  potcncln  de 
i  1.  ã.  I;xv 

;  Mm  l'JII  foi  votado,  no  Parlamento  pnr- 
t ugiir/,  o  credito  indispensável  para  ligar 
raiihitelcgraplbcumeiite  l.iiilma  aos  Açores, 
á  Madeira  e  a  Cutui  Verde,  ínzoniln-sc  a  eii- 
1  rmnmemla  dn  material  á  casa  Mnreoni,  pc- 
I  jiis  C, uri-cios  r  Tclegrnplios,  para  exploração 
ilirerlu  pelo  Mslado,  r  por  nlii  se  ficou. 

Mm  HUI  as  urresMitniles  da  guerra  oliri- 
Igarnin  a  Marinha  n  rslalielerer,  em  Mnll* 
santo,  o  posto  de  á.  kxv .,  faisca,  que  ainda 
lralinllia,  tendo  sido  o  autor  deste  artigo 
|  nomeado  o  seu  primeiro  dlrerlor. 

|  As  neceSsldiides  do  serviço  de  rnilmrqiic 
I  nhrigarnm-uos,  nesse  mesmo  nniio,  a  ir  eiim- 
i  mandar  o  "lierrin",  e.  pur  isso,  não  as¬ 
sim  iinrts  á  inoitlr.gein  dn  pnstu  que  entrou 
em  xervlçn  cm  1915-1  tl  1  fi. 

Siriiultiiiieaiiienle.  foi  innulado  uni  posto 
egillil  pelos  Correios  e  TelcgrapUos,  ao 
norte  dc  Leixões,  na  Itõa  Xovn. 

|  li '.'.issii iiilinos  o  eargu  dc  direelor  de  Mon¬ 
santo,  em  ItlIS. 

Até  11122,  os  progressos  cm  T.  S.  F„  cm 
Portugal,  torálii  muito  reduzidos,  e,  nessa 
época,  o  governo  ou  pagava  uma  iiulcimii- 
'  siiçáo  devida  pela  rnenmmciula  do  1011,  ou 
renovava  o  contrato. 

|  Arccllc  a  ultima  .solução,  o  Kstado  ficou 
i ligado  i\  Companhia  Marronl  por  um  contra¬ 
to  prlo  qual  reeelie  mmualineiik*  25  Vo  dos 
lucros  líquidos  da  exploração,  a  troco  ex¬ 
clusivo  por  40  a  o  nos,  findos  os  quaes  fl- 
1  eurá  com  a  posse  dos  terreno»,  casas  e  In— 
j  slallaçéies,  para  as  qitiu-s  não  eontrilmiil 
com  qualquer  c.xpccic  ile  esforço. 

O  periodn  de  grande  iictividuilc  da  T.  S.  F. 
era  Portugal,  com  olijeellvos  rommereiaes, 
teve  por  inicio  esse  contrato.  Os  olijeellvos 
militares- novaes  reallsaram-se  com  n  appro- 
| ração  de  iiiii  óatrn  contrato,  pois  em  11123 
n  roinmissão  reunida  pelo  ministro  da  Ma¬ 
rinha  aoprovou  a  nossa  proposta  para  n  or- 
gniiisação  do  serviço  da  T.  S.  F.  naval. 

Se  desaiilnirinos  a  largos  traços  os  sche- 
mss  desta»  duns  eompoiicnlcs  da  lladio-to- 
IcgraphlA  Piirtirgueza,  conseguiremos  dar 
nina  lilía  da  forma  como  se  resolveu  este 
grave  e  impnrlniile  problema. 

Mm  11)23  foi  iiieiliodlsado  esto  serviço  nn 
Marinha,  criando  no  Cominando  ficrnl  a  Itc- 
partiçáo  dos  serviços  radia-telegrapliicos, 
por  mis  chefiada,  c  em  1924  a  11)25  foi  des¬ 
envolvida  c  ampliada  a  sua  acção,  tomando 
o  titulo  ile  Direcção  do  Serviço  du  Electrici¬ 
dade  e  C.nmHiiinlearôes. 

Mstãn  eeiilralisailos  nesta  Direcção  (mios 
n»  serviços  Hadio-lelcgraphlcos  ria  Marinha 
Militar  e  Marinha  Mercante,  serviço  itailio- 
telcgrapliieu  costeiro,  c  até  agora,  o  iater- 


'ãB  \ 


as  írcr.;iisnc:a3  cio  crystal  cic 


;ndn  o  emprego  do 
controlar  a  fre- 
r  do  radio,  c  que 
plc/o-cle- 
SiS  essas  freqiien- 
ohliilas  com  um 
O  Dr.  A.  Iluml. 
",  dns  F.stinti,» 
mi  fio  tio  Inslltú- 
io,  que  o  eryr-tnl 
ar  or  gelii  á  fiv- 
•;»  dn  faixa  audível. 

I  <!e  quartzo,  quando  cnrrecln- 
o.  leni  ires  frcqueucias-fnndu- 
ihrnçáo  e  iiiii  grande  numero 
as  para  rada  uma  delias, 
sl  foi  cortado  de  frttnni  a  nu¬ 
la  relação  eulie  os  seus  lados 
In  crj'-’til  primitivo,  o  pedaço 
.  rumo  já  dissemos.  Ires  írc- 
■  correspondem  ás  espessuras 
tres  direcções  paralletas  a  um 
Seus  Inrmnnicos  são  nJcnli- 
ii tu  nseiti.idor.  li mn  série  para 
:is  ires  fundnmtmlaes. 
lo.  as  frequenrlaa  baixas  podem 
de  mn  penneiio  crystal.  e sen¬ 
il  de  tamanho  lai  que  illias  de 
lenlaes  pnssaiii  ser  hclerodynn- 
ndu-se  uma  freipieneia  uudlvct- 


Kstá  liaslanle  propn 
crystal  dc  quarlgo  para  i 
r(iicnci.i  ilí?  iiiii  li:insm:sM»r 
ê  iKlscnrlo  no  chamado  effello 
el rico”.  Mntrclaiito,  ‘não 
cias  Hc*v;ul:is  juiilpni  w.t 
oscillador  ilu 

(lo  "Itiireaii  of  SlamlardV 
Unidos,  provou,  mima  rv. 
to  dc  iviigetllieli  o>  de  Itnd 
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Tela  modernista  de  Claughlon  Hcllero 

dc  uma  arte  completa,  com  Clityln  c  Indi¬ 
cação  exccpcionncs,  de  molde  n  comlltulr  o 
padrão  revolucionário  da  ci.tllclien.  Todas 
cilas  não  passam  dc  expressões  reslrlctns, 
multas  rejirescntaiida  mesmo  caracter  indi¬ 
vidual.  Do  mesmo  modo.  não  hti  nesses 
tentamens  rcalisados,  o  fito  do  inedltisino, 
nem  nn  forma  nem  no  fundo.  Cada  nova 
concepção  que  surge  revela  influencia  dc 
escolas  relegadas,  mas  liilimmiiciiU'  earacte- 
risadas  na  vida  nrtixllca  universal,  exee- 
pltiando  aquellas  altlicinanlcs  r.  iicepções 
geométricas,  que  pelo  ahsurdo  não  devem 
ser.  ao  menos  discutidas.  Mm  cada  uma 
cvidcucia-sc,  no  colorido  ou  no  traço,  o 
traço  nu  o  colorido  de  arte  florescida  e 
perdida  cm  tempo  remoto.  Mnlrc  ns  iiinu- 
meros  manifestações  plctnrlviis  até  agora 
surtas,  revclam-se  ns  do»  artistas  «pt>*  se 
poderíam  liapllzar  como  “r.lnijilisíns”  — 
que  procuram  tirar  o  effellri  esllielieo  da 
singeleza  do  traço,  e  da  ingenuidade  rudi¬ 
mentar  nn  fixação  dc  contornos  Kw.  pinto¬ 
res  fazem  a  sim  arte  contrastando  a  can¬ 
dura  rio  desenho  ecun  o  IraasiTiideuSãlis- 
mn  da  Imaginação  —  mndo  por  que  perlur- 
ham  c  emocionam  a  sensibilidade  do  ar  sislcn- 
lo  —  c  conseguem  algumas  vezes  roinblna- 
ções  curiosas  c  alii  •.uggestõe';  scnsaciiiuaes. 
Os  effcitos  conseguidos,  entretanto,  nada 
significam  como  silbtelc  de  originalil ada. 
ilailo  que  o»  pintores  aecusnm  im  csiylo  a 
Influencia  neeenliinda.  aviissallnntc,  do»  de¬ 
senhos  assyrios  e  egypeins  com  aqilella 
Inbnliilldnde  Icchlticn  que  lhe  dava  a  lisu¬ 
ra,  a  transparência,  n  rtislicidade  encanta¬ 
dora,  arte  alninilantemente  exarada  nus  mo¬ 
numentos. 

A  exposição  dc  pinlura  modernista,  ulli- 
mninento  raalisndn  em  i.ondrcs  com  enor¬ 
me  exlto  de  concurrencia,  a I lesta  farliiiiien- 
tc,  com  cxliaustiva  documentação,  o  quo  iiiii 
se  prefere:  os  desenhos  mais  avnnçiidos  — 


Ça  qualquer  com  as  escolas  passadas,  prin- 
cipalmcnte  a  classica,  surgem  expressões 
curlosissimns,  distiuclas  umas  das  outros, 


slcn  —  revelam  apenas  a  eleronrl.i  slinpl  x- 
la.  mais  eonvii.diniol  do  que  de  fnelu,  da 
pintura  egypcta  e  nssyria.  D  que  parece  a 
raminho  de  suceeKsu,  e  já  sc  imnuncla  na 
hnriniiiilosn  Iriiitslgencia  de  atguns  p.ii/:i- 
gislas  e  figuriMas,  é  o  rettirno  da  HnUn 
elns-.ien,  avivada  e  reno; :rla  pelo  cqdril.) 
da  época  —  dando  aso  á  sateir  sufficicn- 


0  Cineradio 

I)  Dr.  I.ec  de  Furesl,  o  grande  sabln  nnr- 
Ic-ameriveito.  acaba  de  revelar  ao  niuiidn 
unia  engenhosa  invenção  na  qual  :•«  ie- 
U liem  os  grandes  pingiessos  do  radio  e  da 
fincmnl  r  igropliia .  . 

tãnislale  esta  invenção  na  reprodiicç.io  do 
som  em  perfeita  ligação  roni  as  »cenas  e  a 
acção  dos  fiims.  .  .  . 

L’ mn  pequena  lampnda,  eliein  cm  gaz.  lirt- 
lha  por  Iiieio  de  uma  rolTçulc  eleflriea.  lio 
interior  da  eauvira,  e  projeeta  um  finíssi¬ 
mo  fio  de  In/  lias  margens  dn  fllm. 

A  voz.  do  r.intor,  reevliirla  pelo  niieroplin- 
ne.  e  aniplinila  IIMMIII  vezes,  age  como  mim 
cnrrrnle  agitadora,  que  perliirbn  o  clretilln 
dn  pequena  Inmpiirin.  Mssas  agitações  são 
phidogeaidiadas  iombcui  no  flliii _  c  oppa- 
recein  eomo  uma  meada  de  degráns  bran¬ 
cos,  nn  margem  direila. 

Ao  ser  projeefado  o  fllm,  uma  tampada 
dc  luz  ineanih  ;ecute  é  foenlisada  nessa 
mnrgeni  dc  ondar.  de  luz. 

A  luz  pre, I ecluda  rac  sobre  o  "pholn-clc- 
Clrlco"  da  tampada  dc  selenlum. 

Uma  roiTcnte  elcrlrira  agitada  í  então 
posta  em  inoviménl(>  c,  depois  de  amplia¬ 
da,  é  rnilvgadn  para  os  nlto-falanles.  que 
ficam  nccultns  atrás  da  leia.  I-'  faeil  com- 
prebenilcr  elariimeiilc  lodo  o  processo  Idea¬ 
do  pelo  Sr.  de  Furesl  para  resolver  o  pro- 


( 1« «m«»  |ij*ccí*ivfi  fecho  no  frnhnlbo,  'Inucrc- 
do  llrnga  narra,  enm  singeleza  preciosa,  o 
rpisodló  do  serinijo  do  padre  Urandao,  que 
i-oii  icgiiiu  o  milagre  de  mnimovrr  c  «lirnn- 
dar  o  cspirlln  do  Inlemleute  dos  Diamantes, 
homem  nrliilnii  io  «  cruel,  que  era  a  pesada 
erpz  do  povo  diamniitiiH nse. 

\  tinta  emotiva  com  que  n  autor  tnn  gra- 
rlosanietile  sonhe  nlimlar  o  seu  recente  tra- 
leillin  joiire  Uininnnlln.i.  diz  dn  Icgll iinidnrla 
,|o  gosto  literário  que  lho  rmiiioldurn  a  iiu  i- 
vidimlidade  de  probo,  esforçado  o  ínlcllt- 
gente  trabalhador. 

_ _ _ ,— «O  !»— i  - - 

Da  symtihonia  do  Amor 

O  Amor  (■'  Kina  rrl^ião;  ciimntos»  no  cm- 
1  sinto*  niie  o  cnnsiMcrnm,  npcnns,  um  frívolo 


MÊÈÊÈmÊm 


Margarida,  da  Atuiría”,  t/iutdro  de 
Van  Orlrii 

*  (pie  merreem  n  ponderação  atinada  dns 
especialistas  da  amilysc  pietnrira. 

Merece  n  pena  nssigu.ilnr,  dc  começo,  que 


0  Radio  Club  de  Pernambuco 

Acaba  dc  eliegar  n  Iteeife,  n  material  elc- 
rlricn  eneomniendiulo  pelo  lladio  Uliib  de 
Pemambiieo  pura  ns  uiudlfienções  em  sua 
estação  emissora, 

Dentro  du  pouco  tempo  ns  irradiações  <la- 
qiiella  estação  radiu-difflixnra  1  eráo  potên¬ 
cia  50  *j*  mais  intensa  que  na  nelualiilndc. 

Omi  o  seu  traiisuiissnr  de  á  wiiltu  |ior  eltu 
proprio  fabricado,  u  rndiopbilo  periiandiu- 
ciinn  Sr.  Tilo  Xavier,  conseguiu  ultima monle 
corresponder-se  com  uma  estação  da  liulo- 
Clilim. 

Do  resultaria  dessa  cnimmmleação  deu-lhe 
ennhcciiiieiilo  canfiriiialorio,  por  eseriplo,  o 
eorrespomleiitc  do  longínqua  paiz. 


Os  cliinezes  e  a  sua  civilisaçã©  mil 

lenaria 


Mas  se  ns  homens  loiros  do  norle  ou  os 
homens  trigueiro»  do  sul  da  Miiropa  luio  to¬ 
mam  a  sério  uma  civilização  que  dl f fere 
da  sua  —  embora  diirunie  muito  letltjio  "s 
chinezcs  considerassem  ignorantes  e  hnf- 
barns  esses  seres  membrudus  c  brancos 
que  comiam  glulatiniiietde  emn  ns  mãos 
grossas  fatias  du  eantu  fnmcganlo  c  san¬ 
grenta  —  iváo  deixam  coniludo  de  cnliiçnr 
a  terra  vasta  t  fertil.  a  industria  e  ns  es¬ 
peciarias  que  são  o  grosso  do  comiuerrio 
e  dn  riqueza  oriental.  Feio  eontrurio.  Ksses 
motej adores  da  civilísação  ehioez.»  dc  ra- 
blclio  e  cabalas  csyoaçanles  de  seda,  cm 
dragões  temerosos  dn  íbis  graciosa  Imrilail.t 
a  ouro,  —  todos  se  inquietam  quando  n 
Chilra,  como  ngorn  prccisamciitc  neiiutete. 
esboça  o  gesto  do  sacudir  das  suas  eiilade- 
e  povoações,  n  estrangeiro  que  u  explora. 
Mnlno  npressmlumeiite  para  que  não  lltcr 
falte  n  emutuereio  imporlnide  e  vantajoso 
—  com  que  enrbtiiccem  as  Imliisti-ms  in- 
glezas  e  yankees  os  navios  —  que  são  tor- 
midnvcis  eidadelns  flnctuanles  —  armam 
os  seus  canhões  promptos  n  vomitar,  pela» 
guclas  liinules,  torrentes  tle  metralha  — 
ctnqunnlo,  tiara  assegurar  os  seus  direitos, 
contingentes  numerosos  e  bem  municiados 
saltam  em  terra  com  o  pretexto  tle  proteger 
súbditos  das  respectivas  nações  mus  na 
verdade  para  defenderem  as  proveitosas  t* 
licllns  concessões  conquistadas  á  força  de 
liabilidiulo  c  asttldUi. 

A  (jldna,  nn  verdade,  que  corre  mundo 
com  seus  nuimlarins,  os  setts  quiosques  dc 
papel  da  seda  colorido  —  não  existe.  *,!- 
seus  postos  são  emporios  dc  eotnmoicio 
importante  como  os  mal*  populosos  da  Eu¬ 
ropa  e  dn  America.  K  a  vida  que  ncllcs  tu¬ 
multua  é  bem  uma  vida  Occidental  —  l‘in- 
born  por  entre  os  europeus  mie  n«s  suas 
ruas  gesticulam  de  capacetes  de  cortiça  — 


Apesar  dos  acontecimentos  que  envolvem  | 
o  China,  neste  momento,  ameaçando  trans- 
íormnl-n  num  braseiro  immcnso,  a  velha 
nação  nsiattea  coiiliitân,  para  muitos,  a 
manter  o  seu  mysterio,  como  se  a  sepn- 
rasse  iiiiula  do  mundo  u  vasta  muralba 
que.  durante  i.eeubis,  protegeu  a  cidade  dos 
iiu|)Ci'ri(lori*s  ilns  liiviiRÔcs  y  coinju isl ti 
das  hordas  tintaras  e  mongões.  Xo  cmtnnto. 
que  gigantesco  passo  não  deu.  na  senda  do 
progresso  c  tln  civilisaçâo,  t-ssn  Cliina,  que 
se  isolou,  durante  millcnins.  do  mundo,  com 
os  seus  segredos,  n  sua  industria,  u  sua  ci- 
vitisfiçáo,  e  que  olhava,  então,  com  des¬ 
prezo,  nn  sua  ImmoblIWnde  sceulnr,  os  ou- 
trns  povo.  que  nleunbriva  de  liarliaros! 

Oiirindo,  na  verdade,  nindn  liniHilliiarin- 
meiite,  os  povos  oceideidacs  rnsaiiiVani  os 
primeiros  passos  da  elvitisaçáo,  e  viviam 
em  grupos  errantes  peta  floresta  ou  se  ngni- 
pnvnm  cm  povoaçoes  rudimeiilares,  ns  t!0- 
vonções  lacustres  de  (|ue  existem  ainda  lan- 
los  vestígios  na  Suissu,  junto  nos  seus  lagos 
azues.  iá  os  chinezcs,  laboriosa  mente,  como 
formigas  diligentes,  carreavam  achegas  para 
u  sua  civilisaçâo,  que  eiosrimente  escondiam 
dns  estranhos.  K.  quando,  na  Mnrtipa.  cm 
plena  Kdiide-Médin,  se  descobriu  u  pnlvora, 
que  por  completo  vinha  revolucionar  trula 
a  arlc  da  guerra,  desde  os  mais  recuados 
tempos,  dn  alto  das  muralhas  de  Peliiin,  os 
chinezcs  deveriam  ter  sorrido,  desdenhosa* 
mente,  dn  invenção  dns  brancos,  que  elles 
já  conheciam  o  de  que  sc  utihsnvnm  lin 
tanto !  Como  ns  imlios,  elles  oram  possui¬ 
dores  dc  uma  religião  e  de  uma  moral  toda 
impregnada  de  doçura,  de  amor  e  de  nli- 
negiiçáo,  cmquaidti  n  huninnidadc  sc  ntun- 
dava  no  liecnciosisnio  risonho  di*  paga¬ 
nismo.  Kxse  povo  trabalhador  e  silciie  oso 
possui n  já  uma  Idén  dn  genese  do  mundo  c 
dc  um  Deus  único  -  superior  a  todos  os 
outros  deuses  —  c  ainda  no  Eg.vplo  se 
adoravam  os  iilolos,  c  nn  Orccin  aladn  c 
formosa,  de  enseadas  dncementc  trnnquil- 
lns,  dc  golphos  encantadoras  c  de  ceas  tle 
fe*tu.'icul.vl.'i  pureza,  Zeus,  do  seu  tlirono  re- 


Dísronfla  quando  nqiielln  que  amos  como> 
çar  n  repelir-te  rorii  insistência,  que  lc  ado- 
m:  nu  não  te  Ilidia  amado  alé  então,  ou  está 
perto  dc  engaimr-tc.  Desconfia 


Oulro  invento  de  Marconi 

Onninunieiiui  de  Iloma  <pie  o  invenlor 
(juillieriiie  Mnreoni  partiu  para  Londres,  di- 
xuiiiln  que  se  dirige  nll  afim  de  iniciar  o» 
serviços  para  unir  a  (irSrUrelniibii  á  Austrá¬ 
lia  por  melo  ile  um  novo  invento  seu,  de 
maneiro  que  cm  breve  possa  a  Ingialena 
ermimuniear-se  com  n  Auslialia  pela  rmlin- 
lelcplionia,  cunm  o  fuz  boje  pela  ntilio-tele- 
grnpldn. 

Excellente  o  processo! 

Km  unja  pequena  cidade  no  Uilerinr  dns 
Mstiiilns  Unidos,  resoiieii-se  o  problema  de 
recepção  barata,  ile  uma  mangara  muito  in¬ 
teressante. 

As  25 1  casas  lia  cidade  estão  ligadas  a  um 
receptor  central  onde  um  operador  fícn  em 
serviço  dus  Ift  horas  a  1  iln  nimlrugada,  se- 
lea-ionnndo  o  ipie  de  melhor  exista  no  ar. 

Nas  residências  basta  ligar  o  nltu-lulaute 
liara  ouvir-se  musica  a  uulte  toda. 


e  Mosteiro  é  feito  da  seguinte  forma:  Mioi- 
stuilo  é  a  estação  transmissora,  onde  trn- 
[halbam  o1:  postos  du  15  kxv.,  oniln  continua, 
j  ã  Uiv  f ai. sen,  3  kxv  c  1,5  kxv,  onda  continua, 
i  listes  postos  são  mnmilirndos  direelninenti- 
I rfe  duns  estações  de  recepção,  umn  no  Mi¬ 
nistério  da  Marinlm,  a  !)  kilomel  r-ns  ile 
Munsnnto,  e  outra  n  li  kiliinietros.  Todo  o 
serviço  recebido  é  enviado  pnrn  n  Meulral 
do  Ministério  da  Marinlm  por  meio  de  ra¬ 
bos  enterrados. 

A  Marinha  dispõe  hoje  dn  pnsto  dn  ISoa 
Xovn,  no  norte  de  Leixões:  de  Jjivrndorcx, 
nn  foz  do  Douro,  com  iiiii  indio-guniomclro; 


O  verdadeirn  amor  não  precisa,  para  con- 
rcnccr.  de  grandes  expressões.  Ila.xta  n  stit 
simplicidade  nffcetiva  para  nos  fuzer  ndivi- 
nliar  a  mui  pureza. 


ril antes,  que  não  ram  lhe  valeram  salyras 
I remendas,  deve-os  cllc  A  sua  ineonccbivcl 
vaidade,  crystal  scnsildlissiinn  que  se  em- 
paun  no  mais  diarrcln  sopro.  Mm  rnzàn  des¬ 
sa  vaidade  enfermiço,  que  esl.i  presente  n 
liiilns  os  seus  ai-tos.  o  grande  amoroso  que 
f  il’Aiituinzlo  perdeu  ns  suas  nffeiçõcs  pinis 
puros  e  afastou  dn  seu  rnoiinlio,  elle  que  é  ] 
a  Inlelliitgenei.i.  espíritos  formosos,  desses 
que  pintem  povoar  de  graças  ineseedivejs 
Ioda  uma  exlsleneln  humana.  O  toque  mais 
ligeiro,  a  reslrirção  mais  delirada,  que  lhe  |i>  do  posto  do  ruixu 
nffcele  a  vaidade,  tornn-o  Irascível  e  gpis- 
íieiro.  Dotado  ile  grande  pureza 
de  iiiii  senso  ril  mico  maravilhoso,  o  . 
da  raça  billim  erigiu-se  em  deu*  c,  dentro 
dessa  romprclieiisno  pessoal  singulavlsfiiiiin, 

Julga-se  iiiacrcsaivel  n  Ioda  c  qualquer  in¬ 
juria  liumana.  Assim,  quando  os  azares  dn 
existeoria  llie  deparam  umn  aspa  ile  cri- 
jien.  todo  elle  se  eriça. 

Tal  Miceedeii  (fluindo  prctcudin  figurar  ua 
iiiiiiiiiielndn  roufi-reoeiri  (pie  marearia,  eom 
o  retorno  do  poder  temporal  dn  Fapa,  n 
reconciliação  entre  o  Vaticano  c  o  fjuirlnnl. 

Frepniiiiiilo  tem-no,  o  poeta  assumiu  alti¬ 
tudes  nscellens.  Knccrro ii-íe,  esplritunllsou- 
sc  r  todo  o  mundo  voltou  ns  vistas  para  es¬ 
se  homem  extraordinário,  sempre  imprevis¬ 
to  nn*  seus  gestos  e  sibylllnn  nos  seus  desí¬ 
gnios.  Um  nu  outro  espirito  maligno  nu  ran¬ 
coroso  murmurou,  irritado,  que  o  diabo  se 
fazia  ermitão. 

Mas,  posto  de  manifesto  n  desejo  do  poe¬ 
ta  de  figurar  na  sceim  de  rcrnm-ilinçilo,  n 
iinrizonle  nliscureeeu-se.  Mussolinl  nâp  ros- 
tuma  permiitir  qnc  alguém  lho  faça  sombra 
em  volta,  mesmo  quando  esse  alguém  é  uni 
amigo  intimo  e  um  perfeito  artista.  As  dif- 
ficiildades.  p"is.  começaram,  a  emergir  sob 
as  formas  subtis  e  indefinidas.  K  a  “chnii- 
re”  dn  pocia  foi  encerrada,  finnlmonte, 

(piando  n  proprio  Papa,  inteirado  da  situa¬ 
ção,  declarou  snicnurincbtc  que  não  perinit- 
liria  n  npprnsliuRfão  do  pocln,  dc  forma  al¬ 
guma,  antes  de  dois  nnims. 

A  vaidade  du  kymitir.ln  dos  "Lnmli  ,  ie- 
rldn  cm  cheio,  resoou  i-nnio  a  corda  lensn, 

A  sua  colora  mierll  i-xjilmllu  em  snrrosmns 
e  n  espirito  iliaboliro  repontou  sob  n  burel 
fradeeo  do  penitente.  IFAiinunzin  tomou 
iogo  o  seu  partido:  mullrnlar  o  Papa,  es- 
ramlnllsar  a  F.grcja.  F.  fez  que  se  levasse  im 
".venta"  o  seu  ilrania  “D  Mnrtyriu  de  São 
Sebastião”,  idira  inquinada  de  mãos  Inliii- 


0  amor  na*  mulheres  è  umn  curiosidade: 
o  que  sc  torna  Indispensável  v  que  essa  curio¬ 
sidade  sc  limite  a  pouco.  Noutros  —  é  npe- 
iins  iiiii  pretexto  para  uma  adulação  que  llics 
satisfaz  a  vaidade. 


Qumiilo  umn  tua  amiga  começar  n  Talar  mal 
do  leu  namorado,  desconfia:  está  nn  dispo¬ 
sição  de  roulmr-lo. 


. .  Mstáo-se  montando  o  cenlro  radio  gnrdn- 

cspiriiunl,  .métrico  da  barra  dc  Lisboa  e  u  posto  radio 
poeta  jgimioinct rico  de  Sagres,  postos  esses  equi¬ 
pados  eom  nppnrclhnx  I niiisiiiissoi-es  de  faís¬ 
ca,  onda  continua  e  telepbonia. 

Xo  Fuiielinl  e  no  Fa.val  dispõe  a  Marinha 
de  dois  postos  de  nlennce,  o  primeiro  ile 
1,5  kxv.  e  o  segundo  de  I!  kxv,  ambos  de 
onda  continua,  paro  o»  serviços  mliitares- 
iinvae*  e  scientifieos,  pois  o  do  Fnynl  fica 
aniiexo  no  Observnlorio  Melercnlnglco  bical. 

A  T.  S.  F.  de  Marinha  eollnliora,  por  lei. 
enm  os  serviços  nnlroomnieos,  pois  não  sò 
Iratisiiiillo  a  hora  do  Obscrvnlorin  dn  Tapa¬ 
da,  eomo  lambem  esl  I  ligada  n  esses  servi¬ 
ço»  para  n  determinação  internacional  de 
Imigitmles.  Dispõe  do  um  lahornlorio  c  ro- 
npeni  nos  trabalhos  Intcriiacionncs  de  pes- 
(|iiizas  e  estudos  de  raiiio-lclcgrnpliia. 

Para  manter  o  pessoal  em  treino  per¬ 
manente  e  rcnllsar  a  sua  educação  e  sele- 
cçãn,  propiizcinos  iiiii  eonlrnlo  com  a  Com¬ 
panhia  Pnrl ugtteza  lladio  Mnreoni,  afim  de 
que  o  serviço  radio-lctegraplden  dn  Mari¬ 
nha  cnnllmmssc  enm  o  serviço  ensteiru,  isto 
í.  eom  o  trafego  rmiimcrcinl  do  mar,  o  que 
foi  necelln,  lendo  sido  assigmulo  já  o  cmi- 
trqlo. 

A  Companhia  Portiigtieza  lladio  Mnreoni 
explora  lodo  o  serviço  cnimiieieíal.  inenoa 
n_  costeiro,  por  meio  de  umn  grande  estr- 
cão  transmissora  situada  nn  Serra  de  Al- 
fregihe,  n  noroeste  do  Lisboa,  e  Irnhn- 
Ihando  em  duplex  emn  a  receptora  cm 
Vendas  Nova*,  ambas  ligadas  à  central  da 
Companhia  em  Lisboa. 

IN  te  grande  centro  railln-lclcgmphicn 
enmmuniea  eom  Iodas  es  grandes  estações 
jrornpéas  por  meio  do  transmissor  dc 
,'fl  kxv.,  onda  eontiiiun, 

Para  o  ltiasil  e  .Argentina  tnmsinillc  por 
meio  de  i-.in  posto  de  mula  riirta  eom  :ui- 
tciinn  x-erlirol  e  refleeíor,  o  une  permillirá 
fazer  nn»  trabalho  util  de  .‘HUI  kxv.,  eom 
iiiii  posto  quo  dispõe  de  uma  potência  de 
In  kxv. 

Para  I.nandn.  Calio  da  Rua  Esperança  c 
l.oiiiYiiçn  Marques  Irmismitle  enm  mn  posto 
dn  mesmo  syatema  e  5  kxv.  dr  pnlenela. 

\s  I reiir.ioissõrs  destes  p-intos  pari  Poi- 
luipil  são  feitas  pelo  mesmo  syslcma  c  re¬ 
cebidas  em  Veiul  is  Novas. 

A  Madeira.  Ponta  Delgada  e  (adio  Verde 
lèm  liisb.llações  próprias  de  |inlcnein  suf- 
fldente  para  trocarem  serviço  eom  l.is- 
bnn.  por  melo  ile  Alfreitüie  e  Vendas  No¬ 
vas.  Assim  Portugal  dispõe  hoje  ile  um 
sysli-pui  radio-lelegrapliico  emnplelo. 

A  T,  S.  F.  iicxlr  paiz  triuiiiplioil  e  asse¬ 
gura  todo  ■■  seu  trafego  emiunei-i-iiil  eom 
Ioda  n  Europa,  emn  os  Açores,  n  Madeira, 
Cnho  Verde,  Drosil,  Argentina,  Loamln. 
Calio  du  Roa  Esperança  e  Lourcnçn  Mar- 
ques,  e  por  aerõrdn  enm  a  Companhia  o 
serviço  da  T.  S.  E.  da  Marinha  Miiilar  rr- 
enlhe  todo  o  trafego  eomiiieirinl  dns  na¬ 
vios  e  pala  *i»  navios. 

I  U  grande  (ysfoiçq  rcalisadu  fui  assim  com 


Viste  já  iiiii  espelho  que  não  rcflcrtisso 
a  imagem  de  qualquer  pessoa  que  sc  lhe  col- 
loque  na  frenleV  Dize-me  lambem  se  já  en¬ 
contraste  qualquer  mulher  que  mio  men¬ 
tisse... 


rufie  FraucliellU'  e  “Gnzzctn  di  Venczla ", 
Caiiipeoasto  de  salto  "Tilo  Veiiczio",  Esse 
foi  o  numero  iiiai»  sensacional  da  estação 
invernal  IU2Q-III27,  de  Mortlua  d’Ampezzo 
que  é  eomo  sc  sabe,  se  não  a  ma!»  im- 


N.xo  está  na  Amertea  do  Norle,  o  maior 
trampolim  do  imitido.  Custa  a  crér,  mas  é 
verdade.  O  maior  Irampntim  ilo  mundo  uea- 
lm  dc  ser  imiiigttrado  mmn  das  mais  alta» 


f  í 


t)  Itamimlim,  tiisl <>  de  lado 


pnrlanlc,  pelo  menos  uma  rins  mais  impor- 
taiiles  e  prueurmli*  da  llulia,  uno  só  pelai 
Mia»  condições  climatéricas  conm  pelo  quí 
reune  dn  mais  alia  sociedade.  O  trampolim 
de  Cortina  iFAmpe/zo,  agora  imiugiirado,  é 
eomn  se  vè  das  nossas  gravuras  umn  im- 
purtaivle  obra  de  spurt,  e  vem  completar  o 
eoiijmito  ile  grandes  estabelecimentos  nll 
iiií.lallaxlo»,  como  u  linha  neren,  lia  pouco 
também  in-anguroibi,  de  (pie  demos  noticia 
iiluslroda.  rotnrllldn  pelo  eonespumleuta 
da  A  , SUITE  uuquellu  região 
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(Expectai  para  Â  NOITE) 

Assistiremos  a  iimri  segunda  Mnrnc  ou  a 
um  segundo  Verdun? 


I‘<iri .i.  ISRíii. 

O  problema  dc  maior  monta,  neste  mo- 
mriitn,  para  n  parisiense,  i|uo  prima  sobre 
tmlo  —  mesmo  sobre  a  tão  discutida  np- 
proximtiçãu  1.11111  a  AlU-iituiihn  —  eu  todos 
prcuccupu.  <W>  "sergent  de  vlllc"  ao  lin; 
Kdounrd  id.e  Hulscliild  i,  da  "enm-icrgc"  « 
Mistíngnellc  —  i  a  carestia  da  vida.  rjuc 
consolo  parti  o  pobre  earbira  tpic  luta  com 
o  candiio  nn  etisa  dos  íi  tl.  1 

lí',  tlc  facto,  uma  situação  diffiell,  iptasi 
crítica.  1'aris  atravessa  um  período  de  In¬ 
trincada  soluçai)  c.  por  certo,  não  c  das 
mais  miiiniiiiíiis  a  posição  de  lJoincarc. 
foai  a  hntsa  ilo  Ira  oco,  all  higiittlo  n  ti- 


Marquisette  Bosk} 


Como  seria  linm,  inslructivo  c  —  diiei 
mesmo  —  tilil,  que  tdjíuns  dos  nossos  piili- 
licos  tomassem  conhecimento  dos  “p!:i- 
cãrtls"  clcil ornes  ipic  por  lod.is  as  cidades 
titi  I’ rança  estão  espalhados,  nos  milhares, 
prégtmdo  a  campanha  eleitoral.  Mas...  os 
nossos  pnliticos.  os  poucos  t|uc  vem  A  |>u- 
rona.  contentam-se  em  conhecer..,  o  Café 
tlc  lo  l*nix  e  Monlmartre  —  porque  nem 
me: mo  1’arls  poderão  tlizrr  que  conhecem. 

Aprenderiam  assim  o  que  se  chama  li- 
hctditdc  de  solo,  nu.  n  que  jã  não  é  pouco. 


velha)  casas  <le  rotula,  poria  o  j ancila,  an¬ 
tigo  charro,  aterrado  com  tlelrietos  e  scrii- 
mentos  dos  morros  que  n  comprimem, 
hnlrro  qnnsl  no  enraçán  da  cidade,  curioso 
pnr  inal*  de  um  aspecto. 

Muito  baixo  e  comprimido  entre  as  ver¬ 
tentes  e  contraforte*  de  Santa  Therrz.i  r  a 
cinta  de  eollinns  gr.mil  Iras  —  Providencia. 
Pinto,  Nlicco  —  aluda,  hoje  as  chuvas  co¬ 
piosas  rio  estio  teimam  em  encontrar  de¬ 
posito  nnquella  bacia,  transforma m-re  cm 
rebulo»  barrentos.  sn-Mam  dos  leitos  das 
ruas,  In-ailoni.  por  vezr».  as  essos:  ns  mo¬ 
veis  hiinm  o  saem  nelas  JnncEns  ainda 
boiando,  peru  se  perderem  no  mar  ou  Irem 
I  no  acaso  encontrar  outros  tlonns. 

1  Trregrlnr  como  c  o  ITIn.  n.lo  se  púde  di¬ 
zer  rp:e  fique  bem  ao  centro  da  rhlode:  c. 
pnrfw.  ponto  obrigado  dr  pes*:-r»em  para 
s  Tljuea  c  adjacências,  S.  dhristnvSo  c 
suburblos. 

O  velho  “aferrado”  que  ronheeru  atlri- 
hnleçóe»  de  fidalgos  em  caminho  do  liri.ja- 
pião  de  Ti.  «latão  \H.  é  Itojc  o  Mangue,  com 
isphallo  c  melos-fios:  mus.  de  quando  em 
o  irando,  mnnhosamrnlr  o  canal  encho  des- 
ric  que  n  rén  queira,  para  lembrnr  as  suirs 
origens  aos  que  passam  por  elle  nos  bon¬ 
des  e  anlnmovets. 

A  Cidade  Nova  não  leve  Irmpo  de  ara- 
bar  de  levnn!e.r-se  do  charro  qut-  ora;  não 
lhe  deram  tempo  para  que  as  aguas  trou¬ 
xessem  das  fl  tnrrs  a  quantidade  necessário 
de  scdimenti).  mas  fi-nn  sendo  o  deposito 
do*  detrfeto*  da  cidade  ua-, rente,  das  raras 
i  <;ue  nus  vão  pnvnondn  c  foram  trazidas 
■  para  estas  plaga*  prlo-.  negreiros,  pelos  na¬ 
vio*  dc  immlgrantcs,  ã  força  e  ã  vontade. 
i  A  miséria  unlu-n*  on  aeamnu-as  nli:  o  cila* 
lá  afloram  com  evidencia,  lílla  desfez 
multo  sonho  otre  partiu  da  Ilalin  e  Portu¬ 
gal  cm  busca  da  riqueza;  c.  por  contrapeso, 
muita  fortuna  se  fez  aii,  para  continuar  a 
alimentar  e  excitar  esse*  sonhos. 

Pnr.-t  os  imitadores,  na*  “revista*"  dc 
anuo  c  no*  jnrnncs,  de  velhos  e  obsoletos 
fndhclbi*.  a  população  da  Cidade  Nova  c 
quasi  intcirainenlc  de  cõr,  no  que  se  en¬ 
ganam  c  em  Indo  o  mais  que  se  segue. 


tclllgcntes  elementos  caninos  que  jaim,,, 
abrilhantaram  os  êxitos  da  sceu»  muda 
Nessa  fita  lomnrA  parte  uma  cãinçiillm  5e. 
Iccta  dc  numerosos  extras. ..  lodo  ,  : i  - pej. 
tavei*  caninos  de  famosos  feitos  em  ,  ,.c. 
ctaculos  de  variedades  e  em  circos  d.-  .  va|. 

linhos.  ...... 

—  Kmll  Jannigs,  o  crcndor  de  "taucté" 
contratado  pela  Paramomil,  acha  y 
promplo  para  dar  começo  no  seu  primeiro 
trabalho  na  cosia  do  1‘aeifieo,  o  qu  icra 
por  titulo  “The  Mau  Wiio  Forgut  Ood",  nu 
o  "Homem  que  havia  esquecido  Deus". 

_  "Tl-11  it  lo  lhe  Mnrines",  n  magestmi 

producção  da  Metro,  que  acaba  do  iniciar 
seu  longo  curso  no  elegante  Emitas:  v,  dt 
Nova  York,  tem  alcançado  extraordinária 
concorrência,  c.tão  grande,  que  »o  (orntm 
necessário  dilatar  o  seu  horário,  l.on  Cli«. 
nev  e  Carme l  M.vcr»  apresenlam-io  rxtra, 
ordinaria  nessa  super-prodncçáo,  «la  in, 
estimave!  valor  aHísIIco  e  de  grande-  cffcU 
tos  scenicos. 

—  A  graciosa  Snlly  O’  Jíelt  interpretará  e 
principal  papel  feminino  cm  " Friso.  SnPy 
l.evy”,  producção  d:i  First  National,  dírigiij» 
por  William  lleaudinc.  Esse  novo  trabalho 
da  interessante  artista  será  mais  um  sue. 
cesso  a  ajuntar  aos  nntcriornienlc  p  <1|* 

conquistados  om  “Mikc"  e  "Snlty,  1 1 «ni. 
itori  Mary". 

—  “dust  Aiiothcr  lltondc",  cujo  titulo  erç 
pnrtiigucz  i  “f.flÇOS  de  .Amor”,.  cnanliuo 
mais  uma  producção  da  First  National  «om 
a  participação  de  Dorolhy  Mackniil  .  Jaelç 
Mulhnll.  Esse  film  é  um  dos  prlmeii'  q-j. 
balhos  da  scena  muda  norto-anicriciini  <-.'n 
que  se  apresentam  vivnmcnte  intcrc>-.ir.tii. 
sinos  aspectos  de  Concy  Island.  o  iium-uM 
oenlro  de  diversões  dc  -Nova  York,  e  n.t.li 
uma  verdadeira  mutl  r.o 


'  V&; 


mniicos,  tem  merecido  rniiilos  elogio*.  En- 
Irc  oulnas  prnducçòeti  suas,  lia  n  salientai 
"On  nu  bndiue  pn*  nvcc  l'ammie",  “Fils 
«In  Solcil!"  e  "1'ctll  1’arigol”. 


Mmquiscite  ll.islcy  è  uma  netriz  sliva 
que  está  trabalhando  prcsciilrinenle  cm 
França.  As  suas  Intcrpielnçãcs,  cm  impeis 


I)  intwimtnla  nu  hnutnmnl 


todos  os  verões 
aii  sc.  reune  na  mais  comiuunieall 
ulgaznrrns 


inilc  extremo  de  2IÍI  por  libra,  rlaro  «'•  ipic 
o  i-nnimrrcianl-.'  f rance*  leve  fnrçosair.rote 
de  augiucnlur  ..  preço  tias  Mias  meiviiilo- 
rins.  Do  dia  parit  u  noite,  porém.  em  dois 
ou  tre*  mexes  —  o  que,  no  ra*».  significa 
o  mesmo  — ■  o  franco  subiu  c  passou  de 
2  Hl  |itiru  120.  Prejuízos  grandes  para  o:, 
iniiuslriacs,  ciiornic*  hciu-fieios  tiara  os 
cnmmcrchintcs  especulação  —  e  paga  o 
povo,  \lnrmn--.e  o  governo,  que  ví-,  apavo¬ 
rado.  fugirem  os  estrangeiros  —  n  riqueza 
de  Paris,  —  diminuir  a  exportação,  reriu- 
rir-.-e  ii  receita  ilo  “bnilgcl".  O  eoiupier- 
chinte.  de  pé  firme,  iminiviii  os  preços,  e  o 
parisien.-e  —  o  admirável  “blogncur"  de 
sempre  —  responde...  cmii  uma  grévc  — 
mio  rompra  nadii.  Sim.  é  mu  fnelo,  o  vor- 
d.nteiro  parisiense  mio  eoiii|ir:t  ha  uni  mez, 
min  i,a>ta  lia  lio i s  mez.s  e  não  ansiará  cm 

jmieiro,  nem  em  fevereir .  Nãn  o  furã 

ale  que  huixrrn  o*  preço*,  e  é  rurlnso  vír 
ns  grandes  "imigazins"  I .mirre,  Priiilemiis, 
•  iulcrie*.  elido*,  repletos  dc  Imniens,  mu¬ 
lheres  <  eivaiiça*.  que  entram,  olham,  exta¬ 
siam-se  denote  riiiqiieilns  maravilhas  dc 
Tu i I  e  tuna  noites,  pegam,  tocam,  cheiram, 
iimadatu  os  mil  e  nin  oh.icclos  e...  saem 


—  "A  Marcha  Nupcial",  dc  diircç.i  ,{« 
Vmt  Stroheiiu,  o  crcndor  dc  “A  Vlova  Air. 
gro",  está  nctimlmcnlo  nn  dcparlariinu"  «i* 
revisão,  devendo  o  film  ficar  promplo  |  ,i 
n  publico  por  lodo  o  correr  dos  prin:  ,j 
iner.es. 

—  “I.ovc  Em  and  I.cnx-c  Em”  (Am,.1  n 
esqueecl-as  depois)  k  o  titulo  do  mn-,  m- 
bulho  dc  l.ouisa  iírooks,  estreado  Im  >  o 
em  Nu  va  York. 

—  Fui  rxhibido  cm  particular  ..  filn 
"IL"  (Aquillo...  nquillo  que...)  esmoí» 
cspcciulmciltc  para  (liara  Itoxvs  peli  .  ■- 
bradn  n.ivellista  Elinor  (llyit,  que.  ■:'•<» 
timn  novidade  no  genero,  faz-sc  l ..... t-. 
plinlngrnpbar  na  tela. 

—  Hehe  Daniels  n|ipnrccerá  muito  .  i 
cm  "Em  beijo  num  taxi",  que  ser.  tu 
um  film  dc  fina  graça  da  nossa  “h  l  , 
como  já  no*  deixa  adivinhar  pelo  titu' 

(iorinnc  ürlffllli,  dirigida  por  i  ,  i 
Fiond,  conlitiúa  em  seus  Inilinlhos  mi  m  ,- 
dttfçáo  do  “Purple  and  1’ínc  l.incu",  p  ,  * 
First  Xnlional. 

-  Milton  Sills,  o  apreciado  ex:>  .  s 

da  consleilaçào  da  First  Ntitiunal,  iiv  , 
empenhar  n  papel  pritic.ipn I  cm  "The  r 
naway  Encltanircss",  dírigiiln  por  l'rru  i 
Dillim.  Entre  os  demais  nrlistas,  nessn  i>. 
ilucçno,  desincam-sc  Mary  Astor  e  Àl.a 


0  successo  de  “0  grande  desfile 


'(>  (iramlc  Desfile"  vnc  correndo  n  Euro- 
ciilre  acclniiiaçôes.  Em  liarreiotin,  na 
tpanhu,  estreou  com  extraordinária  enu- 
ronda  c  apreciação  geral,  Km  Stockol- 
c  Oslo,  nn  Succi.i,  teve  min  menor  m-o- 
la,  registando  verdadeiros  “recortls". 

1'aris,  o  publico  e  a  imprensa  tlem un¬ 
iram  sua  salisfaçâ.i  de  niáneirn  cxlraor- 
aria,  ronsngi.imlo  o  cmocinn.-intc  iruha- 
de  John  Kilborl  c  iteiicc  Adorée,  Na 
gira.  em  Hruxcllas,  a  sua  estrea  r.,i 
odiosa,  com  selceUssima  assislciicia. 
ivernin  prescnle  o  rei  Aihurlo  e  a  sua 
le,  os  enihaixndorcs  tio  llrasil.  Pnrlugai. 
ados  ITiidos.  Iiiglalerra,  Japão,  llespn- 
i.  Suécia,  Frwnçn  c  Vcnemiela,  além  ite 


olgu".  da  ProdufCfs 
rcceiileiiiriiU-,  eslréa- 
eni  São  1'aiilu.  Esse 


• — —  D  direetor  Jolm  S.  Hnhcrtsmi.  ■:  s 
dirigiu  "A .mie  l.aiiric",  a  rcccntc  pr  li- 
1'ÇSi)  da  Melrn-(i<itdxviii-Maycr,  cohl  a  em-  - 
ludorn  l.iiliau  (iisli,  iiralia  de  ser  indic.i  . 
para  dirigir  "(laplain  Salvai ion".  um  sen- 
Micionul  nssumplo.  que  irn  ser  mn  is  um  d  < 
siicccssor.  românticos  da  sccna  muda.  <'« 
seus  pHncipae*  prolagnnislas.  cnlrelnnl  ., 
ainda  não  estão  definltivantcnlo  selcccii - 
nadas. 

— —  A  First  National  prometlc  uma  d  n 
suas  prodiicçõcs  cm  que  sc  verá  reunido 
urti  grupo  dos  mais  apreciados  artistas.  Tr  - 
tj.se  do  "I.ong  1’ants",  dirigida  por  Frank 
Cnpra,  c  na  qual  sc  destacam  Priscilln  Doo. 
nor,  Al  n«!*ene,  filadys  llrockxvell,  Alt;  x 
liennclt  c  1'raokio  Dnrro  . 

-  Freil  Nibio,  o  conhecido  dircch  r, 


Estreou  “Valência 


film  vem  rodeado  de  grande  fnmn  dns  Esta¬ 
dos  i  nidos,  e,  na  realidade,  parece  scr  o  que 
dizem  que  foi:  um  dos  dc  maior  successo  do 
rin,I‘'>-  0  »ou  principal  interprete  c 

''  dlinin  Boyd,  n  sympnlbivo  actor  que  a 
nossa  gravura  reproduz. 


««..  ..npitol,  dc  Nox-n  York.  est 
lima  semana  de  dezeinliro.  "Vai, 


•  . .  HIAUIIHUI,  VaiAMIllil  ,  pn). 

ducçrio^^ía  Mj*lro.<;u|fJvrtviif  dirigida  pelo  fn- 

lesempenho 
Hny  D*Ar- 


nioso  Dltnlli-i,  e  na  qual  ha  o 
de  Mae  Murniy,  l.loyd  Hughes 
r.v.  li1  um  assuinplo  jienuinnmente  ile  Hes- 
Píuilui,  elicln  de  surpresas  c  dc  cucnitlox, 
numa  simples  historia  de  amor.  A  cm- 
correncia  que  tem  alTIuiiln  ao  tlapilol  é 
exlrnnrdínatiii.  Mae  -Alurray  apresenta-se 
maravilhciMtiiu-nle,  grnciosissiimi.  e  pelo 
«iteressii  alcançado  nlé  ngnra,  é  ile  esperar 
qoc  n  Ijlm  se  conserve  em  cxhihiçáo  par 
lempo  fora  do  usual. 


Grandes  films  em  preparação 

Os  dois  stndin*  .In  PnrantrMtnl.  Islri  é 
ilf  í.os  Anííolcs,  CiiUfnrtiiii,  t*  o  dc 
I  a  ml.  Nma  York,  estão  cm  franca  atdividi 
Iratiindo  dnx  preparativos  para  a  filma 
das  proiliieções  rnmplenirulnrcs  d.,  prngrr 
ma  11)2(1-27,  qnc  a  conipnithiu  Icui  em  x 
de  consecução. 

Muitos  d.ns  films  começados  em  prineip 
.  o  verão  passado  iicham-se  já  sendo  exlií 
dos  nos  Ihealrns  dc  Nova  York;  i.ulrns  «-s 
a  receber  aluda  os  últimos  rctoones.  fl<- 


E  desfez-se  o  encanto! 


f»ro^rc5jio  ^  ílflx  xoeiedndes  —  05  inferiores 
se.  apropriam  c  imilam  os  adcnmncs,  n 
linguagem,  o  vestuário,  as  concepções  dc 
honra  c  fuinilia  dos  superiores.  Todn  «i 
invenção  social  c  creaçno  de  um  indivíduo 
ou  _  grupo  particular  propagado  pnr  ind- 
tnçan  a  outro*  indivíduo*  e  grurns;  o. 
quem  *nhe  disso  não  tem  qnc  sc  nnmflinr 
fom  0*  bailes  da  Cidade  Nova.  nu  fazer 
dünr  mie  sejam  haluqitc*  cu  samhns.  rpic 
1 1.1  o*  hii.enino  em  Indo*  us  bairros.  K’  rx- 
repção. 

A  Cidade  Nova  rinnsn  n  franrrza  nn  à 
smeneann  c  nn  som  rio  piano.  Hn  por  lá 
ajé  o  celebre  l.vpn  do  pianista,  tão  amal¬ 
diçoado,  mns  lán  aproveitado, que  .hem  sc  in¬ 
duz  que  é  ncculiamcnte  querida  pnr  todn  a 
cidade.  Eh  um  (ypn  bem  carnclcrixtiro,  heni 
uincçno  do  Ic^nr,  o  qnc  vem  n  dcinons- 
wy  O  -cnlcrctó»  nno.é  hem  do  que 
a  Ctdntle  Nova  gnstn, 

0  njjinistn  t  n  heroe-pnetn.  i  o  demiurgo 
cstheilco,  e.  n  resumo,  n  expressão  dos  an¬ 
seios  de  hcllezn  rinqueila  parle  do  Rio  dc 
Janeiro,  h  sempre  hem  vindo;  6.  h*  ve¬ 
zes,  mesmo  disputndo.  As  moças  conhecem 
"?  *c,1'*  ns  suas  roupa*,  c  promm- 

Hnfii-lhc  as  alcunha*  e  nomes  com  nma 
çnfonflçfio  de  qtmsl  ndnmçno  mnornxn*  F* 

n  "  Yl*l"  n  ^  llli  .1  a  '  14 


...  •  ,  ' .  • . ; . N«i'*  «I  *  i  nu- 

hlieo  doutro  de  muito  lireve. 

Kulre  ns  Irnlinlhos  n  serem  filmados  le¬ 
mos,  em  piam.  de  inicio,  "Childreu  of  1)1- 
vorcii  .  r.iiu  um  eleiirn  escolhido,  em  mie 
figuram  t.lera  lloxv,  Ksllicr  Halst.m,  (iarv 
t.. ijqii-r,  Eincr  lluntam  «•  llnlilu  llopucr.  Km 
scjtiihla  vnn :  "The  Ixiss  in  a  Taxi"  cine- 
rmiicdm.  a  que  llche  Danicts  neaha  de  dar 
começo  no  --liidio  de  thill.vm.oii,  e  “Tlte 
M.v-.teriiius  Hiilt-r",  mais  uma  das  eelehrii- 
dns  novellm.  de  /.une  Cray.  que  lerá  Jarli 
II. .11  nu  papel  ile  protagirnistn. 

Durante  n  ultimo  quartel  do  mez  de  de- 
zrml.r,..  a  1’aramounl  Iniciou  mnj.s  „n0 
nim*  dcallo  vulto,  San  elles;  The  Man  Who 
(■  .7i-j-.it  (iod  ,  rnrn  Emílio  Jaiinings  e  soh 

dn-ccçao  dc  Mnttrlriii  Sllller;  “Spccinl  l)c- 
ivcry  ,  com  Edillc  Cantor;  “lloois  l,e 
l-iiurlccntli  ,  com  -Watlnco  Heery,  sob  n  «I  ! 
recç:iii  de  James  flrnze,  film*  estes  que  sc- 
ino  feitos  nn  Califórnia.  No  stmiio  dc  i.ong 
Isl.iiid,  .Nova  A  ork,  liveram  eomtço  mais  os 
seguintes:  [.oves  (irentest  Mislnke",  soh  a 
direcção  ile  Eduardo  Siilbcijnml ;  “The  j»„i_ 
jers  .  com  W.  C.  Flclds;  "|>arndlse  for 
j«.)  .  com  lUcnrdo  Dix;  "Sorrell  anil  Snn" 
dirigida  por  Hcrbcrt  iircnnn.  c  "Cnhàret"' 

'nr-í1!??  dc.  'Ir’l,cl'1"  Vi«»»1n.  eoiu  (iil- 


V»  c.ipociin  njio  c  nana  innis4  neiit  u 
menos  do  que  n  homem  que  cnlrc  dc.' 
doze  nonos  começou  a  ediicnr-sc  nesse 
(a  eapoeirngem).  que  põe  em  eonlrihiií 
n  força  liitiseulaf.  n  flexihilidade  rias  ., 
riilaçuc-.  e  a^  rapidt-z  dns  movimeiih. 
nma  gx  iniiasliea  degenerada  em  tiodei'*- 
ree.--s.ts  ,1c  iiggresxãti  e  pu.sinusus  nu:;, 
dc  ..esnffronln 

0  Capoeira,  collocado  em  frenle  a  seu  , 
temioi-,  invesle.  salla.  esgueira-se,  pin.m 
simula,  deiln-sc,  ievnnlu-se  e,  em  mu 
mstniüe.  serve-se  dos  pés.  da  cabeça, 
limos,  da  faca,  da  navalha,  o  não  é  r. 
que  ura  apenas  leve  de  vencida  drz 
vinte  Imniens. 

A  navalha  e  mn  caceie,  quo  nunca  . 
ecue  tic  cineoentn  ceiilinictros,  preso  nn  pt; 
pnr  uma  fina  corda  dc  linho,  são-lli.. 
armas  predilceias,  nunca  fazendo  uso 


i?  escorpião  Bnaete,  s 
cie 

A  .«aluer/-,  leni  eaprlrlin:;  exlraordiiui- 

'  'dllitiilihi.il-  ile  compreiu-nder  ns  pheuo- 
"inos  natimies.  :"l,r.l.ido  os  que  occorr.-m 
i|  esuil.i  animal  e  divergem  dos  que  om 
"  i""!',1.'  apiens",  o  "rei  da  cria- 

"Ire  o-,  anintaes  mais  curiosos,  mais  “ex- 
iliitarui:,",  desse  ponto  de  vista,  está  o 


'-vht.t-1 


l'liilo*i.phos  r  soclologos  |M>deni 
hielo  eontcllos  c  xysiciuns.  Ah-.| 
porém, 

A'.s  que  pretenderem,  entretanto, 
slrar,  eimt  u  tdienouieno  do  escori 
cito.  quu  n  mnlUuisiaiiismn  prccxisl 
lureza  c,  antes  de  scr  uma  pretenf 
d.iiitrinn  humana,  é  uma  lei  natural 
dercnms  que  lei  naturnt,  'de  sclccçí 
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ml,  1-t."  *  ioçapiz  ,1c  uma  traição,  de 

esenroo"- ÍJ  '*  ''n  sc"  ^‘unhro  Hsni.do 

muni'  »'«!•  "  “  !'"  prU!'-'”  "  Sénaito  c  a  i 
,los  ,;„rria  oni  c'  11  *,,z  ‘lo  nnvalhn,  muil,  i 
dos  que  nos  governam,  subiram. 

'  .  ‘raJ,T  raraeifli-ist ico:  -  ,,.*a  c.il- 
i'le  n\r * '  ***,*  ”,  6accn  desabotoado,  camisa 
collelc  im'!f  llf  "““•o  e  '"'ri  corrediço. 

Si'""1,;,;1' ‘"r  • 

cia  .ejlranlios,  guarda  rilst.m- 

Fs«  ü  Cm  Ví's"í"n  ,lc  'lt-rc“s;l- 

.  c  J1111*'  0  ‘■aimeirn  dem,, ostra  nx 

!  •' *  sciiladnraniente  tropical;  c  ..  sc. 

"rsàrh  *  ,,l,C  ,",t‘rful1"'  ""  mdiiii.  th  ,.d 
i  „s'"Trehende"d"-lbe  es  cmoc.„* 

Sc’  arnnl’  “S  ^nsblonv» S  mais  rapldns 
Icsnrmnlr  C  |S°'  “«omuiellldo,  quaudo 
'  tns  eiib,  ,l,acl'"‘«  "  r lia |ié, i  n,x  comprido, 

!c-Ípcs  èe1-K.  U,,ln,,nS  <lcsvil‘  co'"  r"° 

rantonluír!1’  clll,T,an^0,  ^  o  dn  capoeira 
nnspoucJo  ns  barreiras  colonlncx  ijes^s 

í  levaram  a  nrlo  A  aitúra  úl 


i-j cor/, o/o  mucliti,  xiiirithiit!n-r.e, 
cie,  ./Mc  lhe  if  iierniillltlo,  —  0  eticiif. 

tleule  tlu  cttiultt 

escorpião.  Perigoso  e  rcimlsivo  por<|ue  innr- 
(te  e  ila  sim  mordedura  pode  até  resultar  u 
morte,  osso  insecto  renennso  tem  outra  pro¬ 
priedade  mais  terrível,  esta  fmcéin.  p«tra  si 
pn.prio,  e  não  paru  os  outros.  Com  o  fer¬ 
ra;.  peçonhento,  mordi-u-  c  ma!n-sc,  não  dc 
rnixti.  mus  dc  gotai.  Inlvrz.  Volta  ennira  -,|  t 
*rin:i  Irttmiida  c  : acrílica  „p,v,  „  j.arrí- 
rino  de  amor,  luiico  rpie  a  uulurczn  llic  c.in- 
iriile  cm  Ioda  a  ridtl  .plicnicia  dc '  insecto , 
Motíi-se,  letii  n  ilcxcr  dc  nuitar-sv,  não  pode 
fugir  a  líilalidtidc  dc  se  dar  á  iiiorlc,  togo 
que  avalia  dc  dar  u  xida  a  outro  scr,  fecun¬ 
dando  a  escorpiã. 

K  pnr  is.su  quo  lia  muito  menos  escorpiões 
no  mundo,  que  outros  insectos.  Pois  -.«,  a 
cada  um  que  ainda  vnc  ser  concebido  o  vir 
t  luz,  o  acu  gerador  dcsappareccl 


As  muihcrc 


n;»tí  o  itnicu  tsaerlfieio  tiu  untar,  ixtn  c.  i i  espe- 
ninttlm  cninn  cllc  crava  n  ferrão  dn  exiremí- 
n«*  próprias  cosínx...  c  morre 

como  é  no  caso  do  curioso  insecto,  sncrifi 
car  o  velho,  o  ser  adulto,  pelo  ser  noxn, 
que  vnc  nascer,  c  lião  o  contrario, 

Nn  artificio  dc  Mallhus  é  o  cgoisriío  indi 
vitliuil.  só  c  so,  que  impera,  cm  riclrlmenh 
dn  cspecle.  Mais  nolire,  mais  digno,  nuís  ari 
■iiiravel  é  o  nllrulsmo  ilo  csmrttião,  sacrlfi 
camlo-ie  á  perpetuação  da  espccie,  indo  ai 
•.Tcrlficio  ilo  amor  sem  outro  fim  e  salten 
d,,  que  iielle  cncoiilrará  o  seu  proprin  fim 
Mas,  deixemos  aos  poeta*,  n  lhema  do  es 
corplim,  suicida  aumr.iso.  Elles.  melhor  qui 
os  pliihisoplnis  c  os  soctologos,  talvez  enten. 
dam  mellior  os  pheoomciios  —  esse  phcito 
",“'un  da  tin lureza,  pois  que  a  elles  e  A  pne- 
sia  offcreecm  supramos  encantos  os  luyste- 


rtnr  nU.J  *  1’0r  v,cio-  por  mi: 

«t/.por  xhíudéCa  CamIUr#>  ,,C|U  dCS,,C 
•  Aionl«".  As  vezes,  ca  irem  pelo  amor 

■  •  • 

.  fosse  possível,  pela  Influencia  dc  1 
cenilcnte  bntgedo,  fazer,  que  A  nossa 

7,ntoVf  lSlím:  dlja  a  dh-  rfiMrihuides 
gundo  as  causas  de  perdição,  toda*  :•* 

1  **  cn’  Dçccifio.  camiiihaiulo 
caminho  --  nftquclle  dn  miserln  muitas 
riamos,  ainda  de  olho*  marejnthM,  ma*  r 
Tnda  da  vaidade  éstarii  pica  ,Cmor 
inlvez  transbordasse. 


i.o  Tifi'»r  Miiuln/ciidiv  rM,_  •« 
fr.niru mente,  imuJiçruí  l-Mi  lC,,v, 


’^„,'{c"í*a  A  n  instrumento  senfl- 

mciital  do  tempo  dos  amores  diff iceis,  dc 
miando  as  divAs  sc  acasicllax-am  nos  linleãés 
aifos  c  n  pudor  era  o  varandim  dn  bcllezn. 

Hoje,  n.ltelleza  não  tem  varanda  e  o  amor 
reside  no 'andar  lerreov  ■  .  • 
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O  chretilstn  Bd iiiiMiiln  Itlnucn,  nprceínndn  o 
episndio  bíblico  da  matança  dos  innorentcs. 
assim  esclarece  controvérsias  Miselladns  sobre 
o  veracidade  da  mesma:  “Os  pari  Ida  rins  da 
relha  escola  linguística  e  s.vmladislns  dc  niy- 
tnolofila  compararia,  cotejando  n  eaiilluln  t! 
do  "Pcrem-hni",  livro  sagrado  dos  eg.vprios, 
com  o  capitulo  II  dn  Kvangclo  de 
S.  Mnthcus,  (lcddlran)-se  i|ue  o  epi¬ 
sódio  da  degnlln  dos  iniioccnlcs  não 
é  mais  que  mna  lenda  Ironsfnriiraihi 
em  fado  hislorlco.  Isto  não  Icm 
eunho  scicntifico,  nem  solidei  do 
cuinental.  ti'  uma  dns  Innlns  illn-  i 
çôcs  aventurosas  dos  hicrulo-  / 

Kns  que  se  deixam  conduzir  pc- 
Ia  fantasia.  Merece  n  pena  cvl-  f  j 
dcaeiar,  n  Hilda.  de_riirlosidu 
de,  as  eonncxõcs  interessante’ 
da  narração  evungclica  c  ns 
de  alguns  povos  pagãos  e  as 
que  constituem  a  substancia 
mesma  da  historia  do  povo 
do  Israel,  nssigna- 
lando  ns  differen- 
tes  existências  cn- 
irc  ns  mesmas. 

Segundo  o  pri¬ 
meiro  evangelista, 
os  magos  oricntncs, 
conduzidos  pela  cs- 
trella  maravilho¬ 
sa.  dirigiram-se  t,,- 
primciramcnlc  j';S 
a  Jerusalém, 
onde  o  pro- 
plictn  Isains  ns- 
signnlavn  n  cheguua  dos 
estrangeiros  portadores 
de  offcrendas.  Jerusa¬ 
lém  era  n  relidcm-ln  dc 
Ht- rodes,  nos  setenta  ui) 
nos  nariuclla  estnçAr, 
príncipe  ciumento,  sus- 
picaz  e  lyrannico, 
mas  honrado  com  o 
t ilido  dc  “Grantlc-1 
Pelos  seus  compn- 
I  rinlas  e  favorecido 
pelo  seu  chefe  su¬ 
premo.  o  imperador 
romano  Augusto. 

Perturbado  com  a 
noticia  de  que  um 
novo  rei  rios  Judeus 
irnhnva  de  nascer,  no¬ 
ticia  vehiciilnda  pelos 
magos,  diz  aos  vnticina- 
dores  rpie  façam  o  pos¬ 
sível  por  eiiconlral-o  c 
qut-  logo  que  o  topem 
dm  Cmumimiquem  para 
qnc  possa  ir,  lambem 
tile,  ndorat-o.  Nes¬ 
se  Ínterim,  ns  ma¬ 
gos.  avisados  por 
sonhos  reveladores, 
regressam  uns  seus 
pai.tcs,  sepi  nada 
participarem  u  ller..- 
dcn.  Este,  irritado 
pela  b  ii  r  1  n,  manda 
ore  se  d  e  g  o  1 1  e  m 
lodos  ns  meiiinus  de 
dois  nnnos  para  baixo 
ipic  se  encontrarem  em  licléin  c  nos  arredo¬ 
res.  Affirmnu  ligeiramcnlK  llolhacb  ipic  “os 
pcinnnj  bSii  teriuni  ncceilo  semelhante  bar¬ 
baridade",  e  Ynllnírc,  do  inespio  modo,  qnc 
”."n  >  lia  exemplo  de  tão  inaiidila  crueldade 
cm  povo  algum". 

Us  romanos  não  llntinin  Impedido  os  de¬ 
mita  crimes  dc  Herodcs,  nem  este  lecía  <pie 
cuiir.nliar  Üonm  para  cxrculul-n».  A  iiior- 
tandnde  dos  Innncentcs  era  uma  medida  dr 
preraiiçãn  rp:c  surge  frcf|uciitcmrntc  uns  rc- 
laios  bisiorieos  rimpiclla  époea.  .lullo  Ma- 
r.iio  canto,  segundo  Sucloiiio,  ipie  alguns 
meses  depois  de  vir  ao  mundo  Augusto,  ac- 
correram  cm  lloimi  prodígios  í-rUcmunba- 
dn.i  pelos  Imhilaiiles,  e  os  augures  disseram 
que  a  naiureza  faria  um  rei  para  nr,  roma¬ 
nos  •-  e  que  o  Senado,  lemeroso,  decretou  n 
itiorlc  de  todos  os  meninos  nascidos  duran¬ 
te  o  atino. 


Aid,  porém,  n  pleiJn.le  prevaleceu  ranert- 
lando  a  lei,  cimpi  iiito  a  atrocidade,  un  Evan¬ 
gelho,  com ninma  :re. 

A  narração  que  merece  ser  considerada,  è 
a  da  lilblia,  do  Antigo  Testamento,  relativa 
a  Moysõ»,  o  Mlicrlador  do  povo  judeu.  As 
n tTlaldadcs  rio  mais  vivas,  pois  1'hnraó. 
como  llermle.s,  onleaa  rpie  sejam  afogados 
lodos  os  pequenos  hebreus  do  sexo  nias- 
eiilino. 

.Mas  o  rei  cgypcio  não  cuidava  de  fazer 
perecer  mh  sò  infante,  o  predestinado. 
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ni  dc  Saletlln.  </ rir  sc  cnnsermi  na  Hcitl 
Academia  de  S.  Permitida 


o or 

croblo,  que  no  livro  III 
(ia  sua  “Snlnrilílla", 
iitlcsla  que  "no  tempo 
de  Augusto,  o  rei  dos 
juncos,  Itemilex,  fez  malar  grande  ninncro  de 
infantes  varões  de  dois  nnnos  para  baixo”.  O 
proprin  \'oliaire,  cm  sua  "Phllosnphie  de 
"llislnlre”,  ceeimhece  rpie  "a  crueldade  se 
convertera  cm  Herodcs  numa  especle  dc  se¬ 
gunda  imitir. ■;:!!.  exigensia  que  u  mcuiio  sc  re¬ 
petia,  entiin  ii  do  tigre  rpie  necessita  matar 
para  viver". 

E  Derlitl  occresecnla  q»e  tudo  sc  pôde 
crer  daqucllri  nioiislro  alluciuado  e  insen¬ 
sato, 

tbn  déspota,  que  manchou  ns  mãos  no 
sangue  dn  própria  esposa,  por  simples  sus¬ 
peitas,  e  foi  iân  ralmainente  liarbaro,  que 
poucos  dias  antes  dc  morrer,  encerrou  no 
fiíppodromu  os  princlpacs  dos  seus  Estados, 
pnrn  serem  assassinados  no  dia  do  0cu  Ircs- 
passe.  enchendo  de  luto  todo  ó  reino,  Item 


Norlta  liousknya,  eiiinti  lsadora  Dum-an, 
como  Pauto', va  o  Nopiccianval.n,  é  ii"w  illvl- 
nu  creodorii  de  altitude,  c. ciilpluroe:.,  de 
ritmos  novos,  cm  que  se  resume  e  extrema 
a  vibração  ansiosa  dc  novo.  ciillos  de  luj- 
lcza  e  de  Arte.  Ibiiisarlnn  lallmdn  n: 
do»  que  mais  alto  elevam  ua  uiotiv 
reograpliieos,  uniiiia-it  uma  inspira 
miillimra,  fervente,  em 
que  parece  resumir 
todas  as  modalidades 
e  Iodas  as  ânsia:,  d  ■ 
sentimento  que,  desite 
as  recuada»  edndr 
humanas,  o  xrr  procuro 
traduzir  na  festa 
no  canto,  no  liytnno, 
na  csenlplura  e  na 
poesia.  A  sua  Arte  nu  i 
soube  ennrreliíar-te 
não  cnèóníra- ,  °Prl,:is  nos  Imdndos  em 
que  parece  nseemler 
a  regiões  paradisíacas 
do  umn  espirituali¬ 
dade  tão  alia  v  nobre: 
procurou  un  musica 
outra  poderosa  deriva 
ção,  e  c  assim  que  es.*a 
artista  extraordinária 
rciiue  A  Jiellezu  supre¬ 
ma  c  esmagailura  dus 
altitudes,  dns  gestos 
hieráticos  e  snieiiiics, 
como  as  dnnsns  egy- 
peias,  ao  funamliuíistun  dos  modernos  pas¬ 
sos  ehoreographicos,  o  virtuosismo  «tu  mu¬ 
sica.  Violinista  cmertla  quanto  «'•  cim-rila 
liallnrina  —  reune  e  conjuga  ns  doas  as¬ 
sombrosas  qualidades  para  alliiigir,  com 
cilas,  us  cimot  itltvccessivcis 
leza,  que  os  homens, 
longos  seeutiis,  pelos 
ínvios  e  árduos  cami¬ 
nhos  da  Arle,  pro¬ 
curam.  em  vão,  alcan¬ 
çar!  Norlta  Houskayn 
i  traz  cm  si  a  alma  de 
j  Terpsychorc :  cila  i  , 

llliin 

/vyyii  ai  v„ :  corpo  vivo,  de  ciirnn- 

£  Jl  . . .  "■ 

““'«Sf.  .'.."Z7.S 

dos  "Innocencin”,  mi¬ 
mo  dc  graça  c  dc  ran- 
dura;  as  dnnsns  guer¬ 
reiras,  ern  que  n  pu- 
Idico  jtarecc  sentir,  dc 
longe,  a  'alma  rude, 
liravn  e  Indomável  dos 
primeiros  síres  cm 
iiitii  com  o  melo  en¬ 
volvente;  toda  n  angus¬ 
tiosa,  dolorosa  odys- 
séa  da  humanidade  ntí 
aos  alvures  dn  clviiisii- 
ção  moderna,  só  Nnr- 
ha  lloiisliayn  snho  tra- 
duzir  em  ritmos  em¬ 
polgantes  dc  harmo¬ 
nioso  c  profiiniln  bei- 
icza.  A  nimn  alada  e 
riidiante  cie  Terpsycho- 
re  vive  na  alma  des¬ 
sa  Artista,  que,  como 
ns  suas  irmãs,  na  ma¬ 
ravilhosa  arte  chn- 
rcngrnphirn,  salie  des- 
pertar,  nas  nmllldôes, 
senti  mentos,  sensações  novas  e  raras.  A 
creu  lura  huninun  que  cl  In  c,  como  que  se 
desprende,  noa  arroubos  da  Arle  divina,  do 
seu  invólucro  terrestre,  paru  pairar  num 
mamhi  de  que  faz  entrever  as  delicias  mi- 
Idimes.  Antes  que  o  cindo,  em  fôrma  dn 
poesia,  traduzisse  o  sentimento,  n  dõr,  a 


ou  a 
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termirn 
tcmicír 

o::::  ui 

liei  leza. 

\  ilunsa  atlleç 
i!n  s.‘r  hitimni  • 
lunillcuindo  e  jã 
prtcnr.ivã  lugliiii 


tnngun,  jã  a  daiisn,  nos  seus 

■r.J.os  bertlíaotcs.  desperlava  no 
primeiros  estremecimentos  da 


deu 
*  so: 

na: 

a  I 


prnl i  i c ração  axsiistmloru  ilos 
judeus  mediante  n  ma- 
A.  lança  de  Iodou  ns  pic- 
is  varões  dessn  rn- 
fferodes.  ao  invés, 
pretendia  livrar-se  de 
um  só;  nuscido  em 
itelcm,  e  se  decretou 
o  moiticinio  gcrnl,  ú 
porque 

ra  outro  meio  de  con- ! 
seguir  o  seu  fim.  | 

Mas,  cnm  o  correr  do 
empo.  n  historia  do 
•ioyséj  padeceu  nltc- 
açôes,  como  tantas  nu¬ 
tras  tradições  hibiicaa. 

Assim  o  iiisturindni 
judeu  Joscpho,  (livro 
II,  “dc  Antiguitaluin”)  | 
rccoilicudo  uma  tra¬ 
dição  mais  antiga  in- 1 
siiiimu  qne  o  phnrao 
foi  induzido  A  matan¬ 
ça  pelo  vaticinio  do» 
adivinhos,  (como  1'/ 
rodes  pelas  investiga¬ 
ções  dns  magos),  refe¬ 
rentes  no  nascimento 
dc  um  menino  que 
mais  tarde  sublevaria 
os  judem  u  humilha- 
riu  os  cgypeios. 

O  me:, mu  surccde 
eotn  o  relato  do  nasci¬ 
mento  de  Abruhrlci,  sg- 
giiudo  o  cseripto  rali-  . 

I.inleo  •Mulkul  Hai.c- ! 
ntl 


ge  no  oriente  uma 
esl  relia  que  de-  j 
voru  outras  qmi- 
tro,  collueadns ' 
nos  pontus  ear- ! 
deães.  O  relato  1 
'e  S.  Mnthcus  ei>-  I 
incide  com  o  1 


o  ri.iito.  Nu  garganta 
u  ern  ainda  um  grilo 
dnnsns  primevas,  tile 
oção  do  sentimento  do 
liciln,  que  só  mais  tur- 
de  haveria  de  ilrsper- 
lai-tlic  ou  iiilrlllgencia  i 
rndimeiitar,  ievaiiilo-o 
i  cnitipAr  os  primeiros  ' 
Itymstos  religiosos, 
,i.i'i  clareiras  itas  vas- 
u  i  IloreStus  que  lia-  | 
i.iuva.  a  agravar  os  j 
iir.meíros  dcdmuiiieii- 1 


in»  da  Arte,  nas  ossa- 1  ,  ,  ,, 

das  animaes  de  que  se  i ,olJ’01’'  n  1'vHeza 
alimentava  1  Tudo  Isso  I  Itr-vçn.  hnrnioiiios:i  do 
todo  esse  longo  ° 

despertar  de  uma  hii-  ^  .  •  c?so  ®t?i»1-nvn- 

iiiaiiiiiade  remota  pav  i 
rece  possuir  a  arle  nm-  | 
ravlllmsa  de  Nurka  j 
itousknya.  Mas  u  siw 
.cnsihliidndc  urtls-- 
tiea  é  multiforme;  ei-; 
la  não  se  limita  a  - 
interpretar  o  passado, 
nos  seus  Imitados 
ha  a  gniçu, o  sentimen¬ 
to,  a  cor,  a  ciiryth 
dns  nniieinç  ijnc  agi- 


Enntaslas!  Jamais  se  verificou  no  mundo 
um  tão  awenlmido  culto  pelas  expressões 
dccuraiiCNs  do  engeitliii  liiiiii.iuo.  A  huma¬ 
nidade  Icm  us  sutis  phnses  espirilti.ies.  tal 
como  os  indivíduos,  a  age  lu-orde  As  nics- 
mas.  E’  assim  que  u  llistora  as- 
slgnnla  esses  ápices  de  leudeii  ias, 
em  geral  rliocunles,  eseainln lusos 
pela  violência  quu  nsauineni, 

Houve  a  período  sangniiiai  io, 
ua  antiguidade,  cm  que  os  po¬ 
vos  so  irnridnvam  com  aecrhti 
e  cullmsiaslic.i  volúpia,  pelo 
cxqucsito  prazer  do  imi  .rtu  rc. 
fixado  cm  png.mis  históricas;  o 
perimiu  e.iliictico,  quando  a 
Imnianldadc  se  inclinou  pum  a 
perfeição  e  cultuou  na  terra  c 
iilenr  e  a 


liiia  das  sensações  e 
taiu,  Ião  liiii., a  incute,  a  alma  nimicrua. 
Sob  mu  delírio  de  plumas  —  Nurka  iious- 
kii.va  inUrjirvtu  iiiagistralinenle  o  l-n.x- 
Iriil  —  a  (líiiis.i  que  o  cllarlesloii  procurou 
desbancar.  Norlta  Itnu.skayu  t ca z  lio  seu 
r.pci  .ilo  toda  mna  gamiiui  infiiilla,  giil- 
salhnnte,  pnlyeiiro- 
ma  e  estonteante  de 
bailados  trágicos  e  de 
grande  espectáculo. 

Itailnilos  ligeiros  c 
dciicio.ms  quaitnis  n  le¬ 
res,  dniisnz  reglimaes, 


P 


ito  historla- 
pugão  Ma- 


mmmm, a 


calylisiiçòes  ma  d  e  r- 
nas  —  liulo  n  snu  arle  • 

•ente,  ei.imiiicuta,  sub¬ 
linha  e  interpreta,  f! 
seu  virtuosismo  no 
violino  i  o  setl  virtuo-  l 
sismo  im  daiisA.  A 

íüJl'lT5M,n,í"  *  1  A  humanidade 

lorida,  brlllinnle,  mo-  cmpnl. 

dorna,  cxeitaiite.  Sec- 
tinrlos  esplendido», 

Mas,  qvi  os  uãu  tives¬ 
se.  Eliii  sóziulia  linSln 
encher 


do  pelo  myxtlcis- 
imi,  dormite  o  qual 
os  povos  mais  dis¬ 
pares  amaram  a  re- 
sonuiicla,  a  espiri- 
tualldiide  (icimpnsn, 
c  sc  renderam  n 
espantosas  devo¬ 
ções  ideues,  perío¬ 
do  colorido  pela 
‘  |  sungiioírn  dnsgucr- 
"  I  rns  religiosas  c 
produziu  o  tre- 
1  m  e  h  d  o  espe- 
clariilo  da  noite 
de  S,  Iiu  1'thoío- 
meu ;  a  miomiso 
ou  sciisuntiütn, 
repetido  como  os 
outros,  cm  mais 
_  de  uma  opporln- 
'  iiidode  iinivcr-  • 
sal,  quando  a 
consciência  lui- 
iiiana  se  liiiiit- 
snmaiia  prlo  < 

, aeceso  sentido 
da  voliipla  car¬ 
nal,  indicado 
na  Irndlção  ile 
Sodoma,  no, 
delírios  impo 
rlncs  dc  Itoma, 


ta  corrldii  aliiiriiiniile  dc  aspectos,  que  sur¬ 
gem  e  se  esvaem,  ininterruptos,  Immnosa- 
mciite. 

Nova  York,  n  tliroim  dos  campeonuln* 
•lotem  u  enmpconnlo  dn  inventiva  cniu  us 
mus  esquadrões  ile  beldades  pro- 
fissioiines,  divas  soli  medida, 
cuja  (ama  irradia  e  o*  «eos 
nrrnnjistas  sccilicos.  inlclli- 
gencins  fnnlaxlicas  qnc  rc- 
flcrlcm  todos  os  matizes  e 
todas  as  possibilidades  vrcudo- 
ras  da  imnginaçào, 

A  Wrpieza  seeimgraiihira  e  o 
esplendor  de  scnlliiumlos  *âo 
taes  no  Ihralro  iiovn-yorkiito — 


,  mW  ^ 


Xurlttt  Huttskuuu,  num 
lados 


dns  seus  boí- 


gnda  nu  sentido 
protten  da  existência 
mercê  de  grandes  surtos 

. . .  da  sclenrin  e  da  industria. 

puiu  cnilier  .  espe- ,  »,ost A  em  ritmo  suhrcmodi 

rlaenio  e  os  seus  intensa  —  ama  n  rapidez 
bailados,  n  sua  Arte  scmiiigraphia .  Após  um  pc- 

contem  janta  bcllezn  |  rioilo  dc  reflexão,  em  que  u 
lul  forma  sug-|  inlelligencia  prednmiiioii  pc 

la  substancia  c  os  cereljro, 
se  fatigaram  no  nfan  dc  pro¬ 
duzir  cm  pureza,  ania-sv 
hoje,  o  decorativo  inconsis¬ 
tente,  u  brilliatnra  ephenic 
.  ,  ra.  a  lantejoula  nrllsticn  «  in 

sentliiicalo  da  beliezn  ,  tcllcrtual,  coisas  que  rapidu- 
c  da  Arte  rpie  cila  sa-  mcnle  sc  vejnni  e  se  npprc 
he  tniasmiltir  de  mim  hendain,  graças  volúveis  ipu 
maneira  liiiplcsslnnnn-  surjam  c  sc  desvaneçam  lia 


c  dc 

gcstiminm  pela  dassica  I 
pureza  das  fôrmas,  r|ue  I 
o  espirito  sc  alheia  ^ 
de  Indo,  a  critica  es- 1 
fmnn-sc  e.  csliatc-sc ' 
para  só  preexistir  o 


lo  u  convincente, 
que  sublimes  emoções 
não  salie  trnnsmil- 
arle  do»  seus  lindos 
são  beijos  o 
prende  e  cm 


aerenmenle, 


SE  A  RA  ALHEIA 

Não  é  n  nvnrcnto  que  possuc  nr.  suas 
quezus;  são  estas  que  o  jiossiieto. 

ttactin 


rl- 


podia  ler  sacrificado  ns  suas  inquicjnçncs  o»!  ,\s  mais  fortes 

j  fortes  ncçôes. 


H  ôôr 


meninos  de  umn  pequena  comarca”. 

d  O 


nos  poginos  musicoes 


eeíhouen 


razões  conduzem  ús  mais 

Shiikespcarc. 

0  homem  constiliic  por  si  mesmo,  umn 
lição  e  mu  espectáculo:  a  condição  esseu- 
eial  dc  saber  conduzir-se  é  saber  conheecr-se. 

Jules  üimnn 


damente, 
mente. 

Fantasia!  Nos  iiiilliarcr.  di 
thentros  c  cabarets  esparso: 
na  inundo,  cada  anuo  se  re 
vczniti  milhares  dc  .'iltilmU- 

|1C 

ças  cortas  e  scintillanles. 

Unires  de  canções  finas 
ou  perversa»  que  uo 
voealisnm  cm  minutos 
—  tudo  pura  ns  mi¬ 
lhões  do  homens  apres¬ 
sados  que  pretendem  ver,  nitrir  e 
apparoccr,  para,  no  dlu  seguinte, 
outros  número»,  ver  outros  aspectos. 

.Inmnis  a  imngihnção  arlisllea 
llinti  tão  intensa  mente  cm  idear  scenas, 
isituaçòos  senl lincntacs  ou  pillnrescas,  in 
'  '  I  críveis  n rranjos  de  imllimcitlnrln.  Todo 

I  cn.ra  que  ns  que  te  eomlcmnnm  sna,  geral-  |  um  exercito  do  empresários,  du  artistas,  de 
mente,  os  que,  cm  idênticas  circúushmcins,  ;  intcllecluaes,  dc  srenographol,  tange  a  íifia- 

gi  nativa  para  qiiotidlnnameiite 


lir  essa  mulher  na 
bailado*,  que  são  prendas  c 
sonhos  o  promessas  com  que 
pni^.i  JriTnj.slíydincnlc  »  puMico  qnc  n  rui-  fantasiosas,  milhnrcs  ile 
mna,  fase. nado  peln  lielleza  que  delia  Irru- 
din  e  que  c,  talvez,  o  seu  maior  poder  e  o 
mui  maior  triiiinphol 

"  ■‘,'"*M**‘,‘‘*~,*'*M*"*”*',*"**,*'***'^4*W*-»“0-#**«-**lêM*, 

Da  phiíosophia  da  vida 

Mais  dn  que  a  pureza  do 
lidaria  a  pureza  da  alma. 


corpo,  conserva 


Procura  conservar,  tanto  quanto  possível, 
trampiilla  c  pura  a  lua  consciência.  E  deixa 
o  mundo  rir.., 


Irniia- 


proccdcrlam  peor  dn  que  tu. 

As  almas  mais  pui‘as  são  ns  que  mais  facil- 
nienlc  perdoam. 


Tleellioveii 
g’  ilado  pela 


foi,  como  lodos  os  gênios,  nssi- 
dev graça,  (ãoihcceo  c  saboreou 
I"  ••'.  o»  triuoiplio»  e  lodos  ns  gosox  que  n 
1,‘oi'ia  concede  nos  seus  eleitos,  mns  isso 
não  Impediu  que  soffressc  c  qne  u  desven¬ 
tura.  prineipalmente,  o  otUngissc,  lomnmlo 
a  fórum  de  uma  pai¬ 
xão  nvassnlladora  —  do 
•  ate  jãmais  se  curou 
o  que  a  surdez,  en¬ 
chesse  dc  sombras 
trixtes,  os  seus  últi¬ 
mos  dias! 

No  rmtunào,  ptilicox 
homens  eonhceeratu  n 
ce!eliridade  no  que  cl  In 
Icm  ile  mais  deslum¬ 
brante  do  tpic  esse 
musico  genial,  com 
positnr  de  Ião  extra¬ 
ordinários  roelirnus  i 
dc  inspiração  tão  va: 
la,  que  ainda  proje 
da  sobre  o  mundo  cu! 
to,  a  sua  sombra  g 
ganlcr.ca  e  tutelar. 

(juoudo  Heethnreo 
com  vinte  c  iloin  niiims 
apenas,  chegou  u  Vleii- 
ua.  a  fama  de  que  jã 
vinha  precedido  tor¬ 
nou-o  em  pouco  tempo  o 
"menino  bonito”  e  adu¬ 
lado  da  aristocracia. 

Ucethfivcii  scnlc-sc 
hem  naquctle  meio  hri- 
liinnte  e  fiiitsloso,  no» 
nnlòcx  dourados  ornle 
era  recebido  c  escola¬ 
do  jã  com  admiração. 

Ar.  innis  lindas  mulheres  offereecm-lhe.  nos 
seus  meigos  sorrisos,  u»  mais  tentadoras 
promessas  de  nmor.  A  sua  Arle  empolga  os 
corações  e  desperta  iiaixões.  O  grande  mu¬ 
sico  sente-se  inieiramente  dominado  lielo 
meio  que  n  envdvc:  aprende  n  da  usar  es¬ 
ses  ctlcn;£adorcs  minuetos  dn  côrle  e  n  mon¬ 
tar.  com  destreza  e  _ _ 

g-arlio  o  rnvallo.  .lã  não 
c  mais  o  provinciano 
dc  |wirlc  modesto,  de 
nllit lides fiinda  sinqde- 
c  que  umn  grande 
in.-a-imhlnde  nurcoinve 
p  fronte  genial.  Tm 
n  a-,  suas  vestes  ma: 

—citadas  pelos  trajo 
vicgnnlcs  via  eôrl e . 

1  rnnsfnrmnção  com 
rdetn.  O  seu  lcn:p< 
nimcnlo,  de  rasto,  nã- 
*<•  coaóunn  com  c  sul; 
miarão,  lieelimvon,  eo 
um  Iodos  os  hotncn 
superiores,  possuir 
uma  aensibilídndc  fit 
cltinentn  irritável . 

A  sun  ascendência  de 
'in,  neeesr.arianicnlr 
fa/i-r-M-  sentir.  Altivo 
■  ■  não  admillift- que  o 
romrariussem,  Nao  ivn 
de  caracter  docli  — 
c  mnis  dc  umn  vez  ns 
finas  porcellanns  du 
aristoerallea  cara  do» 
l.irlinovvsky  conhece- 
ram  a  violência  da  sun 
ira. 

Quem  diria  que  cs- 
'«•  uiriçrj,  cm  quem  se 
adivinhava  jA  um  pendor  cxccprionnl  pela 
tmisicH,  viria,  no  cmtonlo,  a  ser  um  dos  as- 
•ros  mais  fulgurantes  do  seu  scculoi 

Em  17S7,  em  Vietinn,  Mnzarl,  uo  ouvil-o, 
exclamou,  arrebatado  du  eutbusiasiuoi 


3  glorio 


a 


OS 


—  Este  moço  dará  ainda  muito  rpie  falar 
de  si  em  Indo  o  mundo. 

Nem  o  meio  aristocrático  de  Yicnnn,  nem  1 
os  salões  do  seu  prutcclnr,  o  príncipe  l.lch-  | 
novvsky,  ngradnvnni  no  seu  espirito  tacitur¬ 
no.  ao  setl  cara  der  melancólico.  Os  rigores  I  -  ■  ,  _ 

tln  cl  iqiictn  cnfndavum-  _  , 

mo.  Estala,  por  essa  '  ,,.,1'  ,.^'  ,  ”  '  ;,  'monl01'  £llL-c".  nvirreu  Itn 
época,  n  revolução  Irnn-  ,,ln  L  sclc  u"",,s  rm  nmn  ensiiilmlu  de  pe- 

--  Napolcãn  ,  fòjSZSZ  ftT  to""  ^ 


mamente, 


paru  qiiotldlamimentc  apraze¬ 
rem  As  exigências  dns  plaléas  sequiosas  de 
Inédito,  ávidas  dn  lielleza  fugaz. 

Só  a  espantosa  flexibilidade  iolellectnal 
c  sensitiva,  cxcrelluda  no  máximo,  do  lm- 
mem  moderno,  poderia  manter  ua  seroa  es¬ 


terno,  afinal,  nos  demais  ihen- 
Iros  do  mundo  —  que  ns 
falas  se  encontram  qunsi 
totnlmenle  supprlmlilns, 
ficando  a  platén  A  von¬ 
tade  paru  sentir  os  ns- 
pcelo.s  decorai  iv  os.  A» 
falas  são  curtas,  singelas, 
sem  a  menor  intenção 
literária  c  visam  ape- 
luis  sonnrisar  o  ambien¬ 
te,  pni»  o  fundamento 
do  conjunto  está  no  lu¬ 
xo  do  colorido  c  da  fôr¬ 
ma  ilos  sceiiurios  e  das 
fantasias,  t In  figurantes, 
então,  trabalhando  por 
conta  proprin,  imlepfn- 
dentes  da  acção  «los  em¬ 
presários,  qne  sc  espe- 
cialis.nn  no  gcncro  e 
conseguem  venludcli-a» 
maravilhas  de  cnmposU 
ção  ornamental. 
Tendo  os  seus 
numeros  como 
fonte  certa  o 
pródiga  de  recei¬ 
ta.  vivendo 
mesmo  cx- 
clnsivatnenlo 
delias,  ns  di¬ 
vas  empre¬ 
gam  na  con¬ 
fecção  da  sre- 
v  ua  farto  cn- 
À  pitai  c  pa- 
j  ciente  tralia- 
Iho  do  ima¬ 
ginação.  Ao 
cabo,  cuida¬ 
dos  porme¬ 
nor  n  porme¬ 
nor  os  nume¬ 
ros,  portam- 
se  cilas  etn 
linhas  Inmccea- 
vcls  dc  elegân¬ 
cia  e  em  nsiali- 
ca  opulência  do 
ornamento,  II  i 
bailarinas  dc 
fantasias  ri¬ 
quíssimas,  co¬ 
bertas  de  joia» 
c  frisadas  do 
ouros,  rpie  se 
iitlginaoi  mais 
lindos  lauta  s- 
mns,  ai-rcns  e 
M-inliliuníes 
divindades, 
do  que  crca- 
luras  lm- 
,  manas  quan¬ 
do  surgem 
ua  sectui. 
sob  o  olhar 
•  ado  das  pln- 
Exisíem  ainda 
rançonelislas  de  rscol, 
clilti?  “!•»!  iv-t  t  es,**  v-s- 
.  plrndidas  lltcs  offus- 

ram  a  arle.  0  exilo  de  Ioda  essa  pU-imlc  lu- 
minosni  escuda  ta-  na  letidciicin  g'cral  para  o 
de  anui  iv  o,  que  vhons  assigoulamlo  na  sensi¬ 
bilidade  ucImd.A  gi-nte  moderna,  ilesa Ifcjçoo- 
da  dn  nonita  inlellecli-.s  até  liem  pmiro  vi¬ 
geu  le  pelos  movimento»  reviiiucimiai-iosdu  ln- 
tclligem-ia  em  iodos  os  rumos  artísticos,  não 
loléni  a  peça  que  t-imicioim  profnmiamentc, 
nem  nqm-l!a  rpie  obriga  á  reflexão. Toda  geple 
dcr.cjn.  im  mal»  cumo  un  Ihealro.  u  “Inler- 
mez.zo"  fugitivo  rápido,  sem  mnicres  slgnifl- 
eaçnes,  vivendo  da  npulcm-ln  plcloricn  e  du  le¬ 
veza  de  motivos— cinjtas  ver.-aleis  e  brilhan¬ 
tes  que  agradam  :,cm  fatigar  c  passam,  ao 
litrsmo  tempo,  dn  scenn  e  ilti  imaginação... 


Potider,  hailtirimi  rslnditnirienie, 
itiuii  das  nuas  mais  brilliuide:i 
rreacòrs 


des- 

mivlr 


esson 


umn  vida  cheia  dc 
i  serviços  e.  durante  u  qual  u  sua  iidclligeo- 
i  cin  irradiou  inínli-rruptamcotc,  produzindo 
I  maravilhosos  iuvenlos.  Seus  despojos  fo- 
,  ram.  não  ha  inidlo  Iranshulntln»  paru  a  sita 
lujtrin  o  o  presidente  Goididjte  arrancou  o 
,  vão  n  um  monumento  —  o  que  se  vê  na  gra¬ 
vura—  erigido  em  honra  á  Sun  memória  de 
trnlinlhndor  genial 


assombrando  o  mun¬ 
do  elvilisado  eoin  o 
seu  genin  guerreiro. 

Ik-eltmvcn  não  cs- 1 
ronde  u  sua  nilnii- 1 
ração  pelo  grande  eon- 
ipiislador. 

Escravo,  enlão.  cm 

omneiingem  a  llnnn-  Nasceu  em  choupana  enmpmiia,  feiin  d: 
patte.  n  sua  odndrn-  [  tnmeos  de  madeira,  em  aeampnmeoto  mi 

Filho  d 


l.ttiz  ileeilwiien 


vri  "Symphonin  he— 
•oiea".  Mas  tIA-se,  en¬ 
tão.  o  facto  curioso  que 
bnvin  dc  transformar 
em  ndin  e  desprezo  n 
tulini ração  por  itona- 
parle  lísle  fn*-se  ce- 
rour  imperador,  ,-lce- 
llioven,  desilludido, 
vendo  cm  Napolcão, 
afinal,  não  o  genio  da 
revolução  que  Irnns- 
fbrimirn  ns  velhas  in¬ 
stituições,  dcslriiindçi 
o  iioil  >rio  dos  nolires 
cm  favor  da  multidão 
intmensado  ssacrlfica- 
dos,  mas  mu  nmhieio- 
co  vulgar, deslumbrado 
pela  proprin  glnrln. 
escreve,  então,  a  fmmortut  "jioreim  fiine- 
Itro”,  como  para  significar,  nessa  extraor¬ 
dinária  pagina  musical,  a  morte  das  suas 
mais  queridas  illusòcs. 

A  vida  de  llcelhoven  é  dns  mais  «t rl- 
Imliidas  que  podem  attingir  e  embaraçar  a 


rarreira  i  'o 


.1  casa 


onde  nasceu 

lor,  em 


o  i/ninde  com/iosi- 
fíonn 


riosn  de  um  grande  artista.  No 
rmtautn,  emliora  nipar- 
gurndo  c  desi Iludido, 
infeliz  noa  seus  amo 
t  s,  eum )  com  o  pro 
pria  família,  que  o 
■OL-ileu  de  dcsgoítn 
‘iccílmveit  escreve  eciu- 
pre,  e  produz,  coiw 
-iiu  labor  cxtrnm-Jino 
rio.  essas  tnginas  tão 
ingidas  (tu  emoçn 
que  ficam  eternas 
—  como  eterna  c  lm* 
mortal  ê  u  própria 
■clleza  e  ,i  proprin  cs- 
seiu-ia  do  genio. 

Não  loi  apenas  uni 
grande  plniióda:  foi, 
-.-.jualnicnt-:,  nm  grande 
e  inspirado  c-uiipn- 
silor.  Toda  n-termm* 
ia  sua  atina,  toda  a 
triste  desilhisãn  da  sur. 
v  i  d  u  amorosa,  I  o 
das  as  amargura»  r 
decepções  que  soffrci* 
suidic  llecthoven,  pa¬ 
ra  hem  da  Immanidn 
ile,  tninsiiiltlil-as  na 
Mias  romposições,  d 
mna  haeinonbi.  de  uni. 
suavidade  c  de  nine 
oiiora  ião  Intensas' 
Podem  hcnidizer-sc 


miasi  as  causas  do  seu  infortúnio— porque  foi 
talvez,  a  dõr  c  o  snffrlmonto,  a  amargura  c 
o  desespero  que  lhe  encheram  a  alma  c  lhe 
abriram  para  a  Intmorlniidade  a»  asas  di¬ 
vinas  da  Inspiração. 


nciro,  rilho  dc  pacs  inidio  polires,  não  re 
echeu  inslrucçào,  além  dn  que  lhe  ponde  mi¬ 
nistrar  n  própria  mãe.  Na  i-dade  de  doze  nn¬ 
nos,  linha  realisailo  dois  pequeno»  Iuvenlos. 
1  in  dclles  era  o  modelo  de  umn  macltioa  de 
serrar,  com. tinida  cnm 
nmn  liinu  empresla- 
dn,  mim  linrrcna  de 
mão  e  nm  canivete.  Go¬ 
mo  folha  de  serra, 
enipegoii  mna  roda  du 
rclogin  cuidailimmcn- 
tc  limada.  0  nutro  cru 
mim  liomhn  movida  n 
vento,  mns  pelas  des- 
cripçõcji  que  ouvira, 
construiu  umn  engre- 
nngein  que  convertia  o 
movimento  i-olnlorio 
dn  mninhn  cm  golpes 
correspondentes  d  e 
lininlia.  Os  desenho-, 
do  apparelho  estavam 
tão  hem  feitos  que 
chamaram  a  al tenção 
do  conde  1'lulan.  pre¬ 
sidente  dn  empresa  do 
(lanai  de  Giitlia,  cu- 
Ião  cm  cim.ilnicçãi-, 
c  foram  taifrU-ientc 
como  rcromincndnçãi . 
paru  o  menino,  que  :ó 
contava  •doze  umio: . 
obter  mu  posto  entre 
o  pessoal  d.-  vigilam-ia 
dus  obras. 

Os  desenhos  ti¬ 
nham  sido  executa¬ 

dos  com  os  instrumeti- 
lo.i  mal»  riidlmeniaraa: 
uma  peonu  de  ganso, 
uni  esquadro  por  elle 
proprio  fabricado  c  um 
compasso  feito  com  um 
par  dc  alicates. 

Ericsson  não  contava 
jimtn  quatorze  nn- 

to*.  quando  re  encarregou  dn  vigitaneia  c  dirc- 
çuo  ile  Ioda  urtia  secção  de  tnilmlhadurcs. 
oinposta  dc  sci.-icenlos  soldado-..  1'i-ogrciiin 
■apidamente.  Sua  promoção  immtdiaia  levou-o 
-.o  corpo  de  iospcetcires  de  obras  do  governo  e 
"l!'t  ao  de  engenharia  do  exercito,  ou  q.ial 
Atingiu  ao  posto  dc  capitão.  (Ihistroii  um 
vro  lolire  o  canal  de  (ioília,  com  t.earenla  c- 
Uiatro  grandes  laminas  e,  ullm  de  ciiplal-n:., 
iventnn  ineideiilnlmente  uma  mai-hinu  de 
uvorn.  Estudou  as  possiliilidadcs  do  mi- 
,vgo  do  calor  como  força  motriz,  c  inveit- 
iit  um  ninlor  de  nr  quente.  Gnind:  |>artc 
i  dinheiro  que  gastou,  quarenta  nonos  de- 
õs,  na  construeçao  dos  imidelos  do  vasos 
guerra,  procedia  da  venda  dc  milhares 
esses  motores,  empregulo»  para  levar  agua 
>»  andares  altos  dc  Nova  York  Obteve  per 
lissnu  uara  Irnnsinilar-se  »  lindiili-n-n.  aiim 


de  fazer  conhecido  o  seu  invento  c  partiu  do 
proprin  pni/.  paro  não  mais  voltar.  Nu  In¬ 
glaterra  apresentou  numerosas  Invenções. 
Gols  ftirnoa  depois,  era  1828,  patenteara  um 
novo  typn  de  motor  dc  bomba;  motoras  com 
i-ioiilen»ndoi'es  de  superfieic  c  um  liarco  pnrn 
utilisat-os ;  um  apparelho  pura  fabricar  sni 
com  agua  du  mar;  outro  iinra  propulsão  de 
barco»  no»  ranuev,  uma  balança  hydrasta- 
lira;  Hin  apparelho  para  soudagen»  a  gran¬ 
des  profundidades,  ele.,  etc.  A  lista  compre- 
lienile  qualnrae  invento»  e  qunrcnlft  machl- 
iiax  novas.  Em  1  flito  aprer.ciitmi  n  trneção 
forçada  a  que  tanto  deve  a  ferrovia.  No 
ineumo  mino,  crcou  u  primeira  bomba  para 
incêndio  e  eum, I ruiu  mna  pnrn  ser  empre¬ 
gada  em  l-ordre.-i  c  milru  n  cni-ommciiila  do 
rol  da  Friiíisia.  Desistiu  da  esperieocin  do 
ninlor  a  fogo  e  coitscgttiü  fazer  funcciomir 
i.m  outro,  olillsaiid"  os  raios  solares.  Em 
1‘ilO  estiidnu  as  Itellees  ipie  sulir.lituisscm  ns 
n»t!:in  até  enlão,  empregadas  jiarn  n  propul 


Sobre  a  personalidade  de  jean  Ricbeoin 


0  sangue  Ranlez,  tão  rico  em  matizes, 
eonsluntemeole  offerece  A  admiração  do 
mttmlo  figuras  siagulnres  de  intcllecluaes 
que  se  lallinm  ria  imil- 
tidãn  peln  finura  do 
visão  ou  pela  cloqiieu- 
cia  dcelnmntorãi,  ty- 
i  pns  snrcnsllcos  ou  nm- 
;  jctslosos  cujas  radian¬ 
te»  individualidades 
confundem  pelo  es¬ 
pie  it  d  o  i-  d  c  "a  I- 
iure”. 

Assim  n  xninpluo- 
so  Hugo,  synthe.M!  hu¬ 
mana  do  genio  liiliiio 
rrfleetimlo-llie  Iodai; 
ns  faces,  mns  sobre¬ 
tudo  nolucel  peln  opu¬ 
lência,  peln  grandio¬ 
sidade,  pela  rcsftntm- 
cia,  e  esse  flito  Aua- 
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m 

sjpé  *uà>.  â 

sÉfe,?  *_  m 


• 1 

Uo  de  vapores.  Aiqilleoli  um  jogo  de  lidiccs  hrunee,  em  qne 
n  pequeno  vupnr  e  ii-alisoo  expericncias  no .  elegnnciu  cio  poeta 
Ta uit:a.  O  otmiruutmlo  eousentiu  cm  assis¬ 
ti’-  u  egperh-tviii.  offli-talihcnlc,  e  Ericsson 
manobrou  o  barco  rio  neinva  c  rio 
-iliai.-m.  l’m  memliro  du  com- 
missflo.  porém,  enlcti 


u 


Jean  lUelwidn,  etn 
-  iircscntunii  t, 


emparelha  com  a  so- 
lercta  do  irooisln,  o 
mnis  subtil  c  o  mnis 
malévolo  do»  Imrila- 
dores  do  pensamento 

deu  que  n  liclirc  era  J  gaujez.  No  fim  do  anuo  prnximn  pnssndo  toda 
imprntienvel  “pois  cu- ) 11  França  lamentou  a  morte  ile  nm  desse* 
homens  de  cl  ile,  dOxalirnclm  liiniullimso  r 
hrilhaiitc  do  vcthn  ra¬ 
mo  lalinn,  lauto  nmls 


mo  propulsão  se  applí- 
cavn  A  pôpn  esetiaini- 
posnlveí  innnobrm-  o 

vapor  pela  pr  ta".  0  in-  fci-Lil  quanto  ma:s 
veiilor,  Irritado  eotn  n  { trahnlhmln:  Jean  1U- 
ioibccílidndc  tio  quem  t  cltejiin,  poeta  c  drnmu- 
reputuva  impossível  njtnrgn,  pntrlnlu  e  po- 
qtte.  p  re  cl  ::;i  nu-  u  le  lit ict»,  figura  Imrmo- 
uc.tluiva  de  .-ver  rcah- 1  nlosu  que  encheu  com 
r;-'!o.  acceltou  o  eonvl-|n  brilho  e  o  mhlii  du 


p  reli  cosi  va  r-  cm  consistência,  fhlfia  cm 
cceações  poderosas,  miginacs.  ardentes,  ie- 
l -a -tsadu s  de  profunda  emoção  c  i-epli / u 
ile  «Ioi-:-.mi  (orbabdu- 

ile.  "I.e  Glicmincnit"  e 
“i.e  FJiimstter",  ueela- 
iiiados  delirantemeii'0 
cm  lodo  o  paiz,  Mugi¬ 
ram  entfr  (uitrus  trn- 
tialhos  dc  largo  s<i— 
pro  emolivo,  mptcllc 
mesmo  que  insuflat.i 
«Iciiln  nos  tropos 
amornes  dn  "('.hansiin 
des  tiueux”.  Ao  mes¬ 
mo  tempo.  “Ulasphé- 
iiic.-i"  e  “Miarkn"  “Na¬ 
na  .Kahih”  e  "Vcrs  la 
Joie",  revelavam  nu- 
tros  tantos  ricos  fi- 
lões  intclleclivos  ua 
huliviiimdidndc  de  lli- 
chepin.  espridodii  e  fe¬ 
cunda  ciiuio  mjl to  não 
exisliti  cm  França  des¬ 
de  a  de  Vlctor  Hugo. 

A  sua  fertilidade 
imaginativa  e  prodi¬ 
gioso  poder  de  phtsli- 
eisaçãii  calhcUca,  levaram-ii-i  u  executar  obras 
urimns  a  titulo  de  simples  experiência  de  gc- 


ív 


1 1W!3,  <)llf/Oi.bl 
"  l'‘libnslicr" 


ueru:  tiss.ni  cimqmz 


U 


- - - 

Kricssut  i, 


dc  tbptcn,  cmlmixa- 
dor  porte  americano 
em  l.ivcrpool.  c  passou 
no»  Ksladns  Gnidos, 
onde  os  propulsores  .» 
I  clices  foram  eXperi- 
nenlntlfl»  cnm  exeei- 
J.  ole  cxltn  cm  navio 
du  nrtn.d;:.  Em  lilãl  o 
invctilio-  concebeu  o 
pr  ijci-to  de  uma  torre 
idilidnda  c  siihincilcu 


mui  opuleiUu  clmp-eu- 
cia  :cls  hislrus  da  vi¬ 
da  franeeza.  Na  erlativ 
em  que  o»  jovens  .«  - 
meçam  «  creur-uu  tatu 
pcr  onniidudr  nn  pol; 
mento  diuturno  ibi» 
Ira  ba  lhos  er,eolnres.  Hl- 
■  ebcpiii  era  ttm  Itomcm 
I  celebre,  festejado  em 
j  lodo  o  puir.  através  lo 
ritmo  fascinante  c  da 


,  --v -f:  -“ ■  piinimiia  c  siiinueiieil  |  •omo  ■ouciriaoie  e  i.a 

e  ■  i.oAí  ,».■■■  i'i<’  u  cem  rasnIladA.  ijisplraçJu  afogueada 

'toi?--”'-  ’.;:*';.’5?®®  ao  (mpenuíar  Kopokã»  l  “Gliaason  des 

III.  (JUBlido  esialnu  n  ]  Gucux".  lie-de  esse 

guerra  civil  no»  Estn-  [  tempo.  JAmais  desap- 

dos  t  iiidos,  a  frngala  i  pareceu  do  secunrio 

blindada  “Mcrridiac",  nacional  nqitelln  fron- 

ilo»  confedera-.ios,  afim-  j  i.e  vqliintario:n  coron- 

dou  tre.»  navios  dn 


munr.ineiiãi 

nus 


etbjldn  a  Jn do 
Es.tuloa  inidus 


fciiia  da  fnião.  O  nhniraiituihi,  enlão,  resol¬ 
veu  copati-u;)-  mu  navio  cncournçado  e  ce- 
cciluii  o  plano  do  “Mimllor",  de  Ericsznn. 
(‘.onslruiu  em  cem  dias  o  navio  hlliulailo 
que,  dc;:  dias  depois,  arrostava  c  arrnsarn  n 
“Ilerrinmu".  A  torre  giratória  nriundn  de 
canhões  pecados  do  "Monitor"  foi  o  precur¬ 
sor  lios  ttcltiués  couraçados. 

Depois  dc:.sc  invento,  que  imilillsnvn  ns 


da  dc  jiiiia  Icmiina. 
nem  deixou  de  vibrar 
nn  alma  franeeza  a  ma¬ 
gia  da  sim  palavra 
rira  em  tonalidades, 
dc  timbre  generoso, 
precursora  dc  Innlm 
caminhos  de  n  m  n  i 
e  de  lielleza  no  sen¬ 
timento  e  no  pensr,- 


nuvtos  dc  luiidelrn,  Ericsson  começou  n  Ira- ,  mento  do  paiz, 
bulhar  para  construir  navios  capazes  de  des- 1  0  poeta  empolgara  a 

fruir  os  "monitores".  0  resultado  foi  mo  sensibilidade  pntrin  c 
torpedeiro  u  que  chamou  ''dcxtroycr",  nome,  a  gloria  se  lhe  de- 
uté  hoje  conservado  peias  unidades  dessa  parou,  dcr.de  verdes 
t’*n,ísí”  ....  .  I  nnnos,  como  um  caml- 

Fria  viela  desse  homem  ele  grande  Intclll- .  nho  plano,  A  caução  fõrn.  em  snmmn,  ape- 


itkheiun  em  1'Jfld 


gcitcia  e  ioc.-içedivcl  liclividadc,  que  honra  n  '  nas  o  prchullu  dc  um 
Sm-riu,  suti  palrin  de  nnj'-in)cntn,  e  us  Esta-  Mais  tarde  n  medida  ei 
d-.s  l.uidos.  sua  pátria  dc  adopção,  i  intelligcncia  uvulluv 


laiento  cm 
epie  essa  feiro 
em  vstensãu 


alvor, 
lavei 

Cunl 


essa  iiiaruvilha  dc  re- 
Imscncão  parnusiiitia, 
de  preciosa  Invranicna 
poclica  qne  ê  “Fui-  le 
Glaivc",  e  romances 
Mihsbmelues  e  colori- 
ilotv  como  -T.ii  Ghi", 
“l.c  Gu(!e-t  e  1,’A  I- 
tné". 

Gonjugnram-sc  em 
rticfn-idn  rii.gr  ia- 
ildu-ie-.s  do  ph.-sx-o  o 
do  iotfllccliuií.  Sua 
i-ain.-çu  altiva,  e-xpi-es- 
iva,  roimuicse»  e  o 
:eu  talho  atlilctien 
vtmn  de  molde  n  se- 
cin  facilmente  de-»ta- 
caeio»  gin  liirlm.  Elíe 
prcpi-in.  na  nt>*ctda«lo 
libro-  un  versos  dos 
“o»rii»  delgados,  d» 
pi-lie  ama  relia,  dos 
«ditos  cór  de  coIiit" 
e  ilo  “dorso  de  es- 
emleíro’'  do  homem 
pic  »c  vnogloriuvu  de 
desdenhar  n  |c-í  —  o 
ipic  era  clle  mesmo. 

A  poesia  de  Hlche- 
iiu  jorrava  almndnn- 
o-,  fniil  e  crystallin.i, 
omo  agua  de  boa 
unte  e  nos  seus  nlll- 
nos  versos  oc  ~e. ivm*. 
pic  cdituil  pouco  nn- 
i-s  da  morte,  vibrava 
i  tiH-sma  claridade  jti- 
ettll,  o  mesmo  «oo-no 
om  dc  musica,  a  oie.s- 
na  superior  ínlçlll- 
:  rocia  que  tspieti- 
dla  lias  canções  dn  ju¬ 
ventude  e  ua  (melica 
revocnla  da  sua  fatis- 
esihelicn  .Icnii  Itieliepin 
nao  lirMhantes  scitsi- 
ei 


bisn  mnltiridado 
fli-arã  d  uno  um-i  da 
hil  dadrs  e  dus  mais  íccmuias  iiicnlalidad 
da  l-ruuçu. 


|l  »  Vfww  |< 
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AÇONFI SSÀQ! 0  TRABALHO 


li esj.ii  ncvnr.tln  in.inliü,  vinte  c  cinco  dias 
■o  mez  da  abril,  do  sessenta  c  uin,  o»  cu- 
Wli.u,  n n  presença  dc  Infante»  e  grandes 
«enliorcs,  punham  sobre  um  estrado  o  ntau- 
,  <lc  carvalho  om  ipie  acabaram  dc  met- 
wr,  revestido  de  uma  tnnica  régia,  o  eii- 
Tolto  no  favor  de  desprendidos  cnbetlns  de 
•iro,  ainda  hélios,  o  esqueleto  verde  e  féli- 
■o  de  Ignez  de  Castro,  havia  instantes  des¬ 
enterrado  de 
•ui  húmido  ru¬ 
ral  <io  innsleí- 
Jp  de  Nauta 
Clara  de  Ciiiui- 
•ra.  Termina, 
ram  a  luiiehre 
torcia  quan¬ 
do  o  rei  che- 
«ou.  Vinha  a 
•avalia,  Ioda 
Veslidn  de  <ló 
•rela,  A  fren¬ 
te  ria  sua  rftr- 
U.  o  ncompn- 
•hado  dc  gente 
de  armas  e  dc 
■lui  to  poso. 

Entrou  na 
Igreja  por  en¬ 
lrc  alas  de  pre¬ 
lados,  clérigos 
•  ricos  ho- 
bens,  que  o 
•ípernvnm. 

Orou;  dlri- 

Jiu-se  so  otau- 
e;  poz  ncllc 
•jlios  lixos  e 
dilatados,  si- 
teuciosos  e  rtc- 
tnornrinmente, 
depois  encarou 
■os  padres,  nos 
fidalgos  c  no 
povo,  que  cu- 
ehln  a  sombria 
«greja,  ensober- 
bereu  o  roslo 
amplo  e  dc 
grandes  barbas 
negras,  ergueu 
o  braço  c. 
apontando,  Im¬ 
perioso,  para  o  caixão,  truuu,  com  voz  tar¬ 
tamuda  e  formidável: 

—  A  rainha  de  Portugal  | 

Clérigos  e  senhores  curvaram  a  cabeça  e 
!  fl"1"  aiinas,  dobraram  meio  joelho,  em 
altitude  respeitosa  c  humílima ;  e  o  povo 

KPjff?  ÍC  P°**  quem  pnssnrn  iiin 

fi  gido  arrepio  dc  pavor  e  dr  commoção, 
ca  ti  de  bruços  soluçando  lastimas  pela 
rainha  quc  perdera  -  num  choro  de  penas 
ante  a  rlfir  que  via  na  alma  ilo  sei!  rei 
trnm  montanhas  de  arrancos  e  de  ingii- 
luas.  Os  nobres  rontimiavnm  dc  rabeca 
baixa  e  os  padres  emmmtcecram .  Parecia 
essa  iima  hora  de  accnsação  tremenda,  para 
que  clérigos  e  fidalgos  sentissem  reaiurrou- 
r.ir  em  si  os  remorsos  de  hnverern  contri- 
buido  para  o  assassínio  daquelln  mulher 
formosa  e  innoeente.  Ixnlãn,  as  almas  mais 
c  .  menos  delinquentes  relembraram-se  das 
stpnns  ntfuclus  (Icssn  flulorus.i  Irnqnlia.  e 
ciiiristccenmi-se  prenccupiulns. 

U  "  liiilo.  comprimindo  cada  consciência 
com  n  seu  olhar  de  ferro,  era  pavoroso  de 
. . .  «*  bia.lestaile.  .Vo  M.„  r“st“' 


|cotn  ns  norions  dn  sombra  projcetndn  pelos 
lognclios  dos  círios  fumarcnlos.  0  silencio 
csino^ava.  h  assim,  por  longos  immientos, 
durou  esta  consagrnvrto  de  noder  e  dc 
amor  1 

D.  Pedro  voltara-se  t,  dc  novo.  cravara 
no  ataúde  olhos  loucos,  considerando  nclle 
demorada  c  profundamente. 

0  povo  gc- 
depois, 


min 

cresceu  nuiii  ru- 
nioroso  pranto 
desolado,  feito 
dc  soluços  e 
dst  por  fim. 
"unpcii  cm  gri¬ 
la  hurrivel.  que 
e  ouvia  rã  fo¬ 
ca,  e  longe. 

Poi  por  toda 
a  parle  mu  lon¬ 
go  borhorinho 
—  um  alovan- 
lel  Jâ  novns 
ondas  de  povn, 
que  enchia  n 
largo  e  cercava 
a  egreja  t  o 
convento,  in¬ 
vestiam  contra 
a  pinha  de 
le  atulhada  » 
porta,  preten¬ 
de  ii  d  o  e  n- 
Irar  á  viva  for¬ 
ça.  Apertados, 
protestavem  c 
grilavam,  cla¬ 
mando  por  soc- 
rorro.  Mapa.vs 
trepavam  «os 
muros  e  ãs  ar¬ 
vores,  ,\o  pe¬ 
queno  canipa- 
unrio  dobravam 
os  sinos. 

Grilos  de  mu¬ 
lheres  esmaga¬ 
das  silvavam  no 
ar.  A  vozearia 
era  colossal. 

,  ,  .  De  todos  os 

inuos  sc  via  correr  geiile  para  o  templo. 

—  Que  era  ?  Quc  cru  ? 

Xinguem  snbia  «o  certo  o  que  se  passa¬ 
va  lí  dentro.  Corriam  versões  dlffercittcs. 
Uizia-sc  que  o  esqueleto  de  Iguez  de  Cri s- 
tro  estava  em  pc,  no  melo  da  rgrejn.  Útis 
ariirmnvnm  que  o  rei  fizera  sentar  o  eailii- 
ver  numa  eslaileln,  junto  cin  altar-niôr,  pa¬ 
ra  qnc  todos  o  vissem  hem.  Dutra»,'  que 
"ao  ern  uma  cadeira,  mas  um  tlirono  c 
que  Ignez  calava  vestida  dc  rainha,  com  o 
manto  de  sirgo  r  oiro  depemlnrudu  nus 
ossos  dos  haiiibrns;  guijeirn  de  pérolas  e 
pedras  esmeraldas  'nas  vértebras  do  pesco¬ 
ço  e  na  arca  vnsia  <in  peito;  e  posta  a  cu- 
™r,  <lc,?iro  c«»  rima  de  num  onda  de  cu¬ 
be*105  (lavo»,  emninlduiando  licdionda  ca¬ 
veira,  de  orbitas  negras,  nariz  roblo  e  drn 
tes  cerrados  !  ü  rei  scutara-sc  A  sua  mão 
esquerda  c  terrível.  obrigava  us  clérigos,  a 
corte,  grandes  lidnlgos  e  grandes  donas,  únt 
a  um,  .loelhos  cm  lerrn,  cabeça  dobrada,  a 
l‘ciiar  a  csvcrri.nhari:.  nino  esquelética  dn- 
qticlla  augusta  rainha  inorla  !  No  porlal 
golhico,  pessoas  alcandoradas,  fn/.iuiii  es- 
in,'os  extraordinários  paru  dcsc.rlinar,  nu 


ch?  °.?minB0S  «drara  com  o  tabolciru  do 
'■ba.  h  cmquitiiio  o  coliucava  solirc  uma 
pequena  mesa,  defronte  dc  Maria  ICduurd-i 
no  pç  da  jnnclln,  Carlos,  erguendo-se  dnn' 
«lo  alguns  passos  pela  sala,  pensava  *" 
começar  immcdlalaincntc  negociações  com 
o  Craft,  comprar-lhe  «s  coIIkçõcí,  alugar" 
J,®  .a  j-;asn  por  um  nnno,  e  offcicvel-a  a 
Maria  hilunriln,  pnrn  os  mezes  de  serão  v 
nno  «jnrideravn,  nesse  instante,  nem  as 
í  ,1™1'"*''  llcnl  «>  dinheiro.  \’in  s, 

?*  *  P»**tando  com  «  pequtma  en" 
lic  .is  lidlns  arvores  riu  iarrlim  i.'  ’ 
•>íaria  lulimnla  eleverb  sir  m»i‘«  Luu!!? 
menle  formosa  niclo  desses  mou-is  da 
JvCnnscença,  severos  c  nobres  !  * 

—  Muito  assucarí  pcrgunluu  cila. 

Não...  Perfeita  menle,  liasla. 

Viera  sentar-se  na  sua  velha  poltrona • 
e,  recebendo  a  clmvcna  dc  porcellãnn  nnc' 
nana,  rom  um  fltetezlnho  azul!  recordava' 
o  magnifico  scrv  ço  que  tinha  ó  W  i. 
ve  ho  Ucdgcwood,  oiro  ecàrdefogô-po 
bre  senhora  I  tão  delicada,  e  «li  enterrada 
entre  nquclies  reps,  macuhínrio  «  gracâ  das 
suas  maos  na»  coisa,  reles  da  mã/ cinge  "• 

Eduarda  °  “Sa  C!,Sa  7  pc,fiunl<'“  Maria 

—  Nos  Olivacs,  multo  perto  damil  v.» 

,eKTAnt?Üm*ii  horf  dc  «rNJagem..  !1  ' 

Explicou-lhe  detalhadamente  o  sitio,  _ 


(Eça  de  Queiroz  —  "Os  Maias") 

disse  cila.  Healinenle  !  como  lhe  liei  dc  cu 
agradecer  ?. . . 

Galou-se:  mas  os  seus  liellos  olhos  fica¬ 
ram  um  instante  pousados  nos  de  Carlos, 
como  esquecidos,  c  deixando  fugir  irreais- 
livclmenle  titn  pouco  do  segredo  quc  ella 
retinha  no  seu  coração. 

Ellc  murmurou  : 

—Por  mais  que  eu  fizesse,  fleorln  hem  pago 
dc  Judo  s  ecm  olhasse  outra  vez  assim. 

Uma  niiiln  dc  sangue  cobriu  toda  a  Tace 
dc  iilnrm  Kfliinrcla. 

—  Xâo  cfig.1  isso... 

—  K  nuc  necessidade  lia  que  cu  Ih’o  di¬ 
ga  .  i  ui»  nau  sabe  pcrfcilamrnle  que  a 
nihiro,  que  a  adoro,  que  a  adoro  ! 

l-.lln  ergueu-se  liruseimiente,  ellc  lnm- 
iicui  :  —  e  assim  rienram,  mudos,  cheios  dc 
ansiedade,  Ircsjiassamlo-sj  com  us  ollios. 
como  sc  se  llvcssc  feito  uma  grande  alte- 
raçao  no  Universo,  c  rllrs  esperassem,  sus¬ 
pensos,  o  desfecho  supremo  dos  seus  desti- 

r»0n»'i!i'  f  °  1c,la.',u5  l,llo,’>  "  rusto,  quasi  des- 
folleclda,  estendendo  para  ellc,  como  se  o  qui- 
zesse  afastar,  ns  mãos  inquieta,  o  tremulai: 
hscule  !  Sabe  bem  o  quc  cu  sinto  por 

i,1"",!:.?"1";. Anlfs  quc  3CJ"  tardc.  ha 

uma  coua  que  lhe  quero  dizer... 

nsiimV1 5  VS’*  as5im  ,ren,er.  vla-a  toda 

n?eheíd;;a  L  ç ' erf-  *  cscut“«'a.  "«■«"  *  eom- 
L» ’  Sen,u  apeims,  nnm  deslum- 
nrnmcnto,  que  o  amor  comprimido  Rtò  nhi 


1  (C.  Castello  Branco 

Os  economistas  dão-nos  nina  sublime  idía 
do  trabalho  com  estn  definição  de  incontes¬ 
tável  justeza:  o  trabalho  c  a  crcnção  das  ri¬ 
quezas,  lifrectivamente,  ouro  e  prata  não 
são  senão  «ignnes  representativos  dos  bens 
dc  quc  o  trabalho  t  n  erendor.  Produzir  é 
n  mais  bella  das  faculdades;  fazer  alguma 
coisa  dc  coisa  nenhuma,  é  n  nilribulo  ex¬ 
clusivo  dc  Deus:  fazer  muito  com  pouca  coi¬ 
sa  i«  o  attrilm- 


'">«"1"  dc  oilios  e  d  tires,  «,s  grandes  ,',)TwV,’  ,'mr?  “‘■•«ortlnar,  m 

im.veiido  sc  incertos  nus  orbiíax  csrm-.s-  .«  no' .  fSrllrn  «•»  «Trcja,  clicia  dc  fumo,  rs- 
h.iri.,1  preta,  vasla  desmanrimdu-  ,V  is  l  ,uislu  "n  snll»hra,  quc  mal  peiVc- 

"  . . - . . “m.  ™r.  . . - 


,  1 1 1 1 1  ■ 


_  mez  dos  santos 


lo  do  linmeni 
social;  sulmud- 
ter  n  matéria  ã 
inlclligenein  ã 
a  industria. 

Dã  grande 
prazer  n  alma 
o  cxcrcitnr-se 
na  faculdade 
prududora:  è 
essa  uma  das 
eis  uni  ver¬ 

sa  cs.  sem  e.x- 
cepção.  0  ,n- 
bio  que  eiicnn- 
Ira  os  princi¬ 
pio,  duma  ar¬ 
te  iilll  e  o  ar¬ 
tista  quc  renli- 
,n  esses  prln- 
ciplos  com  pre¬ 
cisão,  com  exi¬ 
lo.  experimen¬ 
tam  o  mais 
rnmplcln  con¬ 
tentamento,  o 
mais  real  que 
dar-se  póde  no 
coração  huina- 
I  no.  O  que  aã., 

1 pruduz  nada  c 
o  verdadeiro 
desgraçado:  - 
Inlsiflea  o  sen 
destimi,  o  seu 
liiuriilo  ile  sua 

nullldade  va», 
liga-o  e  Nii|i- 
|  |i!iria-o:  pesa- 
lhe,  rouiu  um 
I  remorso,  esse 
j  senllnienlo.  nu 
I  meio  das  doçu- 

|  tialiallio  c-lhc  ,iu  em  zl  um  prazer,  princl- 
!"!’  ,,L‘  •l,,íus  «>s  prazeres,  Knvltc  u  vida  de 
iiileresse  e  qliiclaçí,. ,  eleva  a  alma.  forlalc- 
•eiulo-a  contra  o  vicio;  |,-H,  „  alumdaneia.  e 
aiguimi»  vezes  I.  riqueza;  i,  cniflm,  «  uri 
Kfiii  (lu  vcai.itívira  onmifliTaçiiu, 

MjiJb  avliü  imjMissivcl  conceber  que 

I  lios.deurla  cslalicleeeii  estreitíssima  al- 

Ô  ",<,S!,ll'il"  ,lu'"  l"’lnt',n  c  a  mão 

niitio.  toda  via,  o  marceneiro,  u  fundl- 
«  r,  „  sen  alheiro,  o  lormlrn,  não  são  me¬ 
ios  necessários  ao  mallieiunlico  quc  o  im- 

etrmh!'  Ha  f"lj,‘1l’Uí,tc  ,!c  1'upel  a„  homem 
!!*■  íln  '"'las  a,  produeçoe,  buiiin- 

ileo-í?  |V‘,‘,'|,1"C  culm'U111  0  rico  nu  depen- 
.  ti“_  POUrt*.  e  desta  mutua  dcpendcm-la 
ii.is.u  n  \ eriladeiio  Juuiie  social. 

Im'»mIu  operário  aair  de  madrit- 
Muul-  “  J' i ,3"a  Pfficina ,  l.evii  risonho  s<.m- 
tiluuU.  e  olhar  franco  c  Invial-  estime  -e 

Vde 'ins  f  en,rnh  «1«ie  lem  valor,  l.oii- 

m.e  elt  m  »  "*  ,Mnis  n<l» '"'toados 

I  rios,  "  operário  la- 

lex  on!.  (i!  ,|,U‘  °.l,w"  l'rr"u  a.s  neves, ld„- 

d  s  qut  r.i/ciu  jireeo.a  «  |,„histria ;  In,,. 

-|t  lU  ilcsaslre,  públicos,  leme  l.i.h. 

o  'TTmít 


“ Riquezas  do  pobre  e  misérias  do  rico”) 

'"  quc  possa  alterar  a  Iranquillidnile  , 

fruta.  As  palavras  " independeu,  i., '  ,  «!‘.v 
beidailc"  entende-as  na  sua  acc.  pç  ,,  ,,  ” 

um:  vive  do  seu  trabalho,  eis  a  |  íi 
independência ;  e,  quando  o  ilia 
se  livre  conm  o  ar. 

Um  do,  erros  mais  commiius  rin  :  . 

que  trabalham,  ã  a  inveja  aos  ,„  j,.  ,  ' 
eomlndo,  a  ociosidade  ú  um  verdail-  * 
Ijlieto-  Ha,  Z 

dnvhi. 


nmltidf.o 
divídiio, 
das  ns 
c  rtmdiró 

'r  Clliul 
“  pell.i 

uiaiile  r 


«le  ir.. 

•li  I.» 
la.Mi, 
qufi 

ia 

blla. 


inçr. 

«;"'•  ail„, 

r‘.'  '  IIVÍ.1. 

ergiu  .a-  (il 
maiih,  rr-.. 
■os  II, 
da  v, 

nterrndm  g, 

nijôo  dn  -l in,  , 

ã  noit»  d i i t ,i m* 

se  trlst  rm,  jj[, 
uein  poilrr  rtj 

corda  c  imm  ^ 
acção  Iiiii,  ?  „|  | 
«Mie  os  ,  .niuii, 
''a  pcr.u  ii,, 
'•">  que  iiim, 
na  etvruoliob 
Se  ricos,  . 
morria  tb„  »0, 
homens .  i„-ni 
«I «  *  pniliam 
tat 
,  « 
nlíin» 
mi. 

» 

rllrs 


•ícmiiitai 

redor  de 
pobres, 
r.iicsiTiii  i 
svrin,  v 
réo  qiir 
allriliii.iii 
males.  ,  . ,, 
ro  ns  c  q  .  , 

dc  sua  ,,c. 

guiça 

l-atal  ii  ■  „|. 
Ção  de  n  „„ 
...  ,  ,  ,  quc  rompi  n 

laço  que  prende  u  iKibre  ã  soricilndv.  ton,,,.. 

dc  alguma  sorte  cslraiilio  ã  v|,|.,  ,,  . 

verte  mu  cidadão  ulli  uniu  ente  pci  u  . 

1'uis  q Mills  são  os  illdividllos  qu; 
louii  o  socego  publico quaes  são  ,,  , 
MMtrpiilii  o  pão  da  caridade,  para  j  t , . 
irm  tine  ruas  A  hora  em  que  us  nnti .,. 
Iialham',  quem  são  elllfhil  u,  quo  fi. ,,  „ 
uo,  bancos  dos  rios?  ()s  preguiçoso. 

I.ibvj-lino»  são  nquclies  que  não  a  ,„,m 
o  preço  do  tempo.  \’erdndcíraiii?nlc  ,  |n„. 
cos  suo  o,  que  não  sabem  encher  o  ,  » 

itc  Mjiis  preebõe*. 

A  idía  <lu  descanso  *s!A  depeiulnti,  h.i 
<lc  trabalho,  rumo  a  do  mandar  está  o  M, 
ile  obedecer.  Suppriml  o  trabalha  t  ,,  re. 

rTrnIT  f 14  "w*5  ",le  *  fa«lit>,“  <'a  Hiirz 

ç  a  mina  do  corpo;  com  0  trabnllm, 

f'"!*  c  0  rc)»0»™  chdo  dc  cncnutns  e  | -,n.. 

«•‘«nipldancfo,  c  nüo  turva  mio,  ü 
iu'i(uiucf  * 

A  vida.  que  resulta  du  preguiça  cv.t  n„. 

I a villirisaincntc  exprimida  nesta  sinprl,, 
clamaçao  duma  pobre  mulher,  que  n  * 
t|uia  de  suas  companheiras  invejar  H  i. 
'las  pessoas  ociosas;  “Meu  Deus!  que  tu-, 
fu.  iivviisc  quo  fazer?!” 


Junho  chegou,  com  ns  sua*  manhãs  mui- 
lO  coiras  e  mullo  brasileiras. 

"  lnfZ  HMÍ»  bonilu  do  Maranhão.  Appa- 
r<.':n  os  primeiro»  ventos  geraes.  doida- 
liiintc,  que  nem  um  bundo  solto  de  demn- 
Jilos  travessos  e  brincalhões,  que  vão  cm 
tioça  percorrer  a  cidade,  assoviando  a  quem 
passa,  atirando  no  nr  n  cliapio  dos  Iran- 
•  eurites,  vlrniulri-lhcsdu avesso  os  gtinrda-sóes 


( Aluizio  Azevedo  —  “O  Mulato ”) 


-.a.....  umiu,  tunui  e  uci[f 
cllo,  «pontftndo  para  o  uasccntc, 

E.  numa  eomnioção  dc  pintor,  amarro!» 


nccresccnlamlo,  com  os  olhos  iielln,  .  com 
um  sorriso  inquieto  :  ' 

„  ~  1T'(r  ■  pcepnrnr  Icnlm  pnra  me 

.Mticjmar  Poniue,  «c  fôr  puni  IA  in 

alinn),  num  Itirlijlliâo  de  fojío,  jorro ndo  Jtiz  '  i t*i r-sc.  e  depoin  vier  o  cnlur,  quem  é 
pelo  céu  e  pciu  terra.  Um  liymno  de  gor-  ""S,,"  ,orn"  *  rtr  ? 
geios  partiu  dos  bosques;  n  natureza  in-  b"n  pmeren  snrpreliemlida  : 
trira  caiiton,  saudando  n  sen  monarelm !  ,  TT  Mi,s  ,|U,C  l3*e  t'U5'".  «  «i,  quc  tem  ca 

Mn.vinundo,  estático  no  lado  dc  Anita  fio-  I  '"i"1  '«•«  carruagens,  ,,ue  não  Irm 

sa,  imo  podia  conter  o  seu  enthusinsmo  (quast  nada  que  fazer?... 

,7  fi?-!”?-*5  ,1,ellul  cnm"  *  l«llol  exclamava  i  JS"1'11'  <!»«  ellc 

- -  onuiiniisse  nos  Olivaes  ns  suas  visitas  de 

■  l-isbo#  !  L  pareceu-lho  togo  Impossível  r? 

.  iiunciar  no  encanto  desta  intimidade  tão 

i  im^nMT-'*  M'ffn r-cld*  e  dl!ct'rl0  mais  doce 
ma  soliduo  d  «ideia.  Quando  acabou  a  sua 

chávena  de  cl.A  -  ern  como  se  a  casa  os 

já0Vdelu‘VTfv.reS,(f0M'm  já  8eus-  fossem 
jn  delia.  í,  teve  ali  um  monienlo  delicio¬ 
so,  descrevendo-lhe  a  quietação  da  quinta 
Ünd"  tlor,'1,n.n  r"«  d'aoncias,  e  a  bei' 

ui  a*  ffli*  dc  Jnn,#r  CDI»  «tuas  janellas 
abrindo  sobre  o  rio...  j-menas 

'•"“escutava-0,  encantada  i 

Oli  !  isso  era  o  meu  sonho  !  Vou  fi¬ 
eis"  agnüJma  nl|lcra,dn'  chcia  d'cspcran- 
4  n,  poderei  ter  uma  resposta  ? 

•u.  n  ivan  M1  °,rcloein’  Era  farde  pnrn  ir 
I  1  r  I  “  '  na  manhã  seguinte,  cedo 

I  ln_fnlar  com  o  dono  da  casa,  scuninigo 


I"}1  coração,  irrompera  por  fim,  li-ium- 
jdiante,  «  embatendo  no  coração  deile,  atra- 

í,  rf"i*T,*,,t!  mBr",0,#  ,l0  peito, 

izern  do  IA  rcsnllnr  uma  clininnin  eguot... 

amava*  ‘‘"V*  '  M'  vl*  «1"'  *»«  o 

J-  c""i  «  gravidade  torto  dum 
iRtn  de  posse,  tomou-lhe  leiitnmcnte  «s 
,hrB  «'  bandoiioii,  sulÜ  d” 
».  n,*  j  J  111  r,,r*a>  c  vetiehlu.  !■:  J,rlin- 
a-lh  ,is,  ui  a  u iiiii.  ora  outra,  c  as  palmas 
e  oh  dedos,  devagar,  murmurando 
~  Meiimuor  I  meu  amor !  meu 

,ir«  POMCO  a  pouco  so 

me  a  tndoira;  e,  sem  retirar  us  mãos  er¬ 
guendo  para  ellc  os  olhos  cheios  de  paixão 
enuevondos  do  lagrimas,  balbuciou  ainda' 

-Jt,r!.l.n.  ,,U(n,“  dertadcl''a  *upp?le ação;" ' 
lia  uma  coisa  que  eu  lho  queria  dizer  i 

Uarlos  eslava  jA  ajoelhado  nos  seus  p'éV. 

muni í „*»1  °i  “  !  exclamou,  ardeittc- 
nicute,  junto  do  rosto  delia,  sem  »  dclvnr 

I  insamnnH  Ctfto  <lc  .'1"B  "Avinhara  o  sd, 
nrnir  r  '  ''-«"si  de  dizer,  sei  perfeita- 

■ereí  l'  1“  m,.'1'1*  C"  ,cnl'°  PÍII«‘'o  tantas 
iizes  I  I.  que  um  amor  como  o  nosso  não 

pode  viver  nas  condições  em  que  vivem  ou¬ 
ros  amores  vulgares.' K«  que  desde  quc  ?„  Ibe 
tlitfo  quc  n  nino,  6  como  se  Jhe  pedisse  pini 
ser  mmha  esposa  dcnnlc  de  Deus 
Ji.*.rett"“va  0  f0?>< olhando-o  anguslio- 

nCn  C.  f*  rniltis  «a»  nòa  . . .  t  .  °  U 


A  w  1,1  11  •  1  •  1  ",T| »'  j  '« '! •  [> i^giiiir imiTiTlTí^ > 

A  RUA] DO  OUVIDOR 


--Kiicantoa  particulares,  Anselmo,  eolsns 
gravidiid;, ''Sra °rÍÍ'-  Vr,"°"  3  rn,n'' 

r..i i™í;„í  ■?„■• 

lo  apenas: ,  _  J!'  Pj-netiar  liic  o  segredo.  Não  oslmi  bm. 
eu  amor  1  I  >,c  «'“pensar  cointigo.  Isto  i  uni  bccco 
pouco  sn-  ~  '»«•'»«  cnrrotmrci  com  despreso, 

-  ttys;  x,rt%í. 


TCoelho  Netto  _ 

'lllaraa  1 _ 1  r 


—  Simfio  Cnrrclra... 

>n,7 

. 4>r:,",?;,c„Ttr,,:,,idn,ire . 

i„  n..  i"  1,1  ía.  """•  Pnrcella  inslgnffic.ui- 
•  Para  Inimoilnlisar  um  Imincm  só  o  Lií- 

«  fddTle  m  e  "'  ç-n-‘lrna  n'""  C3,A-  Tent.a 
I  -i  ,.1  '  •S,n!"°'  c,t,m  dia  de  rui 

"7!  1  faria  mu i»  pela  gloria  do  seu  c  - 
Dn  do  quc  lem  feito  com  ?8  annos  de  Ira- 


0  delírio  áas  aranrWnq 

(Machado  de  Assis  —  “Quincas  Borba”) 


.iliertos .  levnntandr.  ns  saias  das  mulheres  e 
nuastrando-lhes  brejciran.cn lo  ns  pernas 
Manlias  alegres!  f)  ceu  varre-se  nesse  dia 
•"mo  para  uma  festa,  fica  limpo,  lodo  azul 
sem  uma  nuvem;  a  natureza  prepara-le 
enfeila-se;  ns  arvores  penteam-se,  os  vC„- 
lo»  geraes  ralam. lhes  ns  folha»  scccax  c  s». 
cortem-ihes  a  frmulosa  cahelleira  verd  - 
ZBuie.  assem m-sc  as  estradas,  esema-sc  a 
«rama  dos  prados  e  <I,ia  campinas,  )',nte- 
se  a  agua.  qui;  fira  mais  clara  e  fresca.  I 
>  li.itulo  liirlnilenlo  não  para  nunca  r  sem 
pro  remo  nhamiu.  r.uinhimlo.  cintando  "a 
'ac  por  diante,  dr.iuiu  piparotes  cm  tudo 
que  cucou  rn.  acordando  ar,  pcquenimi.s  pia  , 
l..s.  rasteiras  e  preguiçosas,  nâo  deixam', 

I orrmr  uma  so  Mor.  raxotamlo  dos  ninhos 
!  i1  chilrachira  l'cpublivn  dar  asas,  K  ns 
borboletas,  cm  cardumes  iiHilllcnlnrc-,  sol 
am-se  por  qui  r  por  ali,  doideja, . .  c  'nu¬ 

vens  dc  abelhas  revoam,  pcralleando  cn- 
zeando  o  trabnllia,  c  as  lavandeiras,  que  va¬ 
dias!  brincam  ao  sol.  sobre  ns 
saudo  no  som  dc  umn  orcliestrn  du‘ cigarras. 


madrugada  da  véspera  cie  ii!  ,!,Vão  'era 
ftcssa.s.  Ita.vin lindo,  anlcs  dc  raiar  o  dia  iii 

Mariíir®,  i"  junte,  eoin 

Mn.  a  U.irlcm.  Manoel  e  Anua  Itosa,  para 

o  sitio,  onde  seria  renlisada  n  grande  resta 
lindimniui!  dos  lempor.  do  defunto  roro- 
nel.  i\  velha  nm-pcit«!i:i-»e  de  não  ter  esne- 
nido  pelo  tiomle  das  sei-.  Iiora.s  e.  dc  emisn- 
mi.  asse. dou-se  eoni  o  genro  im  h.-meo  dc 
tnim  clflN  qufnlns  du  ( Uu^iin ho>f /  •  ri ;  H,nv- 

niiiit.i.i  ciiiil Ínu»*ii  ;i  :mhr  dístrahiumcnlV, 

dc  hruço  dmlri  ;i  rapnri^a. 

I. la  reava  o  tempo;  a  esto  o  horizonte  liti- 
gia-sc  dc  vermelho  para  o  seu  grande  parlo 
quotidiano  c  deslumbrante;  ia  nascer  o  sol 
Houve  umn  grande  alegria  rubra  em  torno 
ao  ventre  de  oiro  e  purpura,  quc  se  rasgou 


do  entre  os  dedos  o  seu  chapío  de  feltro 

lumb  3  tb.fl,Cr  a';t.<ln",cn,c>  Pcl(’5  olho»  des- 
mrdmados,  aquet  e  maravilhoso  nascimento 
<lo  snl  meridional  de  junho.  Depois,  sempre 
emocionado,  segurava  n  braço  dn  prima 
clmmiimio  a  atlençãu  desta,  sem  dcsnr.-i«ar 

dn  u,“  ní!,P?  pnrn  0  li,,do  offcilo 

on  luz.  f  Ilíada  por  enlrc  as  folbas,  na  es¬ 
pessura  d  nr.  arvore»;  para  ns  gnttas  dc  or- 
ntlio.  quc  sei nllllavam  «mio  diamantes- 
jiarn  a  csfogucada  relagem  dos  plano»  ir.nV- 
I’ara  9  >uaiin«»»n  cercadura  dos  in¬ 
clues  an  longe,  em  torno  dos  quaes  pns- 

grxndcs"fei-e  cim 

gi  anuis  reixe»  de  capim  nov», 

,l‘"1  ,l"  ‘«"ip"  Ptira  n  mercado  dn 
1  ciiormvs  In  boieiros  de  ])nri  :i  I  Fitji  s 

fio ll eji.nl es  da  ultima  rega.  pvrninhlcs  de 

mulata.»,  c  cófos  dc  frutas,  que  cspnlliavam 
nn  nr  um  perfume  ricscnjoi.livo;  c  matutos 

homni"'  dcüt'l,d,lradns  ,lc  pAo  sobre  o 
«■'  «  cutias,  eaçadns  no 
1  ns  cnn'"5  «)"  roça  passavam  ge- 
mcmln,  com  ns  suas  im.nc.isas  rodas  inlci- 
r.çns;  e  os  cahnclns.  seguido.»  pelas  niullic- 

íuílhloPe  r  “i"' l,C  fllll"5‘  m""  Passo  s"- 
iml.do  c  ligeiro,  chegavam  da  Vllla  do  Paço 

e  dc  S.  .tose  de  Illhn-mar,  milito  carregados 
depois  de  engolir  léguas  c  léguas  a  des- 

Hi!oulcPnrv  v  r  V''ml‘’r  A  boca  dn  Criii.iiil.n- 
.ande  o  seu  pc.xc .  pesen.lo  e  innqucado  m, 
vcsp.ra.  os  seus  lieijus  ficsqiiinlu.s,  o  azeite 
dc  itcrgelim,  a  massa  d'agua.  a  nmcaclicirn 
i  íis  Imlos  dc  inniiflíoca . 

.  A,,'1'í‘.  Jlos«  »«'.  parecia  n  mesma  daquel- 
tes  últimos  tempos;  eslava  alegre,  desure- 
occupaija;  dir-se-ia  ter  voltado  n  um  dos 
seus  dms  rio  collcglo.  Os  ventos  geraes 
como  que  llic  levantaram  o  veu  das  suas 
melancolia .»  de  donzrlln  e  arejara. u-Jhc  o 
coração  com  um  rajada. 


nub.no  mui  cuidou  mais  do  coche  nem  do 
esquadrão  de  eavallarln.  Foi  rlur  coins.g,, 
abaixo,  andou  por  varia»  rua»,  nlé  que  subiu 
peln  rua  S.  Josc.  Desde  o  paço  imperial,  vi¬ 
nha  gest. cu  lau¬ 
do  c  falando  a  f 
alguém  q  n  ,  ( 
supptmha  Ira 
zer  pelo  bra 
ço,  e  era  n  im 
perntriz,  Kiigc 
nla  ou  Sopiiiii! 

Ambas  e  n 
uma  só  erra 
t.ira,  —  nu  nn- 
tes  a  segunda 
mi»  n  Tioim 
da  primeirn. 

Homens  qui 
iam  passando 
paravam;  d, 
interior  rins  lo 
jas  corria  gcr. 
te  n.»  portas. 

Uns  rlnm-sr 
outros  ficnvuii. 

Inriiffcrenlcs: 
alguns,  dcpni: 
ile  verem  o  qm 
ern,  desviavam 
ns  nll.os,  pare 
poupai-os  A  nf- 
filcçâo  que  lhe 
dava  o  expe 
ctaculn  do  dc 
lírio. 

Uma  lurba  ili 
molcip.es  acon: 
pauhavu  o  )|u 
biãu,  algum 
Ião  prnxinio» 
qnc  ilie  ouviam 
as  palavras. 

Urcn uças  d. 

Ioda  n  sorti 
vinham  juntar 
se  no  firupo 
Quando  ellc: 
vlrani  a  curio¬ 


sidade  geral,  enlciidcrnm  dar  voz  á  multidão 
c  começou  n  surriada  t  muniuao, 

_  r  •  . 


0’  fiirn !  ó  gira  ! 

Esse  vozear  cbamoii  n  ntlcnçán  dc  m.lras 
p  s  o  s,  militas  jauclllas  dos  sobrados  "ome- 
varnm  a  atinr-.se,  npparcccrnm  curiosos  "do 
a  nho»  o»  sexos  c  Iodas  ns  cdades,  um  plio|,,. 

|  fira  dm,  uin  estofa . .  |rt.s  P  qunlr,' 

juntas,  cabeças,  por  cima  de  outras,  todas 

nc,n"'1'.nS’  /T11""!"’  «*Ç«ni|innlmndo  o  |m- 
mem,  que  falava  a. parede,  com  o  seu  gesto 
cheio  de  grandeza  c  do  obsequiu. 

—  0  gira!  ó  girai  berravam  os  vadios. 

Um  dellcs,  ii.u.tr)  menor  que  lodos,  upcfin- 
va-se  as  calça.»  dc  outro,  taludo.  Ern  Já  na 
rua  da  Ajuda.  Ilubião  continuava  a  não  ou-l 


vir  nada;  mas.  dc  umn  rez  rfuc  onvlu,  aun- 

erwT  „T"’.  acclami'r«*«?s-  c  fez  umn  ror- 
lezia  dc  agradecimento.  .\  surriada  augmen- 

-Nn  ,m'b>  «l'>  rumor,  distinguiii-so  a  voz 
dc  «ma  mulher 
A  purtn  dc  umn 
colchoaria : 

—  Dcoliiulo  I 
vem  para  casn, 
Deolindo  1 
Dcotindo,  a 
ircnnçn,  quc  sc 
agnrravn  ãs  cnl- 
'">»  dc  outra 
mais  velha,  não 
obedeceu:  póde 
M',  quc  nem 
ouvisse,  tnnm- 
uha  ern  n  gri- 
!>'.  e  lai  a  nlo- 
gH«  rio  pequer¬ 
rucho,  clamaii- 
«lo  cnm  n  vuzi- 
i.ba  miúda: 

,  —  0'  gira ! 
o  g.hi ! 

—  Deolindo! 
Deolimln  (ra-1 
Inu  dc  Isco  ii- 
ler-»c  enlrc  os 
•ulros,  para  cs- 
apnr-sc  ás  vis¬ 
as  da  mãe  quc 
■  chntnnvn;  es- 
porem,  ou r- 
ao  grupo. 

•  am.ncoii-o  dc 

lã. 

Km  verdade, 
-•rn  pequeno  de 
mais  pnra  nu- 
"«r  fui  tun.nl- 
"is  dc  rim. 

7  M  n  in  ã  c, 
deixa  eu  ver... 

—  Qual  ver! 
inrin ! 

McHeu-o  cm 

casa,  c  ficou  A 


colAmo-nos  taVSSrPllfr  ""l'"'1"' 
me  dc  novo-  To  in»  '"  ,  ', |,ortnj.  P«.xou. 

nossa  polili";  facJos,  *» 

da  rim  do  Ouvidor  —  ,,i|n  i  r  Ul,“ 
rerel.^  .„,i-,  ”  '  *  o  csliiarm  Ol.r. 


porta,  a  olhar  para  a  rua.  Huhiãn  csÍT-a 
ra  o  passo;  ella  ponde  vel-o  hem  coni 
o»  seus  gestos  e  palavras,  n  peito  «Ho  « 
uma  harrcladn  que  deu  em  volta 

Os  maliicu»  tèm  graça,  ás  vezes  disse 
ella  sorrindo  a  uma  vizinha.  '  ,S 

Os  «.pazes  continua  va  in  n  bradar  e  n  rir 
c  UubjAn  foi  amínmlo,  com  <«  mosmu  cOni 
alrA»  dc  si.  Deolindo,  ã  porta  da  loja.  vendo 
o  .grupo  alongar-se,  pedia  el.urom m-nt "  A 
""levasse?  dt'Xn5SC  ,r  «"«  cntVò  quS 

Quando  perdeu  as  esperanças,  enfeixou 
gan*çado: enírg  as  fm  un'  sriloziniio  es- 
-  Q’  girai 


reeei.c  todas  as  rorrenlc»  n  nó’  J!Slllario  «l»fi 
de  convergem  Iodas  as  forças  nèiVvasT 
fao  e  donde  se  escoa  a  seira  i.if  Jn  .  "a* 

-A  seiva  inleltednal '  iJli  nlt.llec,u;i1' . 
fi.meu  lio.  impassível,  Iirasfeilm KJ*' *2?**"' 
. . 

I-  eonlinuou :  'Í‘eiis  ali"n"il,ín’rVn  '"'fiUrctanl. 
Inu  bengala  para  m,,  S"5"’  !'  lL''a"' 
'"»••<  comprida  fnholcln  negn'  'Lm"  “  “í1" 
letras  lirancns  —  e,  pnssehmh,  '  ,  Kr«ndes» 
ino  um  nonlciro,  prusctíiihi  -  ^  ,cn”n^  ca- 

jJuhiMrin.  Fírnitiu-sc  'iinsunilü  n  i!!!IcrBh,i  " 
fronte  fíollejnntL*:  0  camljio  n*  r,liÇo 

ss." 1  “■■H-VVSi  'S 

.“.ÍSS”' ta'.. 
».7.  ZnlZTmS  »'")!  vou 

verno  è  n  rua  dn  Ouvido?-  ''»3  0rn,a  de  K°* 
fi  n  rua  du  Ouvhhr  -  rB,'8Wo 

figurino»  e  os  netos  de  r.A  0I,!'l1"lliCòfis.  os 
l*b>  í  «  Pia  lustrai  „ue 
"s  l.nniens,  Esta  rna  H  m,  '  5  'n‘'lns  c 

do  i mutilo  como  na  l  ida  ,1 V8  .*"«*«**'»* 

fifibro.  por  un.  1 1 li c li i li ne n ii  ln  ?íl  0  «• 
nervosa,  reriecte  toilnv  L  Jçpefcussan 

!">•  Cansado  d„  rav",  '  l.ÍeÍ1,Ín''i'Ç,,cs.  d"  • 
fian.en te  c  tossiu  ma»  n  r!  ,Í  C7«  as',i,<,u  lar- 
...ulheres,  pnra  },„ Zem  VZ"‘  V"""u:  As 

«  sobem  a  r..„  iuri"S  W7ncrsn,Ví"ra'  «»*- 
lcn  "  prodigioso  por  nhi  a'cm  i,""1  ,n' 
conhece J  Ninguém!  flimnieJ  "  ^U1,n  " 
ignorados  por  esse,  reranlo,  \hvl" 

cm.çnrcm  a  gloria  da  pubHcMud^/i,nln,,  n1' 


obscuro  de  ia 

^0  ran,Mnfl';5;  ''' 

~  Não  é  ?è  ’o  V'fl  S,nrin  6  fi*ffi.  A..»« 

Davam  ijl  .  dc  l-osas<  '«cu  tio, 

!>"  prupA*  “ gíog"  MCSnM;'.'a- 
Innins  inuiinlimrir,  i  •  '•''"«lo,  no  Pau- 

«>m  os  olho»  ,Vllllllcnl,e  «Fiando 
loura,  alva  ■-  mV-  i  U".n  f5«'en<lidn  ma 
iloun.d,)»  i  „?n  "  '!■  f  U!'fi'M-  Xo«  caiu 

'■rriJ£  az: ^ 

__  :!"»  '«""ler,  meu  (io! 
admirai?  ''  col,a,r,lou  «'"fi.  estacando  j 

tre  co'c;,ndo  |v,r 

nltivn,  indiffiü-ónté  "e  "'  °  °*  oll,‘” 
dc  rainha  n  eolúCf  ,lln  andar  sol.r 

mc  leque 'do  ,  ÍM°,  Por  e. 

va  com  m  S  CSf,,ras-  ""fi  <•««  "B 

Passou  un,-  nrt,'  Vi°  Un,n  fir‘lndc  nzn- 
vir  n  cõr  /  i  v,c  aPfi«as  o  tempo 
Mzue",  mni  lCMlc,  6  dnra  <la*  wn.  rnq.i 
fi"  e  ai„r±r.'5  ,l0.f"le  a  «'clnfifini  rd.. ‘n 
vermelha  n,,,.,  3  Xl,n'fis>  n  boca,  pequeini 
lio  aroma  n0Cfna  e 

delicioso  |  i  i!„.f  :!  !lua  Pnsxagc.li,  i 

.ne  pnra  ailnii  n1.'1  ,crl  'nrnfi«  voitan 

magedàdc  c  X."  ,lM"  pnsso  c]kío 

1‘,  ""ui  esciilptura. 

o  l»eiç:, .mFu  ,"«•  li.  trincar 
"UT!  com  citei l'n. "  rl"''Se:  Linda  11 

vemJo-n?,U!  l''''i  ‘IUC  n'"nnlarn  alguns  pnss 
lo  nin>  ,i„  'lara'b|  u  ollnir,  absorvido  no  \ 
-  Ve.o  üPl.,:l^i,‘-  fibumou-mc: 

quente  a  vidéi?  Vtu,,us  aú  quc  c: 


OBSERVAÇÃO 


OS  DIAS  14  (ED.  NORMAL),  15  E  16,  NÃO  FORAM  ENCADERNADOS,  NÃO  HAVENDO 
POSSIBILIDADE  DA  CERTEZA  DE  FALTA,  OU  NÃO  PUBLICAÇÃO  DOS  REFERIDOS 
PERIÕDICOS . 

CASO  TENHAM  SIDO  PUBLICADOS  OS  TRÊS  EXEMPLARES,  A  NUMERAÇÃO  TORNA-SE 
INCORRETA,  VISTO  QUE  O  DIA  14{ED.EXTR.)  Ê  n.5472  E  O  DIA  17  n.5475. 


